
l ml® litigo ás Goimfen 
w w f r 

DSsteíte. — ?HfeUM-M u taras, s 

l i m o h a b i t a ç ã o d e v i d a -
m e n t e d e s i a f e c t a t f a 

c o m o s 
r 1 • • *• 

ADMÍNlisT. — Augus to Ribeiro A r r o b a s 
TJ 

w&Iqt tiragem m 
— tG(j0 Ribeiro Arrobas e J^roprietario — «/• 

t & i § 

EDITOR — D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s 

Ano 19.° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
P á t i o da Inquis ição , Õ-l.°— Teieí . 351. Bieta-fein, 18 de Jollio de 1020 Of ic inas de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , P á t i o da Inquis ição , 27-2 ? A N.° 2368 

m p o d e s e r a t i n g i d a 
p e i e s d o e n ç a s t r a n s m i -

t i a s p e l o s p a r a s i t a s 

€ 

De Coimbra: a Saudade 
— A c i d a d e n o v a — O 
p r o g r e s s o da Industria. 

i 

COIMBRA, a legendá-
ria visão medieval, 

de ruas torcicoladas numa 
angustia, onde avultavam as 
torres esguias e os zingaroo-
chos do cazaiio desses tem-
pos de feudalidade, apinhoa-
do nos muros senhoris, — só 
vive na imaginação dos poe-
tas. 

Nas calçadas havia um 
ruído de guerra, c o silencio 
das somhras era de contínuo 
perturbado pelos chapins de 
ferro dos cavaleiros e pelo 
folgar descuidoso dos esco-
lares do Estudo Geral. 

Era o país da cavalaria 
onde cada moço vivera o seu 
rimance, envolto em rixas e 
enamorados enleio?. 

No templo velho da Sé Ve-
lha, onde se abrigava a lumi-
nosidade translúcida da Fé, 
nos postais chapeados a en-
saiarem em pedra um arco 
flamejante, um local de faça-
nhas e gentilesas guardava a 
perenidade da lenda. 

Depois veio o Sol, a graça 
da Hélade . . . 

E Coimbra a cidade de 
alto assento que de Athenas 
roubcu a gloria e a fama (1) 
mirou-se envaidecida na be-
leza rara dos mármores e dos 
jaspes, na levrantaria dos 
plastifices da Renascença, 
cuja elegancia ainda hoje se 
surpreende num detalhe ar-
quitectónico, esquecido pelo 
camartelo e que surge ines-
peradamente aos nossos olhos 
maravilhados numa evocação 
alta de espiritualidade. 

«A Rua de Sub-Ripas é 
um trecho de cidade do sé-
culo XVI, maravilhosamente 
conservado, com as suas ja-
nelas rendadas, os seus me-
dalhões gastos dos beijos do 
tempo e todos os deliciosos 
detalhes das construções por-
tuguesas do século XVI » (2). 

E lá baixo, próximo do 
Colégio das Artes, na cerca 
monacal de San ta Cruz, o 
Jardim da Manga, obra pre-
ciosa da Renascença é um 
lugar de aprazimento nas ho-
ras de sortilégio. 

Ao envelhecer do dia eram 
as folias desbragadas dos es-
tudantes goliardos, o chocar 
cristalino das laminas luzi-
dias dos espadins, no passo 
sombrio de um arco, desen-
vencilhando uma contenda, 
longe das justiças do Reitor. 

Por fim o Renascimento 
passou c dele só quéda a ele-
gia da Saudade na voz es-
grouviada dos sinceirais. 

E surge a época das sum-
ptuosidades joaninas, a refor-
ma dos Estudos e a unifor-
midade severa do estilo pom-
balino. 

Museus, arquivos, o estu-
do experimental, o sabe r . . . 

Desvairou a g r a ç a . . . 
A velha Universidade es-

queceu os conimbricenses, aos 
quais Lovaina presta hodier-
namente culto, e lançou se 
decidida no caminho europeu 
do renovo scientifico. 

A acrópole universitária, 
recortava-se como sempre, na 
paisagem verde, na florescên-
cia incomparável da lu/. mas 
não vivia a Beleza, a Ilusão 
morria, não se ouviam dolo-
r idas as guitarras dos Estu-
dantes ou o canto flebil dos 
enamorados. 

Primava o formalismo cas-
quilho e 'espaventoso, as iígi-
das solenidades dos douto-
rais. as sedas e os incensos... 

E as mulheres tinham um 
vago resaibo ás secias lis-
boetas . . . 

Um dia tudo mudou. 
A paisagem toma tons ro-

Xos, doridos do mal de amar ; 
Infanta sequestrada, Coimbra, 
vivia num parque de encanta-
mento ; nas suas áleas intér-

minas, os chorões e os sal-
gueirais de esf iapadas tran-
ças, perderam a belesa cui-
dada dos jardins de artificia-
lismo. 

Era um scenario de cre-
púsculo onde poetavam os 
estudantes vestidos de capas 
negras como a sombra, inlla-
das como b a b õ e s batidos pe-
lo fustigar áspero do vento. 

No escuro da cidade, por 
noites de luz argentea que se 
espelhava nas aguas verdes, 
essas figuras de lenda, canta-
vam ao som dos bandolins e 
das guitarras, o sonho desfei-
to dos seus amores, a melan-
colia do luar, talvez a Sauda-
de cio Sol. 

Lembravam os serenins de 
Salamanca, mas as suas vo-
zes tinham outro sentimento, 
traduziam a graça do misié 
rio, a gravidade das almas 
lusas. 

« Musa de Portugal, meiga 
Dona dos choupos ftr.os e das 
claras águas» (3), Coimbra, 
era a cidade das tr icanas e 
dos estudantes, das tricanas 
da lenda, de beijos côr de ro-
mã e dos estudantes da tradi-
ção, inconstantes e joviais. 

* * * 

j Oh tempos medievais, de 
si ydi-.de e de cuidar, emotivos 
como as visões de Amôr ! 

jOh tempos do quinhen-
tismo, quando Camões vivia 
nos «saudosos campos do 
Mondego » belos como a ta-
lha dos renfcscentes! 

j Oh tempos preciosos dos 
outeiros e cios escolares ta-
fuisl 

j Oh tempos românticos, 
capas sombrias, o rio som-
brio, os choupos esguedelha-
dos, as almas a viverem a 
tragédia dorida da sombra, 
os olhos a viverem a comé-
dia despreocupada da v ida! 

Morreu a Coimbra dos 
es tudantes . . . Firmum in vita 
nihil... 

De Pcofunóis... 
E hoje a torre de lendá-

rios duendes e encantamento 
é um esfingico farol afoguean-
do a cidade. 

A cidade atravessa actual-
mente um período febril de 
expansão. Se ainda não pos-
sue as squares modernas, 
cheias de sol, de movimento, 
de luz, distende já pelos seus 
arredores pitorescos e afama-
dos, as fitas largas e exten-
sas das suas avenidas, dos 
bairros novos, arborizados, 
polvilhados de vivendas ele-
gantes, cujo senão único é o 
atípico do estilo que presidiu 
á sua construção. 

Sonhemos um m o m e n t o 
um bairro inteiro, elevado se-
gundo os projectos de estili-
seção nacional do arquitecto 
Rau! Lino. Que coisa magni-
fica ! Única! 

Neste ambiente, ner,ta pai-
sagem admiravel que o sol 
violento do estio ofusca de 
luz, o verdor cinzento do ar-
voredo punha pelos longes 
uma nota de bucólica garri-
dice. 

E aqui e ali, ora em série, 
ora em despreocupada distri-
buição, as casas portuguesas: 
os torreões esguios e decora-
dos, as chaminés tradicionais, 
as rótulas das janelas semi-
cerradas, as arcarias elegan-
tes dos páteos lageadas, as 
mísulas de variados feitios 
ornamentando as paredes com 
o colorido rubor das flores, 
punham uma nota surpreen-
dente de belesa e de frescura 
combinando - se harmoniosa-
mente aos acidentes caligeo-
graficos do paisagem. 

Coimbra foi sacudida por 
um movimento de ressurgi-
mento. 

Despertou para a vida uti-
litária da Innu;ti io. 

A eciivida.de económica 
reacendeu nas suas ruas o 
ruído fabr-l do Ti b-dho. Ia-
troduziram-se inriústiias mo-
dernas; outras desenvolve-
ram-se e prosperaram. 

O labor dos :M» prelos, 
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as indústr i rs - J. illTK ••• tic.í -,.- , O S 
lanifícios sã.) í i dic es ( |U O ". 
por onde t ferir o progre ssivo 
RE juve-escimen to, q ue e;i jc.an-
do a actividade di s s e u s ha-
bitar.tes. cri i J ci dóde nova. 

Cu^dvse c 0 111 carii hoso 
desvelo na conser vaçã( dos 
foros artísticos da ci Jad e. 

Noa seus k r R o ?, nos se us 
mosaicos, nos tra balho i or-
namentais estr em c ce a al in a 
atormentada d os' •: Mi..ta s co-
nimb; icens es. 

r\UEM feri, ti* . pr- r 

Peôro Ve/. iga. 
(1) Vasco Mousinho de Queve-

do, Discurso sobre a Viòa c Morte 
ôe Santa Isabel, Rainha óe Portu-
gal. 

(2) Dr. J. Q. Teixeira de Carva-
lho, Arte c Arqueologia. 1925, 
pág. 268. 

(3) Afonso Lopes Vieira, Can-
cioneiro ôe Coimbra. 1918. 

Ha 50 anos 
18 de J u l h o 

Caminho óe Ferro óa 
Beira Alta. — Foram convi-
dadas as companhias dos ca-
minhos de f rro do norte e 
leste da B -ira Alta. para, no 
praso de 15 dias apiesent-i-
rem propostas em certa fe-
chado, para a construção de 
uma linha que, partindo da 
Pampilhosa, passe próximo 
de Cantanhede e Montemor-
o-Velho, indo terminar na Fi-
gueira da Foz, tendo aí uma 
estação de primeira ordem, e 
cais e pontes de embarque e 
desembarque. 

19 de J u l h o -
Comissão óe inquérito.— 

Constituiu-se em Lisboa a co-
missão de inquérito n todos 
os ministérios, presidido pelo 
conselheiro Vicente Ferrer Ne-
to de Paiva. Estavam presen-
tes 23 membros. 

Resolveu a comissão sub-
dividir-se em três sub comis-
sões. ficando á l.a o encargo 
de sindicar os ministéiios da 
Fazenda. Reino e Estrangei-
ros; á 2.a do sindicar os mi-
nistérios da Justiça e Obras 
Publicas, e á 3.a de sindicar 
os ministérios da Guerra e 

-"TU." ' — 

obri-
£/ gaçao ou óeveção, 

I o encargo òe encher por óia 
! uma serie óe linguados so-

bre os mais lariaios assun-
tos, tocanóo a nota trágica, 
humorística, patriótica, guer-
reiro, noticiosa a não sei 
que mais, sabe bem o espar-
tilho que ás vezes nas aper-
ta a cintura óa cabeça á 
falta òe assunto aóequaóo e 
que lenha o raro conòão óe 
interessar os leitores. 

Passeei ontem, com as 
mãos nos b li os c a fumar 
ccm" um danado, pela rua 
òo Ouro, á cc.ta duma. iòeia, 
òum casei òisfcutável, òuma 
mulher < p: cciável ou óum 
precioso gosávcl c. naóa 
faiscou, a não ser os rever-
beras óo anel óum sujeito 
goròo que ao passar por 
mim cri ciou co.v o uma besta 
bem alimentoòa. 

Pregunleióepois aos meus 
amigos: 

Então, velhinhos, que 

m. José EeiíÈ is ! i i i a NA terça e quarta-feira 
prestou as suas pro-

vas de doutoramento na Fa-
culdade de Medicina, o sr. 
dr. José Correia de Oliveira, 
ás quais presidiu o sr. Reitor 
da Universidade. 

As provas do piimeiro dia 
constaram da defesa de duas 
teses, apreciadas peles pro-
fessores srs. Drs. João Duarte 
de Oliveira e Bissaia Barreto. 

Ontem houve a defeca da 
dissertação, intitulada O sis-
tema eplra piramióal, em que 
foram arguentes os srs. Drs. 
Elisio de Moura e Maximino 
Correia. 

O sr. dr. Correia de Oli-
veira prestou as .nais brilhan-
tes provas, pois obteve a clas-
sificação máxima — 20 v&lo-
res. 

Um dos alunos mais dis-
tintos da sua geração, o nevo 
doutor acaba de obter a con-
sagração dos seus méritos e 
do seu alto saber. 

Ao nosso bom amigo diri-
gimos um ebraço de felicita-
ções. 

Carnes verdes 
ARA o anuncio que sob 

esta epigrafe adiante 
inserimos, chamamos a aien-
ção do publico, ao qual muito 
interessa, pois se trata de uma 
importante redução nos pre-
ços das carnes de vaca e vi-
tela. 

no vida o es ha? 
E-a resposta era desola-

da, cheia de teàio, escorren-
do suor: 

— Dei^a-me cá. A vida 
está uma chatiase. 

Aba o jornal. L; desde 
o artigo òe fundo, indigesto 
e conselheira/, até á secção 
òe compras c venóas; fo-
lheei o ultimo livro; devas-
sei a ultima carta que es-
tava ai nó a cm cima óa se-
cretária por lêv; pois o clrne-
jcóo assunto não c.parece 
nem á mãn òc Deus paóre, 
nem ao me'nos um .7 historieta 
ou aneóota que tivesse a 
facilidade de apresentar co-
mo coisa minha. 

E' certo que poò':a. escre-
ver sobre politica; te-'cr con-
siderações várias sobre a 
ultima crise ; auscultar a opi-
nião ; fazer entrevistas inas... 
não vou nisso. 

Podia inventar uma scena 
de amor; ela que me escre-
via, doida, alucinada, amea-
çando beber massa fosfórica 
numa cerveja e depois qaei-
mar-me os miolos com uma 
bala e a cara com vitríolo. 

Ora a verdade c que, 

O 

agora, não sou detentor óe 
qualquer belôaóe que faça 
óramas em três actos, e que 
pu^c petos cabelos a gritar: 

— Induardo ! Iuduardo ! 
Porque me lançaste neste 
patibólo ? 

Escrever sobre moóas, 
nem pensar nisso. Pois se 
eu, ha tanto tempo, não pago 
qualquer vestióo a qualquer 
mulher ! 

Poóia, c certo, folhear os 
figurinos, inòicar que as cin-
turas se resam na altura na-
tural, que as saias teem ago-
ra um rabicho a traz e uma 
subida á frente, dando a im-
pressão que todas as senho-
ras andam òe esperança; 
que se aplica o feltro em 
conjunção corn a palha nos 
chapéus, que se volta a ver 
sapatos encanas/rodos o aos 
buraquinhos a imitar cadei-
ras òe verga, ou que o ca-
belo se corta mais comprido, 
á Orfeu ou á maluca. 

Poderia, talvez, falar no 
tempo. Isso é sempre assun-
to para entreter qualquer 
conversa quando não ha na-
da que óizer mas, temo dizer 
que faz sol quanóo chove, 
ou vice-versa, nesta incons-
tância ultima que nos obriga 
a anòor óe fato óe verão e 
palhinhas, e trazer a gabar-
óine, as galochas e o cha-
péu óc chuva na algibeira 
òo colete, por causa óas 
moscas. 

Falai no rapto òa minha 
sogra ? Nem pensar nisso. 

São assuntos particula-
res e que não conseguiriam 
interessar quem quer que 
seja. Bem bas'a o óesgosto 
que sinto no peito e a séca 
das outras mulheres que tam-
bém se querem habilitar ... 
para sogras 

E olho para o papel, para 
os três linguados da oróem 
sem saber o que lhes lance 
Leio os jornais, rebusco no 
ticias, telefone para os quin-
tos òo inferno a... minhas 
senhoras e meus senhores, j 
eis uma « crónica » escrit. 
sem assunto. 

EDUARDO DE FARIA. 

Avenida Sá di e i rz 
OfMBRA 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Celoniss e E 
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ES T E importantíssimo j 
p r o b l e m a continua 

sem solução e contudo, ele, 
merecia, mais que nunhum 
outro, um»,carinho especial, 
p o r q u e dele, incontestavel-
mente, depende o r e s u r g i m e n -
to e a d i g n i f i c a ç ã o da R e p u -
b l i c a . 

E' p r e d : o i n s t r u i r e e d u -
c a r o p o v o f o r m a n d o d e c a i a 
h a b i t a n t e d c . t . i l i n d a terra 
p o r t u g u ê s ? , u m c i d a d ã o c o n s -
c i e n t e , que. i ') • ;i p i o d u z i r o 
t r a b a l h a r p a r a o e i igr^ncic-ci -

Instruir é construir — Vítor Hugo 

impressão que há, dentro do 
nosso país, uma forte corren-
te, que pretende contrariar to-
das as iniciativa.;, que tenham 
por objectivo a cultura do nos-
so povo, pois só nssim se ex-
plica a negligencia e o aban-
dono 
a eduerçao popular, 

Compete aos espíritos in-
teli(i/-ntes. aos patriotas dedi-
cados trí:brilhar nesta gran-
diosa obra , po rque ccm o di-
z i a D . i n t o r - , d e p o i s d o p ã o a 
i n s t r u ç ã o . 

que tem sido votada ' = 

íinp pui» 
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Consultas óas 2í ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO. 25, 2.o 

rro ri! o Ciã' i-'o< III};-! Vários alvitre e alguns 
Façamos urna ' largo i r o - de es bem proveitosos, t e e m 

pagando em prol d o in-- í l u - sit o apresentado p a r a corri-
c ã o e e d u c a ç a o o povo t de ba t e r o a n a l f a . b • ti i n i o , u r g e 
forma que poss?rr- e s , e m >re- po s aproveitar o m a i s vanta-
ve, cultivar t o d o • 5 c è r e l >rcs jos o e i n i c i a r es.t c a m p a n h a 
i g n o r a n t e s esp - Ihnndo por 1 ne tão l.-irgo elca 11 e s c c i a l e 
cies a prcdigi-.-i: ftCU n 0 a pa ífiotico. 
semente: da las i r - -io, e , as* Li: boa, 13. 
sim leremos pras ftdo UV.i re-
l e v n n t f - s e r v í ç - a Í n- Cap. J r a : L reher. 

Q A B I D O é que existe 
actualmente em dis-

cussão um projecto de regu-
lamentação sobre o magno 
problema da senhos — broa-
ócatting, amadores de recep-
ção e amadores de emissão. 

Sabido é também que em 
Novembro de 1927 se reuni-
ram em Washington delega-
dos da maioria dos nações e 
que dc\ resultou uma conven-
ção, que entrou ein vigor em 
1 de Janeiro p. p.. usualmente 
apelidada — Convenção Inter-
nacional dc Washington. 

Desnecessário é também 
recordar que essa convenção 
foi assinalada por três dele-
gados portugueses — um pela 
Metrópole e um por cada dos 
nossos Estados Africanos — e 
que pasmou a lei do País pelo 
Diário òo Governo — I a sé-
rie de 22 8 928. 

Todu o amador da T. S. F., 
tem de memoria todos estes 
factos que correram larga-
mente na imprenso. 

0 que nem todos conhe-
cem é o que ha de positivo 
sobre o capitulo regulamen-
tação e vou dize-lo em ligei-
ro resumo afim de acalmar 
certos espiíitos mais exalta-
dos e libertar algumas opi-
niões da acção por vezes es-
peculativas de certos des-
trambelhados e creio que de 
certa imprensa confusa. 

Considerando, finalmente, 
que Portugal s rndo há largos 
anos a úaica neção europeia 
onde não existe organisada a 
radio-difusão que pelo seu 
formidável alcance scientifi-
co, educativo, recreativo e mo-
ral é uma necessidade abso-
luta no século, uma comissão 
oficial elaborou um projecto 
de estabelecimento do broa-
dessting e de regulamenta-
ção do radio-amadorismo em 
geral. 

Esse pr jecto foi entregue 
aquelas entidades extra-ofi-
ciais que até hoje e de uma 
certa maneira teem pontifica-
do sobre o issunto afim de 
ser discutido, corrigido ou 
ampliado para então, depois 
le revisão oficial, passar a 

lei do P í í i . 
A Sociedade Portuguesa 

de Amadores de T. S. F., co-
mo íepresentante que é dos 
amadores nacionais, convo-
cou uma ampla Assembleia 
Geral para discussão do mes-
mo projecto. 

Pelas falhas encontradas 
e confusões que por ve7es 
b:igam com a convenção li-
mitou-se a discussão em no-
mear uma Comissão que re-
vêsse todo o pre jecto e que o 
apresentasse refundido numa 
futura secção (igualmente de 
filiados e. não filiados daque-
la sociedade-) cingindo-S" as-
sim as discussões ao minimo 
donde um trabalho mais pon-
derado e conscencioso e ne-
nhum desperdício de tempo e 
palavras. 

E-sa Comirsão é compos-
ta pelos senhores : 

Dr. Anibal do Couto No-
gueira (Pres idente da S. P. 
Á T. S. F.); D. Eugénio de 
Avillez (P .es iden te da Rède 
dos Emissores Portuguesas); 
dr. João Júdice de Vasconce-
los (Administrador Delegado 
da Companhia Marconi Por-
tuguesa); Engenheiro Madru-
ga de Morais e os comercian-
tes da especialidade srs Prie-
to Esteves e Arez. 

Pelos nomes qu.> se veem 
nesta Comissão fácil é dedu-
zir que o projecto passado 
pela apertada fieir.i destas 
competências s:.i 'á completo 
e perfeito. 

1 mil til de todo em todo c 
falar sobre; o assunto, pelo 
menos até que aquela Comis-
são se pronuncie. 

Antes disso apenas poi 
desfastio se poderá descutir 

o projecto oficiei e com lógi-
ca infantil chegar ao apuro 
de que tal como esrá é um 
projecto inviável e sem p es-
timo. 

Colham se ligeiros apon-
tamentos do que resam as re-
gulamentações e s t r a i i f le i ras 
s o b r e a radio-emi-sá > de 
amadores e comparem-se com 
a doutrina do nos&o projec-
t o . . . Fica se logo com ideias 
def in ides . . . 

Este capitulo de emissão 
merece uma página espiciul 
que brevemente escreverei. 

Por hoje apenas me resta 
aconselhar os amadores por-
tugueses a manterem de pé 
a opinião francesa — les por-
tugais sont toujours gais — 
e lindo desr-ançaclos esperar 
por dias melhores. E se na-
da se viesse a fazer ainda me 
permitiria aconselhar á prá-
tica do fatalismo muçulmano 
considerando que se a Metró-
pole fosse transportada para 
o centro de Angola ainda se-
ria p e o r . . . 

João Sennos 
C T 1 A U 

Secretário-Tesoureiro òa Rêôe òcs 
Emissores Portugueses 

Socie ide Puríufluesa 
i iielegie 

S e c ç ã o d e Coimbra 

SOB a presidencia do 
sr. Antero F. de Sea-

bra, reuniu em do mês 
findo a secção de Coimbra 
desta Sociedade, que é filial 
da Societó Os Biologie òe 
Paris. 

Foram lidas comuni .açõi» 
do sr. dr. Afonso Pinto ácêrea 
ele um novo processo de pes-
quiza do bacilo de Eberih nas 
aguas e da acção antiseptica 
do éter do petroleo sobre os 
bacilos coli e ti fico. 

O sr. Dr. Geraldino Brites 
deu conhecimento dos resul-
tados obtidos pelo estudo da 
traqueia de feto;, de 5 ineses, 
resultados que permitem elu-
cidar pontos discutidos da es-
trutura deste segmento das 
vias respiratórias. 

O sr. Dr. Feliciano Guima-
rães rebitou <\s experiências 
feitas com o f m de averiguar 
se <JS substancias cristalóides 
poderão provocar a formação 
de anticorpos. Para es>e efeito 
empregando o método de des-
vio c:e complemento, procurou 
verificar se diferentes medica-
mentos njectados em animais 
provocariam nestes a forma-
ção de anticorpos, como por 
vezes se afirma. Os resulta-
dos foram negativos. Outro 
tanto não sucede quando o 
sangue é desnaturado por cer-

I tos medicamentos (au to hemo 
' injecção precedida de admi-
i nistração do medicamento), 
? pois neste í aso é possível 
1 afirmar a presença de anti-

corpos ou pelo menos um pro-
cesso biológico que f a z recuar 
muito o limiar do desvio do 

I complemento, não podendo in-
vocar se para b explicação do 
facto uma acção puramente 
química. 

boi eleito sócio agregado 
o sr. dr. José Augusto Correia 
de Oliveira, e-ssistente da Fa-
culdade de Medicina. 

COGOQOOQOCO 
Fernando Lopes 

Antonio Batope 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coi mbra. 
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manente, que se não compo-
nha ôe mais óe 7 membros, 
para ir angar iando meios, co-
mo entender, para as festas, 
e que se volte á antiga de 
comissões parciais para a or-
namentação de cada rua. 

As receitas dos festivais 
garantem sempre uma impor-
tancia avultada, como a sobre 
tôx a dos electricos. 

Isto sem falar na subscri-
ção geral, embora haja quem 
mais goste de festas e de ti-
rar proveito delas do que con-
correr com o seu óbulo. 

A. 

A' S entradas 'nos festi-
vais realizados nos 

dias 11, 12, 13 e 14 do cor-
rente mês, durante as festas 
da Rainha Santa , renderam 
51.598$80, a saber : 

As do festival do dia 11. no 
Parque da Cidade, 9.057$50; 
«<-. do festival do dia 12, no 
Parque de San ta Cruz, esc. 
14.912$50; as do dia 13. no 
Parque da Cidade. 18.718$20; 
as do dia 14, no Parque de 
San ta Cruz, 8.910$00. To-
tal, 51.598S80. 

Deduzidas as despezas, 
cujo apuro se está fazendo, 
deve resultar um pequeno 
saldo. 

Nos dois parques, apesar 
das grandes multidões que 
dentro deles se reuniram, não 
ha estragos conhecidos* 

Sábado, 20, no Mercado 
D. Pedro V, talho n.° 13 — o 
primeiro do lado da p raça do 
pe i^e— começarão a ser ven-
didas as ca rnes de boi e de 
vitela, por M E N U S U M e 
D O I S esc., em quilo, con-
forme a tabela seguinte: 
BOI, l . a , para bifes e essar, sem osso . 
Idem » » » » com osso . 
Idem 2.a » coser e guisar, » » 
Idem 3.a » » » » » 
Vitela, l.a, para bifes e assar, sem osso 
Idem costeletas . . . . . . . 
Idem 2.a, com osso 
Idem 3.a, » » 
Ossos para caldo 
Gordura e sébo para pasteis . . . . 

O MOVIMENTO de pas-
sageiros nos carros 

electricos durante os cinco 
dias das festas, foi o seguinte: 

Dia 11 —17007. 
Dia 12 — 17.483. 
Dia 13 — 21.516. 
Dia 14 — 23 022. 
Dia 15 — 13 688. 
Total —92.716. 
Nesta estatística não en-

tram os portadoras de passes. 

Q l kUIZ a afamada fabrica 
de lampadas de ilu 

minação e material rádio Phi-
lips, miinosear o publico de 
Coimbra e o que de outras 
localidades aqui veio para 
assistir ás festas, com um 
pouco de bem escolhida e se-
lécioíiada musica. 

Servindo-se de um repro-
ductor de grande potência, 
espanhou pela frontaria do 
Hotel Astória gentilmente ce-
dido pelo seu proprietário e 
nosso amigo, o grande hote-
leiro português sr. Atfj<an-
dre de Almeida, 12 alto-foian-
tes, que ao povo transmitiam, 
em jorros de musica, os dis-
cos que dentro do Hotel es-
tavam a ser reproduzidos. 

Durante os principais dias 
de festas, de quinta a domin-
go, á tarde e á noite, uma 
grande multidão se juntava 
em volta do Hotel Astória 
para ouvir os esplêndidos re-
p r o d u t o r e s Philips. 

De grande efeito foi a re-
produção da Avé-Maria de 
Gounot, que os potentes alto-
íalantes irradiaram, numa pré-
ce que parecia vir do Céu, á 
entrada da imagem da Rai-
nha Santa , e após a extinção 
da grande girandola de fo-
guetes. 

Bem andou pois, a fabri-
ca Philips em proporcionar-
nos este prazer espiritual, e 
ojealá que nas próximas fes-
taz concorra novamente para 
o ^brilhantismo das mesmas. 

O material reproductor, 
todo da marca Philips, como 
seja anodon, pich-up, acomu-
ladores, reproductor, etc. foi 
tudo «ert i lmente cedido pela 
casa Hermann Bienner, L.òa, 
desta cidade, representantes 
do material rúôio Philips, e 
os discos foram igualmente 
cedidos pelos srs. Raul Silva 
e Manuel de Carvalho, res-
pectivamente representantes 
da Oóeon e His-Master-
Voice. 

A i s p e so frem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doenle quf- sofresse de molés-
tias de pele. flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da FelguMra. na FWira Alta, e di^ia 
que nenhumas Aguas no P e r s r n 
mais radio activas e mais úteis para 
tais pç-ircin^ntos. 

Outros clínicos distintos tSB:r» se-
guido o rr.rsmo exemplo. 

As curas maravilhosas que nli rp 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquis'.as no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
11, ulí e belas termas, milhares de 
pessoas, qus vão buscar um alivio 
ceito ses seus padecimento .. 

Ls'ã i e-stfls termas, a 10 minuto* 
da estação do Caminho dc; f t r i o d-
Canas de Senhorim. A 

DESASTRE TRÁGICO 

[ l i l É W S § V Ê 
I i n J s o si. Ir. Lais for-
n i a ia Figueira ia Foz 
NA madrugada de terça-

feira, saíram da I i-
gueira da Foz, numa camio-
neta, em direcção a Coimbra, 
os srs. dr. Luís Fernandes 
Coelho, veterinário municipal, 
e Manuel Sotero de Oliveira, 
director do Laboratório Mu-
nicipal da mesma cidade. 

O veículo, que era proprie-
dade deste ultimo, passou 
Monten ôr-o-Vflho sem novi-
dade. A estrada daí por dian-
te, sendo uma ótima facha de 
rclagern devido ás reparações 
que sofreu ultimamente, ofe-
rece o inconveniente de elgu-
mas curvas que erigem cer-
tas precauções. 

É dois quilómetros depois, 
ccmo quer que não fosse com-
pletada a manobra de uma 
viragem, óerrapou ccm vio-
lência. 

Este acidente ao que pa-
rece motivado por excesso de 
velocidade e ainda pela cir-
cunstancia de não levar lastro 
algum, arremessou o sr. dr. 
Luís Fernandes a distancia e 
o veículo, sem go\erno, para 
um campo de milho que num 
ligeiro desnivelamento margi-
na a estrada, onde ficou tom-
bado, com o chassis voltado. 

O sr. Manuel Sotero, que 
no se" posto aga i rado ao vo-
lante, não sofrera dano de 
maior, além da comoção fácil 
de calcular, verificando a gra-
vidade do estado do seu com-
panheiro prostrado na estra-
da sem fala, tomou o caminho 
a pé, para Montemor, onde 
se apressou a telefonar para 
seu irmão o sr. dr. Antonio 
Sotéro, solicitando os neces-
sários socorros. Socorros infe-
lizmente inúteis, porque quan-
do este considerado clinico, 
duas horas depois, chegou ao 
local do sinistra, o sr. dr. Luís 
Fernandes espirava, supõe se 
que em consequência das gra-
ves lesões internas sofridas e 
fractura do craneo. 

O corpo do malogrado mé-
dico-veterinario, que contava 
35 anos, foi conduzido para a 
Figueira da Foz. 

Na mesma camionetta, tam-
bém vinha Lidia de Azevedo, 
de Lisboa e residente em 
Coimbra, que sofreu lunação 
de articulação do escapulo-
femural direito tendo sido tra-
tada no Banco do Hospital 
desta cidade. 

O sr. dr. Luís Fernandes 
era cunhado do nosso presa-
do colega da Voz óa Justiça 
sr. Manuel Jorge da Cruz, a 
quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

10$00 menos 2$00 
8$00 » 2$00 
7$00 - i Soo 
6$ 00 » 1$00 

Í4$00 >> 2$00 
n $ o o » 2$00 
10$00 » 1$00 
Q$00 » 1$00 
1$00 1S00 
4$00 » 1S00 

J U M l i l t í 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
Coronel Mourão 
Eleutero Araujo e Gama. 
D. Maria Augusta Morais de Al-

meida, filha. 

A'manhã : 
Manuel da Cruz Canelas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiram para a Figueira do Foz, 

os rrs. Pedro de Castro Pinto Bravo, 
Agnelo Pais da Silva e a sr.a D. Ce-
lina Dias de Figueiredo. 

— Para as Penhas Douradas, o 
sr. Manuel Mendes Pimentel. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. Alva-
ro Teixeira Lopes e a sr.a D. Desde-
mona Teixeira Lopes Costa. 

— Para a Lousã, o sr. dr. Alfredo 
Rego. 

— Para o Buçaco, a sr.a D. Maria 
José Amado. 

— Parr. Avô, o sr. Diamantino da 
Fonseca. 

— Para Lisboa, o sr. dr. Adriano 
Gonçalves da Cunha. 

— De S. Silvestre para a Figuei-
ra da Foz o sr. Augusto Salgado. 

— Estiveram em Coimbra, a pas-
sar as festas da Rainha Santa, a sr.a 
D. Celestina Rodrigues Eloi e os srs. 
José Antonio Marques, Mário Pes-
soa Leitão e Manuel Marques da 
Costa Pacheco ( Leiria ). 

— Acompanhado de sua esposa 
está nesta cidade, onde veio assistir 
ás festas da Rainha Santa, o nosso 
presado amigo capitão sr. Infante da 
Camara, que nos deram o prazer da 
sua visita. 
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I N S E C T O S 
I f f i 

Vendem-se, com reserva 
de usofruto, dois magníficos 
prédios de habitação, compos-
tos de rez do chão, l.o andar 
e aguas furtadas, com os n.e s 

100 o 102, si tuados na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Quem pretender dírija-se 
á redacção deste jornal. 2 

L a s a 
Arrenda-se com 7 divisões, 

loja para arrumações, terraço, 
agua e luz, junto ao Pinheiro 
Manso, nos Olivais. 

Para tralnr com a sua 
proprietária, Maria da G n-
ceição Andrade. Caso do Pi-
nheiro Manso, Olivais. X 

yos 
Com grandes abatimentos liquiJam-se todos os c.rti-

resDcitantes ao lamo de iazt.ti<i<js brancas e lanilicios. 
Ni o confundir esta casa tem vj 0 porta' . 
Começa em 23 do corrente. 

l . a V a r a 
A n u n c i o 
(l.a publicação ) 

No dia 28 do corrente mez 
de Julho, pelas 14 horas, na 
casa de residencia que ioi de 
Francisco Barreto Chichorro, 
sita na Avenida Sá da Ban-
deira, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, se há-de proce-
der á arrematação em hasta 
publica dos bens mobiliários 
ali existentes, descritos no in-
ventario Oríaficlbgico a que 
neste juiso se procede por fa-
lecimento dacuele Francisco 
Barreto Chichorro, e em que 
figura como cabeça de casal 
a viuva Dona Alice Machado 
Chichorro, residente na mes-
ma Avenida Sá da Bandeira, 
constando os ditos bens mo-
biliários de secretarias, cadei-
ras, um cofre de ferro, uru 
piano vertical e vários outros 
objectos, que serão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
sebre os seus valores. 

Os referidos mobiliários 
constam do dito inventario, 
que pode ser examinado to-
dos es dias úteis, no cartório 
do escrivão abaixo assinado, 
dentro das horas regulamen-
tares. Pelo presente suo cita-
dos quaisquer credores incer-
tos para assistirem á preça. 

O escrivão do 2.o oficio 
da l .a vara : Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l .a 

vara, J. Miranôa 

fcâí 
Achou I>e um que EC entre-

gará ao seu dono. 1 

i l e i r e 
Achou-se no Parque da 

Cidade. Er.trega-se a quem 
provar pertencer-lhe. 1 

J Í I I l ! l ! Í 6 l i f l i Ô i 
Com bastante prática, ofe-

rece-se. Nesta redacção se 
diz. 2 

r$nifai 
Emprestam-se 29 contos 

sobre hipoteca ao juro de 
12 °jo ao ano. 

Informa na Rua Ferreira 
Borges. 148-2.o. 1 

' ÍUU !,'J 
Meio caixeiro com prática 

de mercearia. Dirigir carta 
á redacção deste jornal com 
as iniciais G. S. dizendo ca-
sa onde está ou onde esteve 
colocado. X 

0 sauoneie CQRADERMO é o único po rejuvenesce o gole, dãnHo-IUe suavidade e íresro. 

Um olival com alguns so-
breiros. sito no Ingote, projei-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratas com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sotia. 

T l i l i l l T " 
Cura-se tomando o Novo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1° — Coimbra. 

s!ã treco ea 
Cí "m. 

Tomai Novogenol MINER-
VA porque apenas com 15 
dias de tratamento, encontrar-
se-há restabelecido. 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata lormigas MEYE-
NE. Recomenda- se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia de Santa Clara. 

r.cno, conlirl.í. nss<-.io e mo-
dicidade i-.in pr» r o ' . 

1 ;kí . a crjr.i !a c frita á 
poriufiiirs.í. 

Almoços • jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais pira 
os con imbr icenses . 

Antonio Lopes Veloso. 

8 s a b e i s mmm-m per ler \\m iiclc M 
liciiãa. 

AOS TUBERCULOSOS 
Tomai Novogenol MINER-

VA. A' venda em todas as 
f a rmac i f iS . 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27-1.°.— 
Coimbrã. 

J i l f a i a t e 

Participa aos s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges ri.o 174, 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Hotel Avenida e Res-
L s r o o l io E s t a c ã o - A V E I R O 

PROPRIETÁRIO 
d a íftoctka 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ej:.m° 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1°. X 

Cs! parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Paro vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiaria. X 

i i i a s o 

l u a o i ! d 
(2.a praça) 

! K 

(2.a Publicação ) 

No dia 28 do corrente mês 
de Julho pelas doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, situado no 
Palacio da Justiça, na rua da 
Sofia n.° 187, vão á praça 
pela segunda vez, por meta-
de do seu valor, visto não 
terem obtido lanço algum, na 
primeira praça realizada no 
mesmo local, no dia quatorze 
deste mês, os seguintes bens 
imóveis, si tuados na fregue-
sia de Figueira de Lorvão, 
concelho de Penocova, desta 
comarca. 

l .o — A quarta parte, ain-
da indivisa de uma casa de 
habitação, com seu pátio, cur-
rais e quintal pegado, sita no 
lugar do Telhado, inscrita na 
Conservatória do registo pre-
dial de Penacova, sob o n.o 
24,963, a qual vai á praça 
por metade do seu valor de 
cento e cincoenta escudos e 
quinze centavos 150$15. 

2.0 — Metade ainda indi-
visa, de uma sorte ôe terra 
ôe semeaóura, com videiras, 
no sitio dos Morouços, limite 
do Telhado, descrita na dita 
Conservatória sob n.o 24.963, 
a qual vai á praça por meta-
de do seu valor de 200$25. 

3.o — Metade ainda indi-
visa de uma terra óe semea-
óura óe rega, no sitio do 
Porto da Parede, limite do 
Telhado, descrita na mesma 
Conservatória sob n.o 5978, 
a qual vai á praça, por meta-
de do seu valor de 100$20. 

S ã o com-proprietário do 
l.o prédio e do 2.o Florinda 
do Espirito Santo e do 3.o 
Rosa do i .spinto Santo, do 
Ingote. 

A contribuição de regislo 
oneioso, fica por inteiro a 
cargo dos arrematantes, as-
sim como bcam a cargo dos 
mesmos, quaisquer encargos 
desconhecidos. 

Pelo presente são citados 
quf i sque r c iédcrcs incestos 
e outra* qunisqum- pe !. ro,v, 
que se julguem c-- m direito 
aos mesmos, bens, para virem 
dentro do praso legal, dedu-
zir seus direito^. 

Coimbra, 15 de julho de 
i y>9. 

O e s c i v ã o . AUieóo óa 
Co.- ia Almeióa Lampos. 

V e r i f i q u e i « e ^ a c t i d e i o . 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranòa. 

Realisa-se no pro^imo do-
mingo, dia 21, pela 2 horas 
da tarde, na rua A l e j a n d r e 
Herculano, n.os 46-48, de to-
do o mobiliário que guarne-
cia a casa de uma familia 
que retirou. 

Consta d e : 
Uma belíssima mobilia de 

sala de jantar em castanho, 
composta de 15 peças; duas 
mobilias em mogno, p a r a 
quartos, sendo uma com es-
pelhos ovais visotté; dois 
guarda vestidos com por ta 
de espelho; boas camas em 
mogno, espelhos de cristal, 
cadeiras, f lore i ras , c amas de 
ferro e muitos artigos paten-
tes no leilão. 

O leiloeiro, Freitas & Ro-
seiro. 

{ m p í e ^ a d í i s e m t r a n s p o r t e d e p e s s s a -
geiros c &<mw£ta élamdlo s e m p r e os me-

Mkores resultados. 
(Todas as peças em armassem. 

AGENCIA : 
, Lda 

Rua da Sofia, 149. COIMBRA 

Serradas e aplainadas para construção 
Preços sem competencia 

lio Lourenco Ferreira 
MORTAGUA 

R N Hlli lIN I I U r i a Lia 
t l a n n c a m a i s impor tante e s c r s o u a a a e s c o i m b r ã 

R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 3 . — C o i m b r a . 

Estatuetas: B u s t o s : Imagens : el em Terracota. 
Ej tpor ta ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

Comp. P. dos CanilnHos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão ôe via e obras — 
serviço ôe Abastecimen-
to— Venôa ôe carris 
Usaóos. 

No dia 16 de Agosto pelas 12.30 
horas, na Calçada do Duque. 20, Lis-
boa. perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para a venda de 
aproximadamente 5 000 toneladas de 
carris usados retirados das linhas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras — 
Serviço de Abastecimentos — Calça-
da do Duque, n.o 20, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 17 
horas. 

O deposito para, ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11.30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o relogio esterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, '1 de Julho de 1929. 
O Direi tor Geral da Companliia, 

(a) Ferreira de Mesquita. 

Porteira Diplo&aGa 
P e l a i l i i i m s H a d s d e C o i m a r a 

Rua óos Anjos n.o 10-3.o 
Partos. Diagnostos. Trata-

mentos sob indicação médica. 
Injeções hipodérmicas. Cha-
madas a qualquer bora. 1 

Brinco 
Achou-se na quinta-feira, 

na Universidade, um brinco 
de valor, que se entrega a 
quem apresentar outro igual 
nn Rua Miguel Bombarda, 26, 
Caldas da Rainha. 1 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 
Rua da Sofia, 3'i-l.o, Coimbra 

V é n i a de prédios 
l ima casa sita á rua Luiz 

da Costa Almeida (antiga rua 
do Cosme projeimo á Univer-
sidade), n.°s 15, 17 e 19; uma 
casa na rua de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Solas) , 
n.os 15 e 17; uma casa na rua 
Ferreira Borges, n °s 75 e 79 
(defronte da rua do Cego); 
uma casa em c o n s t r u ç ã o 
adiantada na rua Pedro Car-
doso (antiga rua Corpo de 
Deus) defronte das escadas 
de S. Tiago e uma casa com 
quintal na rua Antero do 
Quental, n.o 6^, (defronte do 
Quartel General). 

Aceitam-se popostas em 
carta fechada, endereçada a 
M. S- da Silva Rozas, rua 
Lourenço Almeida Azevedo, 
n.o 6 r/c. reservando o vende-
dor o direito de não aceiter 
as propostas, se não lhe con-
vierem. 

Quinta do Baião 
No dia 21 do corrente se-

rá vendida em hasta publica, 
no Tribunal de Arganil, a 
bem conhecida Quinta óo 
Baião, em Goes, que perten-
deu ao falicido Francisco Bar-
reto Chichorro e se compõe 
de uma magnifica casa de 
habitação e mais pertenças, 
como celeiros, armazéns, ade-
ga, cavalariças, palheiros, ter-
rais de produção de milho e 
vinho, tudo murado. 

Serão vendidas também 
na mesma ocasião as quin-
tas do Salgueiral e Cerejal e 
outros prédios que fazem par-
te da Quinta do Bdidc. 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de?JulhO de 1929 

EM BARRICAS DE 109 

Empreza dc Ci-
m e n t o s d c Leiria 

KILOS. 0 melhor cimento para obras He responsab i l i ze . Todos os construtores pre-
n esfa acreSifafla marca. Tesos em armazém para entrega Imediata. " 

AGENTES EXCLUSIVOS E.M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Canta-
Louzâ, 

p*<*> a c i d o V l c c n í c õ C . a , L Telefone 453 
Rua da Sota - COiMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

% G i l dos ServKos Florestais e Aqulcolas 
2.a Circunscrição 

Pinlal ilo Ursa e Dunas U l i s a fe Lavas e fe | i i 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 9 do prejd-

mo mês de Ajosto , na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto dos sequeiros 
da Mata do Urso, sitos na visinhança da guarda do Norte e 
da casa de guarda das dunas da Leirosa, de Lavos e de 
Quiaios. N , 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes todos os dias úteis na Secretaria da 2.a Circunscrição 
Florestal na Rua da Ilha n.o 10, em Coimbra, e na sede da 
5.a Regencia acima referida. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 9 de Juího de 1929. 

Pelo Director Geral, José A Fragoso. 

" MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

2.a Circunscrição 

Pinhal do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas do .tia 9 do projd-

,;no mes de Agosto na séde da 5.a Regência Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á vau da em hasta publica da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários que se 
realizam no Pinhal do llrso até 30 de Setembro de 1930. 

As condições para esta ar rematação acham-se paten-
tes na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestei na rua d.) 
Ilha r«.o 10, cm Coimbra, e na sé ' le da referida Regencia, na 
Figueira da Foz, todos os dias u ^ i s . 

Direcção Geral dos Serviços. Florestais e Aquicolas 
em 9 de Julho de 1929. 

Peio Director Geral. José. A. Fragoso. 

' rala * ~ 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
keguezes e, ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
'Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
(da sua já numerosa clientela, 
;pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género» dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Advocacia e Procura-
doria de Portugal 

e Ultramar 
R n » d o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Quinta 
Compra-se de redimento 

em Coimbra ou an-edires com 
casa e agua, até 30 contos. 

Diz-se nrstf» red^ccãn. 4 

Azeielio teralo 
Vende Francisco Ferreira 

<S)Í M a i s » . T-dr> n i f l ftj» 

Casa ile pasto 
Trespassa-se a antiga e 

bem afreguezad^ casa de pas-
to da rua Hn S;ifia, sita em 
frente da 2.a Companhia da 
Administração Militar, poden-
do tambern servir para outro 
ràtno de negócio. 

Paia tratar, com Carmina 
de Maios, na meima casa. 2 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, 11 divisões,'quintal e 
agua'; Setembro e Outubro, 1 
conto de reis (1.000 escudos). 

^Trata-se com Engenheiro 
Castelo Branco, Praça 8 de 
Maio n.o 35-2.0 5 

da E s t r e l a , n . o s 4 a 8 
C O I M B R A 

Licores, jcaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Co mpleto sortido. 

Vende-se 
A 20 minutos da estação 

da Figueira da Foz, num lo-
cal muito saudavel e lindo, 
uma bela propriedade com ca-
sa de habitação, vinha, terra 
de semeadura, muita iruta, 
agua para casa e para rega 
e pinhal. 

Tratar' desde já com João 
P. reira — Quinta de Vale de 
Mosqueiro — Casal da Roba-
la—Tavarede . 2 

Pedra 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Moleira He Castanho 
VENDE-SE PARA VASILHAME 

128 aduelas de 1M0X0,«'035 
50 » - l.m80XO,m035 
40 » » l.ml0X0.m025 

e também madeira para Bar-
íõ ÍS com 0,m0'l5 de espes-
sura. 3 

S O U T O — VILA DA FEIRA 

Prepareção e Fabrico Higié-
nicos de Absolunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

União, Lda 
RUA DA MOEDA 

Arronda-se um bom l . o andar, no 
centro da Baijca, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

-se 2 o e 3.o andar na Rua 
das Azeiteiras, 'l0. X 

Bo 3.o andir do prédio da 
Rua Pedro Cardoso n.o 

6 (ant iga rua do Corpo de Deus ). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 

-M 
o l . o andar do prédio 

CL n.o 10. no Marco da Fei-
ra. Trata-se na rua do Forno, n.o 
1 6 - 1 . 0 . 

quartos com ou sem mobilia, 
;iò ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

fnçg arrenda-se junto da Quinta das 
U M Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. A g u a e lu7 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

f r r » com quintal e pequeno jardim, 
LÚuU na Fonte da Cheira, Vila Cos-
ta, vende-se . 

Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 
e na rua Ferreira Borges, 119-1.o, a 
qualquer hora. X 
fVc5 arrenda-se na Rua Tenente 
bUi)u Campos Rego, ( Montes Cla-
ros) um rez do chão, com 5 divisõe^ 
e terraço 

Trata-se na mesma 1 

imi m e ? m £ c 3 ^ ! í r r e 

" " " ,.<rado na rUa Pedro < ardoso. 
c 0 - TraíaV na rua da Gala. 24. X 

arrenda-se um 2.o andar para 
pouca família, na Couraça de 

Lisboa, 73. q-X' 
compra-se com 6 divisões, quin-
tal, luz electrica e água mis ar-

dores de Coimbra, etr. bltt*. estado de 
conservação, ale '20 a 25 contos. 

Nesta Vfcdacção se diz. X 

com l l divisões, 
parage na rua dos 

fnnn arrenda-se 
\0Jil quintal e 
Combatentes da Grande Guerra em 
frente á Vila S.-uidade. X 

rrjn|j9 precisa-se, sabendo algu 
i-ilQull coisa de cosinha. Informa 
ta redacção. 

ma 
es-

X 

que cê boas rt íerencias , pre-
c i sa-se para casal s em filhos. 

Largo da Louça, n.o 11. 

Dactilografa precisa-se na rua Dr. 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

para armazém de ferra-
!!}Jlt!yOtiU gens, precisa-se com 

muita prática. 
Caria escrita pelo proprio indican-

do casas onde tem trabalhado a esta 
redacção r. F. L. C. X 

cm estado de novo, proprio 
para pensão, vende-se barato, 

mostra-se no Restaurante Sá da Ban-
deira, Avenida Sá da Bandeira 37, 
Coimbra. X 

Fílflãn v e n d e - s e barato com mais 
1 UyQU artigos de mobilia. 

Arcos do jardim. 63. 

pratico e de confiança, ole-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

Éf l i í ia perfeita na sua arte — Pra-
U!Md ça da Republica. 36-3 o. X 

precisa-se para trabalhar a 
dias em casa particular. 

Tratar, rua da Moeda. 95-2.o. 5 

B. S. A. completamente no-
vas, vendem-se duas. Dirigir lotos 

a Francisco Gomes de Carvalho — 
Pampilhosa do Botão. 1 

rústicas, com bom ren-
dimento, pro^imo de 

Coimbra, vendem-se . 
Informa o Ejí.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

DfiSrfPÍ alugam-se com ou sem mo-
IjlíUllUi bilia na Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X-q 

ÇnriO c g P' ' a ' i s ta precisa-se para ca-
UuUj s-1 comercial de largo futurc/e 
para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Trata-se com Loureiro fy Compa-
nhia, Praça do Comercio. X 

TOTCH'1! baratos pnra pequenas cons-
!KlItilDií truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TROCNJÇÍS C A N U M D O S M E ! ! I O R E S 
IÍ£a|luòáQ-iC cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. N e g o c i o van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 
Ç3 ff l C a s a de Pasto, a l r e g u e -
w3"áK sada. próximo da Es-

tação Nova, rua das S o l a s 67, por 
motivo do proprietário não poder e s -
tar á testa do neqocio. 5 

nn um lote de terreno com 10 
fiL por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

I*«IHíííí ?f? P réd:os situados na 
iLílUi Su rua de S. Salvador n.o 
20 e travessa n.o 5 estando um va-
go, ver na mesma rua, sr. Fonseca 
tem chave, aceita proposta dr. Fru-
tuoso Veiga, Praça 8 de Maio 21. 5 

de, 
ca» 

d 
nas 

1,-s 
n.o 

8 por 45 .000$00 uma quinta 
nos ariabaides desta cida-

com casas J-; habitação e para 
seiro*. oliveiras, vinha muitas ar-
es de f'uto, c erca de 3 hectares 
terreno niagnihco, gastando a n t -
15 minutos do centro. 

Informa, por lavor. Alberto Car-
da l o n . e c a , Praça 8 d, Maio 
19. X 

I T V ^ J S l 
DE TODAS A MELHOR 

A p u l e s e m Coimtira , c e n t r o e n o r t e d o P a i z L . m. da Costa Dias & Fimos, L.da 
f o y n J ó f i r i c a de Confeitaria e (Pastelaria na (Hua da $ o f i a , 8® e S 

VEM DAS A RETALHO 

I 
7 1 1 a 111 rnntnc emprestam-se em 
LU (1 Ju lUlllUJ troca de andar va-
go para habitação ( rez do chão de 
preferencia, 8 d iv isões e pequeno 
quintal ) entre a Alta e a Praça da 
Republica, decente e confortável, fi-
cando o prédio hipotecado. 

Resposta a esta redacção A. C. 

precisam-se sobre hipo-
teca de prédios rústicos 

e urbanos, a juro em conta. 
Informações, no Ex.mo Notário 

Jaime da Encarnação, 6 

GOStt 71 
wseíeos j f r e m t e 
p < j > f f Z ® E 2 E £ Í r í > s d e 
fsirseiíP, ttiagnifèca-

mente situado pa-
r a q u a l q u e r cons-
trução, prestando-
se admiravelmen-
t e — SOÊ9 t o d o s o s 
ísontos de vista —a 
construção de edi-
fício p a r a colégio, 
vende-se. 

(3rata-se com Mn-
i&méo d e f e m p o s 

— na Jigencia 
(Bsanco de (For-

txM&at, ou na Jíveni-
d a b a n d e i -

ra, m.& 73. 1 

A ti 
ioseciififla liquide ircericino 

Não pretende ser o unico fatal contra os insectos 
Não pretende sff o unico inofensivo para as pessoas 
Não pretenda ser o unico que cheira bem 
Não pretende ser n elhor c;ue todos cs insecticidas 

m* enrma m é o 'inico proaucio superior m se 
u o n d s pa io s s u u a r d a í i e i r o ua ior G o m e r c i a l 

( 1 pulverisador e 
: o m " 1 lata com 1|2 litro 

( de liquido £sc. 
CliSiO 'i9 TAnOLEFOQT SUUlSO (liquido) Lill!3 ESC. 2íi$00 

f Cola TANGLEFOOT 
* Producto americano que evita eficaztnente que os 

insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
S- truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 grai^as Esc. 10$00 
£ Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

§ • S i t à - A g e n t e s D e p o s i t á r i o s : 
I Cipriano Leão I C.a, Sucrs. 

R a a F e r r e i r a B o r g e s , 4 0 - COiMBRA 

C . u s í o do e. tojD 
plcto 

* 

il 

Vtil 

1 

i 

AGENCIA FUNERÁRIA 
VIUVA ANTONIO M J R U P ! M 0 (íiSRDEIIlOS) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamaóas a qual-
quer hora para o telefone U03). 

Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Ein deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artifxiais . de todas as qualida-
des. U R N A S DE M O G N O e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gMa. Eças de l .a , 2.a e 3.a clas-
s e s para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. M A X I M A SE-
RIEDADE. 

Bartolo Gomes Pereira participa a todas as pes soas das suas 
relações que. por motivo de falecimento de pes soas dc fami-
lia, fui forçado a tomar a direcção desta casa. 

A m e l h o r e n t r e as m e l h o r e s 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

tteades Peitorais S i 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

• WWMBSIIR-

s ã o r ^ S a d r i d 
RUA MIGUEL BOMBARDA. (Próximo óa Praia-

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo 
o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 

jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozini-a. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

p a r a c a ç a 
O melhor é o da (fa&sica íHioavista. 
Depositário, losé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

a L 1 1 I 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a i 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

iiinHeimef V. G. 

HOTEL D A S TERMAS 
iJiberto t&do o ano > 

Er.te h )tel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Ctnía, a 5 minutos óo Parque. Ptcços módicofe. Muito 
asseio. Serviço esmerado.' Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente, José Maria Simões — Curia 

Gspl ia l c o m íoní io d o r e s e r u a . m a i s 3 8 1 8 . 0 0 0 : 0 5 
de marcos ouro, e i i u i u a i e a t e a m a i s 

(18 Esc. 84.000.000100 
A Companh ia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por cont rac to com a MENNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto t o d a s a s obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p r é m i o s sem com-
petência todos os s eguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & C.0, S u c r s . : CASA M M 

f f i i a a l u í â c í # 
5,1 ,?« » mfc " E J J J ^ I Í J 

/ 

Corrnsíiomlontg, BAZILI3 mm oe ASMÀDHr S u c e s s o r 
R u , ! C o r IÍ» r l e D e u » . Í O 

Dr. Aníooio Cerveira; j. ^ e n f e ^ l i s io 
Basncss ilos siíios ! Saroanta, n^riz 8 «ô^iâos 

Consultas das 12 ás 16 horas j 9Í<H«ÍSlO ~ CO^plaCâl? 

Rua VlSOGRilO Íl3 LUZ. 2 7 - 2 . 0 : f - ^ f i r a B O ' t o . w - i c 
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J&L-iti .M^^&ÊZúíii 

Reg y u l a m e n t o d a prova ciclista 
MonleEidr , MootosO?, T s n l a p l , CoiíaUro, Volta 6a 
Conrariâ imsrada por Senta Clars), T e a t a o ^ t e M o n l e m s r . 

laça Camara Municipal óe Montemór o Velho 
Art. l .o — A Comissão das Fes-

tas da Vila de Montemár-o-Veiho, 
organisará todos os anos, por acasião 
das referidas festas uma corrida ci-
clista com percurso de 100 quilóme-
tros com o seguinte itenerario : Mon-
temór - Figueira-Montemór-Tentugal-
Coimbra-Volta da Conraria (entrada 
por Santa Clara)-Tentugil e Monte-
mór. 

§ único — Neste ano de 1929 a 
sua disputa será no dia 18 de Agosto. 

Art. 2.0 — A corrida será facul-
tativa a todos os corredores inscritos 
na U. V. P. 

Art. 3 . o — O tempo máximo da 
prova é de 5 horas. 

Art. t .o — O prémio máximo é 
a Taça Camara Municipal óe Mon-
lemór-o-Velho. que será pertença 
definitiva do club que a conquiste 
dois anos seguidos ou três alter-
nados. 

§ único — A inscrição de cada 
corredor custa 7$50. 

v Art. 5.o — Os ciclistas classifi-
cados em primeiro, segundo e tercei-

ro lugares, terão como prémios, res-
pectivamente medalhas de ouro. pra-
ta e vetmeuil. 

Ait. 6.0 — São permitidos carros 
de apoio devendo cada qual condu-
zir um fiscal nomeado pela comissão 
organisadora, cujo lugar no carro se-
rá ao lado do chauffeur. 

§ único — O não cumprimento 
deste artigo implica a desclassifica-
ção do club a que pertencer o carro. 

Art. 7.o — O júri será composto 
por um delegado de cada club con-
corrente, um delegado da comissão 
organisadora que por comodidade 
será o secretário, sob n presidencia 
do representante da Delegação da 
U. V. P., em Coimbra. 

Art. 8.0 — A taça voltará á comis-
são organisadora 15 dias antes da 
nova disputa. 

§ único — No caso de não se fa-
zar disputar num ano, continuará ela 
na pcsse do ultimo club detentor. 

Art. 9.0 — Em todos os casos 
omissos regularão sempre os regula-
mentos da U. V. P. 

n A r a m \ \ € ! | ! IH1 fj.1 nrl 
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Prisões 

FO R A M p r e s o s : José 
Francisco Ferrinha, 

vendedor ambulante, por pre-
tender fugir a um agente da 
policia; Julio de Almeida, re-
sidente na rua do Carmo, e 
Liacio Maria da Conceição, 
ma Direita, por se intromete-
rem com os forasteiros; Ioté 
Marques Rodrigues e Adria-
no Fernandes Pereira, de Ts-
n engos, por desobediencia á 
noticia; Joaquim Fontes, co-
cheiro. residente no Terreiro 
da Erva, por agredir Augus-
to Mendes Pimentel. 

N' 
íl.aa d e a e a t e ? 

A Avenida da Ponte 
foi encontrada pros-

"ílttada, e com uni ferimento, 
V- 4ntonia Dias de Oliveira. 

Conduzida ao Banco do 
Hospital, ali foi pensado, agre-
dindo depois o chauffeur do 
automovel que ali a conduziu, 
pretendendo fazer o mesmo á 
policia. 

Parece que se trata de 
uma louca. 

A g r e s s õ e s 

COM o craneo fractura-
do deu entrada no 

Hospital da Universidade, Vi-
ctorino Martins, de 52 anos, 
da Carreira, concelho de Ana-
dia, que foi agredido com uma 

foice pelo seu sob inho José 
Merif» Pimenta, d.-i Vacaríça. 

— No Espinhal, onde resi-
de, fr>i agredido á facada, 
Luís Mendes de 50 anos. 

Apifsvnta um ferimento 
no nível do epigastro. Ficou 
internado. 

íJ-SjuiH u 

\ E ' t i entra l i no Hospi-
tal di Universidade, 

o menor de h anos, Manuel 
Sampaio, de Arrifana, conce-
lho de Condeixa, que caiu de 
uma janela á tua, fracturando 
o craneo. 

Iiilosmentos sumarias 

FOI jultfad í sumariamen-
te, Maria Ca pula, ca-

sada, creada de sesvir da Pu-
cariça, residente em Coimbra, 
por desobediencia á policia 
t e n d o sido condenada em 
11 C$00, de multa que fora.-n 
convertidos em 22 dias de pri-
são, por não ter pago a multa. 

— Também responderam, 
João Fadiga, solteiro, padeiro, 
d~ Coimbra, por ofensas cor-
porais e ultrage ao pudor, 
sendo condenado em 180$00 
de multa, que pagou, e Julio 
de Almeida Ferreira, solteiro, 
de Coimbra, por ameaças e 
desobediencia á Policia, sen-
do absolvido. 

Espectáculos 
- • » 

Í Í S K O l i . — O Teatro Ti-
voli inaugurou ontem a sua 
época de verão com os espe-
ctáculos ás quartas, sabados 
e domingos com malinée, es-
colhendo para isso excelentes 
proflramas. 

Na projdma quarta-feira, 
por exemplo, exibe o filme 
O campeonato óa Europa, 
de box, em Lisboa, em 2 par-
tes, que muito deve interes-
sar a quem não poude pre-
sencear aquele interessante 
espectáculo. 

Os pefços baratearam du-
rante esta época para 2$00 e 
3$50 plateia e balcão e cama-
rotes a 15$00, 10$00 e 8$00. 

f FALEEÍMEWTOS f 
FALECEU a sr. D. Mar-

garida Antunes dos 
Santos, mãe estremosa do 
nosso presado amigo e con-
siderado comerciante desta 
cidade, sr. Eugénio Antunes 
Ramos. 

A' família enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

— Em Gouveia faleceu a 
sr.a D. Maria Antónia Assis 
( C a r i a ) , estiemosa esposa do 
sr. Francisco de Assis Teixei-
ra, e cunhada do nosso res-
peitável amigo sr. Conde de 
Felgueiras. 

A' ilustie família enlutada 
apresenta a Gazeta óe Coim-
bra sentidas condolências. 

— Faleceu ontem, com 19 
anos. na sua casa de Cose-
lhas, a sr.a Rosa da Concei-
ção, neta do nosso amigo sr. 
Joaquim Doce. 

"OMO t inhimos anun-
ciado, realizou na úl-

tima terça-feir?, no Porto, na 
séde da U. L daqu la cida-
de, uma con fere-:-C'<; subirdi -
nada 30 titulo Portugal Pais 
Encantaóo... o ;K>S--O distin-
to colaborador tenente sr. Na-
no Bej i. 

Já a imprensa da capital 
d.=t capital do norte se refe-
riu a essa conferencia desta-
cando se na sua apreciação 
o Comercio òo Porto, que, 

id ic lo-lhí larga referen-
ci i, entre outras palavras 
elogiosas, diz o seguinte: 

Depois, por uma sucessão esplen-
dida de imagens, resvalando com 
um perfeito equilíbrio de ideias, do 
ditirambo para a critic», analisa fria-
mente todos os factores que têm pre-
judicado o progresso do país. nos 
seus vastos campos social, moral, 
intelectual, artístico, etc. 

Seguidamente, o distinto publi-
cista traça com larguesa a fisiono-
mia actual da Patria, demorando-se 
em apreciações de ordem moral, que 
denotam um espirito observador an-
cioso de justiça. 

A sua critica, sem demolir, sem 
desalentos pessimistas, é antes uma 
rechecche de meios terapêuticos pa-
rei sarar males que veem de longe. 

Sabemos que a este nos-
so amigo foi solicitado pela 
U. L. do Porto que, no projd-
mo período lectivo, realize 
nova conferencia naquele ins-
tituto de educação popular, 
devendo também a Universi-
dade Livre do Porto f izer en-
viar á sua congénere de Coim-
bra alguns dos seus membros 
no sentido duma aproximação 
entre os dois organismos. 

Na segunda-feira, no Por-
to, no Hotel Sul-A mericano, 
reuniram-se em festa intima 
alguns dos elementos dirigen-
tes da Universidade Livre do 
Porto, tendo assistido tam-
bém, como iepresentante da 
U. L. de Coimbra o tenente 
sr. Nuno Beja. Presidiu a es-
ta festa o antigo senador sr. 
dr. Pereira Osorio. 

FAZ 
O S 
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ATOTES1 

o 
A' venda em todas as iarmacias 

de Coimbra. 
Deposito exclusivo em Coimbra : 

Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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e l e c t r i c o s e 
grupos moto-
bombas 

ínslalaço! 
eloctricas 

e canallsacoes 

Tintas lipograllG 
e esmaltes 

l Ferreira Borges, 1/5-2.0 

PubHca-s© ás terças, quintas e sábados 
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Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro c 

Africa Orient. 67$00 
Africa O: .d. 47$00 
Cobrança pelocorreio 

mais 1$00. 
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/ ^ O S T U M A dizer-se que o uso da 
' côr amarela é sintoma de mau 

gosto, e que, se maus gostos não 
houvesse esta côr se não gastaria. 

Mas o amarelo está na moda : 
na côr dos vestidos das senhoras e... 
em muitas coisas mais. 

E, por ser moda, a côr amarela 
t:::a sHo levantada aquela . .. exco-
munhão ? Cremos, que.não. 

E temos agora ocasião de verificar 
fartamente como o uso do amarelo 
não obelece a qualquer característico 
de bom gosto. 

Ha pessoas, ás senhoras nos re-
ferimos, que o usam indevidamente. 
Nem a todas a côr bem assenta. E a 
poucas fica bem. 

Mas muitas —que elas desculpem 
esta verdade—usam esta côr por ser 
moda. sem lerem, antecipadamente, 
recorrido ao espelho, que deve, em 
certos casos, ser fiel conselheiro. 

A INDA d esta vez os forasteiros que 
vieram a Coimbra assistir ás fes-

tas da Rainha Santa, se acharam pri-
vados de visitar a antiga igreja de 
Santa Clara, que serve ainda de abe-
goaria ! . . . 

© @ « 

ALAMEDA Dl5! Julio Henriques 
vai ser alcatroada. E' a pri-

meira avenida ou rua de Coimbra que 
vai ser assim preparada. 

S » • 
JARECE estar definitivamente re-

solvido que o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra seja colo-
cada na Praça da Republica. 

3 à O 
7K S duas filarmónicas de Almada 

que vieram a Coimbra ás fes-
tas da Rainha Santa são tão boas 
pela magistral execução que dão ás 
musicas que fj<ecutam, algumas de 
difícil composição, que causaram ver-
dadeiro assombro nesta cidade. 

E ao ver e ouvir tão brilhantes 
grupos musicais, muito ingenuamente 
perguntavam alguns : 

— Mas porque é que sendo Al-
mada uma terra pequena, consegue 
ter tão bem organizadas duas bandas 
de musica, quasi somente com operá-
rios cortioeiros, e Coimbra tanto lhe 
custa manter uma filarmónica com 
tão pequeno numero de músicos ? 

As di Almada tem 56 figuras 
cada uma e a de Coimbra umas 24 e 
sabe Deus as dificuldades com que 
luta. Também a banda regimental que 
temos se mantém muitas vezes in-
completa. 

0 © e 
(P^A Bolsa Agrícola recebemos a 

seguinte nota : 
« Por determinação de sua ey.a o 

sr. Ministro da Agricultura, se pre-
vinem todos os interessados, espe-
cialmente a industria de moagem e 
panificação, para o cumprimento ri-
goroso das disposições do Decreto 
13 '160 e restante regislação em vi-
gor, havendo o praso até ao dia 24 
do corrente, para consumo das fari-
nhas dos tipos diferentes ao legal, 
até agora tolerados. A partir daque-
la dati será intensificada a fiscalisa-
ção em tal sentido.» 

c< ' O M a visita dos habi-
tantes de Coimbra á 

Rainha Santa , na terça feira, 
poz-se termo ás festas, que 
duraram seis dia?. 

Este ano foi superior em 
concorrência esta romagem, 
vendo se o templo repleto de 
fieis durante todo o dia. Cá 
fóra, o pateo do convento e 
proximidades, tudo apinhaJo 
de gente. 

As festas passaram e ao 
calor, entusiasmo e brilho que 
elas tiveram veio juntar-se 
uma temperatura que abra-
sava. Por vezes chegamos a 
estar ameaçados de trovoada, 
que seria um verdadeiro de-
sastre porque muitíssimo pre-
judicaria a execução do pro-
grama dos festejos. 

Temos a impressão bem 
segura de que a afluência de 
forasteiros foi superior á dos 
outros anos, e esta opinião 
tem-a tainbíP.i vários empre-
gados do caminho de ferro, 
nue, sobre este ponto, não 
teem duvidas. 

Ha que atender a que este 
ano .vieram mi h-;res de pes-
soas em camionetas de vários 
pontos e sempre repletas de 
gente. Algurnaj chegavam a 
fazer varias carreiras por dia. 

Como se sabe, este meio 
de condução está íazendo uma 
concorrência ex t raord inar ia 
aos caminhos de ferro. 

Notou-se também este ano 
mais gente de Lisboa e doutras 
terras importantes. 

Um nosso conterrâneo que 
vive em Lisboa disse-nos ter 
visto tanta gente, que ele co-
nhece dali, que por vezes ihe 
dava a impressão de estar na 
capital. 

Antonio Eliseu deu muito 
boa conta de si com as deco-
rações das ruas, de que foi 
encarregado. Não se via fan-
caria, nem figuras profanas 
como doutras vezes, antes pe-
lo 'contrario havia nas orna-
mentações gosto artístico. 

As iluminações boas, mui-
to far tas de luz, principalmen-
te as das ruas principais e da 
Praça do Comercio e estrada 
de San t a Clara. 

A oferta da Empresa do 
Lindoso da cedencia da ener-
gia electrica para os festejos 
foi um acto de excepcional 
importancia e generosidade, 
que representa o valor de 
muitos milhares de escudos. 

As duas procissões muito 
bem erganisadas e concorri-
das. A procissão de domin-
go, quando saia o pálio da 
igreja de San t a Cruz, ia o 
pendão quasi ao fim da ponte. 

Os festivais nos dois par-
ques tiveram grande brilho, 

o e © 

concorrendo para isso as duas 
excelentes filarmónicas de Al-
mada. Lia que notar no pri-
meiro festival do Parque de 
San ta Cruz achar-se pouco 
iluminado, o que se remediou 
no segundo festival ali reali-
zado. A iluminação com ti-
gelinhas de cêbo só pode ad-
rnitir-se no clião, porque muita 
gente ficoa com os fatos es-
t ragados por pingos que caiam 
dos balões. 

O fogo de artificio no sá-
bado agradou, mas teria sido 
muiio preferível que fosse for-
necido por dois pirotécnicos 
dos mais competentes em con-
corrência. Esta ideia apre-
sentou-a a Gazeta óe Coim-
bra. 

Faltaram este ano os in-
teressantes balões que sobent 
cheios de luz, que é sempre 
um motivo de regosijo po-
pular. 

A serenata é um numero 
que tem de ser abolido, visto 
a falta de agua não permitir 
as evoluções dos barcos. Não 
nos esquecemos do brilho que 
tiveram as primeiras serena-
tas realizadas. 

O adiamento das festas 
por motivo do mau tempo pre-
judicou bastante a parte reli-
piosa na igre]a de San ta Cruz. 
O pregador não poude vir por 
se achar comprometido ha 
muito tempo para outra festa, 
deixando por isso de ser cele-
brada a missa solene, falta 
que foi muito notada. 

Ern todo o seu conjunto 
as festas agradaram muito 
pelo grande êxito que tive-
ram. 

O serviço policial merece 
os maiores elogios. Chaman-
do-lhe policial queremos refe-
rir-nos ao serviço não só da 
policia como da G. N. R. e 
força de cavalaria. 

Coimbra encontra-se nu-
mas condições excepcionais 
para realizar estas festas. 
Não só pelo culto devido á 
Rainha Santa, mas pelo muito 
que esta cidade pode mostrar 
aos seus visitantes. 

Não ha terra no país que 
possua mais e melhores sí-
tios para festivais. 

O Choupal, apesar do es-
tado em que se encontra, bem 
podia ser aproveitado para 
uma festa qualquer, de dia, 
pois cabem ali muitos milha-
res de pessoas, 

Não concordamos que se 
queime fogo de artificio den-
tro do Parque de Santa Cruz. 
Nem a Camara o deve auto-
risar mais. 

Entendemos que se deve 
organisar uma comissão per-

(Continua na terceira pagina) 

;M nosso amigo de Anciã.) diz, 
nos correr ali a seguinte cu.iosa 

versão á cerca da origem dj nome 
daquela vila. 

Segundo ali consta, esse nome é 
devido ao seguinte : 

A Rainha Santa passava ali to-
das as vezes que saía de Coimbra 
para Lisboa ou Leiria, ou para Coim-
bra dali se dirigia. 

Havia ali um-! mendigo já muito 
velho que logo corria a beijar-lhe as 
mãos. A rainha acolnia-o com mui-
to carinho, repetindo sempre : 

Lá vem, lá vem o pobre ancião, 
coitado! 

Mais nos disse o nosso amigo 
que naquela vila existe uma pedra 
donde brota muita agua. A Riiniia 
Santa bebia sempre daquela águn e 
desde enlão ela começou a possuir 
qualidades terapêuticas, sendo acon-
selhada para várias doenças. 

® © C 
JARA a subscrição a iavor de 

Joãj da Silva Gomes, recebe-
mos de «um grupo de amigos» a 
quantia de 67$50, que agradecemos. 

© « S 
)ARTIU ontem para Liíboa, onde 

foi tratar de assuntos que inte-
ressam ao distrito, o Governador - î-
vil, sr. dr. Sousa Gomes. 

e • o 
T 7 N T R E os inúmeros forasteiros 

que teem vindo assistir ás tra-
dicionais festas da Rainha Santa, 
contam-se os srs. Manuel de Albu-
querque e J. Nunes cias Neves , há-
beis operadores cinematográficos que 
aqui vieram expressamente para fil-
mar os vários aspectos das citadas 
festas. 

Os referidos senhores são os de-
tentores d5 nova firma lllyssea f il-
me que se destina á filmagem de to-
das os assuntos portugueses e, esta-
mos certos que, na sua camara leva-
rão um pouco da nossa querida ter-
ia, o encanto dos seus lugares de 
eleição, as manifestações de fé, a 
suavidade da sua paisagem e peda-
ços do Mondego que, pela noite fora, 
resa baixinho em louvor á Santa Pa-
droeira. 

Essas desenas de metros filma-
dos pelos hábeis operadores srs. Ma-
nuel de Albuquerque e J. Nunes das 
Neves serão, decerto, motivo de or-
gulho para nós e um óíimo agente 
de propaganda de Coimbra monumen-
tal, artística,p anoramica e industrial. 

• ® « 
A A S S O C I A Ç A O dos Constru-

to ies Civis de Coimbra, pe-
diu ao ministro do Comercio, que de 
harmonia com a lei 1670 só seja per-
miíida a inscrição na respectiva Ca-
mara Municipal, como construtores 
civis, a técnicos de comprovada com-
petência. 

• • • 

Este numera M visado 
pela 

Comissão de Censura 
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A E X P O S I Ç Ã O artísti-
ca realizada nos 

claustros de Santa Cruz mais 
urna vez afirmou o valor dos 
artistas de Coimbra. Pena 
foi que a exiguidade d > tem-
po com que foi preparada não 
permitisse a concorrência de 
jnaior numero de expositores. 
No entanto, em qualidade, a 
exposição mostrou como os 
artistas da nessa terra conti-
nuam, com elevação, a man 
ter o nome admirável da tra-
dição artística coimbrã. 

A exposição resultou num 
brilhante certamen. Gostaría-
mos de vêr mais altistas re-
presentados. E lamentamos 
que os alt istas <je Coimbra, 
numa só familia, não quei-
Tam contribuir para uma ho-
mogeneidade de Conjunto. Ha 
a tes tas que é necessário limar. 
Es sas arestas, que são afinal 
resultantes de mal entendidos 
pouco próprios da nossa épo-
ca, dariam um aspecto diverso 
ás exposições do género da 
que nos ocupamos. 

Merecem referencia espe-
cial, sem d .sdouro dos outros 
concorrentes, os artistas que 
mais imp essionaram os visi-
t an tes : Alberto Caetano, com 
um baixo-relevo admirável e 
um crucificado magistral de 
interpretação; Manuel de Je-
sus Cardoso, que além de ou-
tros trabalhes soberbos de 
realização, apresentou uma 
série de mascaras, em barro, 
tnascaras que o artista mode-
lou no Teatro Anato nico, dan-
do expressões formidáveis noâ 
rostos plasmados; João Ma-
chado Júnior e Augusto Ma-
chado, filhos do grande João 
Machado, artista que a nossa 
Saudade não esquece; Alvaro 
Ferreira, entalhador precioso, 
que além da cadeira episco-
pal, em gótico, esplendida ob a 
de talha, apresenta uma Rai-
nha San ta cheia de belesa na 
sua linha esbelta; Julio de 
Matos, outro artista entalha-
dor, que apresenta trabalhes 
já conhecidos, é certo, mas 
sempre inéditos pela belesa 
da sua realizeção. Em serra-
lharia, Conceição Rato exP°e 
uma grade que mereceu os 
maiores elogios de todos quan-
tos em arte apreciam a ver-
dade realizada naturalmente, 
sem artifícios nem quebra da 
propriedade da matéria em-
pregada ; Daniel Rodrigues 
tem um cofre em ferro forjado, 
que é uma obra prima; Alber-
tino Marques apresenta tam-
bém trabalhos que o impõem 
como um grande artista ser-
ralheiro. 

Falamos dos pintores. Co-
moveu-nos uma pequena gale-
ria de trabalhos de outro sau-
doso Artista, Abel Eliseu. Se-
làa um grande pintor. Tinha, 
além da disciplina aprendida 
com os seus Mestres, uma 
grande intuição artística; Saul 
de Almeida apresentou tam-
bém alguns quadros a oleo e 
desenhos. Lamentamos que es-
te artista não possa libertar-se 
da vida material que tanto 
tortura os eleitos do espirito. 
Os seus desenhos teem obser-
vação e equilíbrio. E neste 
tempo em que se pretende 
artificialízar a verdade, nós 
vemos com prazer como es 
linhas respeitadas na sua pu-
reza scientifica resultam, em 
pintura, obras de arte perfei-
tas. 

Não podemos deixar de 
nos referir ás fotografias «ar-
tísticas apresentados pelo Dr. 
Rocha Brito. E' preciso real-
mente ter um belo tempera-
mento para escolher motivos 
e conseguir tão maravilhosos 
efeitos. 

E' digna de referencia a 
grade fundida em browze na 
oficina de José Alves Coim-
bra, Sucessor, como são curio-
s a s as encadernações artís-
ticas de Ismael Chuvas. Curio-
sos também os admiráveis 
ensaios de pintura sobre por-
celana, executada na Fabrica 
de Porcelana de Coimbra, sob 
a direcção de Alvaro Viana de 
Lemos. Alvaro Eliseu expõe 
também alguns quadros a oleo. 
Ha outros expositores, uns, 
com artigos industriais artís-
ticos, outros com trabalhos 

realizados por alunos de colé-
gios da nossa cidade. 

Lamentamos não ter espa-
ço para nos referirmos a to-
dos. Seria pura nós uni g-onde 
prazer poder detaihrir tudu 
quanto de curioso e b .lo :•>•-. 
reuniu nocei tamen do Claus-
tro do Silencio. A falta que 
nos seja relevada. Mas per-
correndo o recinto da < xposi-
ção r ó s não pudemos ir além 
das notas que e nosso espi-
to tomou em comunhão aitís-
tica com os trabalhos cXPos" 
tos que mais nos irnpres io-
naram. 

A e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l 

E' S T A interessante f X' 
' posição teve lugar na 

Associação dos Artistas, e 
embora ela fosse uma afirma-
ção clara do progresso indus-
trial de Coimbra, bem mais 
larga poderia ser a sua re-
presentação. 

Um grande numero de in 
dustriais não concorreram ali 
com os seus produtos talvês 
por falta de tempo, mas 
sim mesmo o facto foi lamen-
ta vel. 

No entanto a <xp°s 'Ção 
industrial marcou e bem me-
recem os que a ela concor-
reram pelo que os feliciiamos 
calorosamente. 

Foram expositores; Anto-
nio Augusto Ca rdoso—En-
cadernação. 

José Alves Coimbra—Fun-
dição, 

Almeida, Reis fy C.a — 
Malas. 

Companhia Industrial de 
Portuga) e C<lonias— Mas-
sas e b lach s. 

David Leandro — Cafés e 
cevadas. 

Fabrica de Cerveja — Cer-
vejas. 

Dr. Mário Ramos — Quei-
jos da Q.iinta da Capela. 

José da (.unha — Capace-
te de Bombeiro. 

Augusto Luís Marta, Sucr., 
— Sabão. 

Fabrica de Ladrilhos em 
Mosaico. 

Augusto Cesar Alves Tei-
xeira — Fabrico de refregiran-
tes. 

José Domingos Baptista — 
Maquinas industriais. 

Fabrica de Cal — Cal *' Ro-
chedo „. 

Domingos A. Martinho — 
Caldeira. 

Leite fy Irmãos — Frabri-
co de manteiga. 

Planas fy Rovira — Fabri-
co de passamanarias. 

Ramiro ty C.a, L.da — Fa-
brico de pastelaria e confei-
taria. 

Soares fy Castanheira — 
Fabrico de manteiga. 

J. Sousa Pedrosa — Vi-
nhos e licores. 

João de Almeida Mota — 
Chapéus de senhora. 

A Companhia Industrial 
de Portugal e Colónias, e a 
Fabrica de Cerveja fizeram, 
durante os dias da exposição, 
uma larga distribuição dos 
seus produtos, e o sr. David 
Leandro distribuiu também 
pocotes do seu apreciado ca-
fé ò is li ri to. 

\mm 
ELO cofre de beriefi-

cencia do Governo 
Civil, o chefe do distrito man-
dou entregar 500$00 a cada 
um dos Asilos da Mendici-
dade e Ordem Terceira. 

mas»-

l l i b l i n d o " F i l i a , 
POR intermédio do íêu 

representante nesta 
cidade, sr. Mário Novais, re-
cebemos um interessante cin-
zeiro de vidro, tendo em volta 
um minusculo pneu, primoro-
samente detalhado, brinde da 
acreditada Firestone Bailon 
de reputação ha muito firma-
da em todos os grandes cen-
tros automobilistas do mundo. 

Ao sr. Mário Novais muito 
agradecidos pela sua interes-
sante oferta que proposita-
damente veio trazer á nossa 
redacção. 

d a e 

José Maria óe Meneses e Castro 

O nome do sr. José Maria 
de Meneses e Castro merece 
bem ser inscrito no mármore 
do reconhecimento de todos 
os artistas. Ao seu esforço 
admirável, á sua inteligência, 
ao seu amor dedicado peia 
familia dos artistas se deve a 
exposição agora realiza ja nas 
Claustros do Silencio. 

No tempo mercantilista que 
é a nossa época, neste tempo 
em que o materialismo tudo 
envolve e subordina, avulta 
( X '1'aordináriamente uma de-
riiceção desinteressada como 
a do sr. Meneses e Castro. 

E' que o culto da Ar ' e está 
infelizmente reduzido a um 
tão pequeno numero de fieis, 
que 03 artistas, sacerdotes 
desse culto, maravilham - se 

quando mei? um fiel aparece, 
votado todo á sua prática. 

O sr. Meneses e Castro é 
mais um fiei. E com que admi-
rável dedicação entrou no tem-
plo! Os artistas de Coimbra 
não podem esquecer a sua 
iidaiga atitude, como não es-
quecem também o nome de 
um seu valioso ai-xihar. An-
tonio de Almeida Frias. Fo-
ram reaimen 
caçao i 

E o 

te de 
U'i!Cd. 

dedi-

Me . , e " e s e s j do Orfeão LusitM,o. brilhante 
Castro l icsia gravado no 

n o m e « o sr . 
e 
coraç io de todos os artistas, 
e tão profundamente, como 
profunda e eterna é em inten-
ção a vida do da pelos mes-
mos artistas ás obras que o 
seu sonho cria c: as t u a s inãos 

p<OjlIIZ a direcção do Or-
<£- leão Lusitano,saben-

a, no Porto, do 
nosso colaborador Nuno Bv ja, 
convidá-lo na segunda ff.ira 
a viviitar a sua neva séde, na 
ma da Fabrica. 

O ediLcio é amplo, com 
óífmas e espaçosas salas, que 
a di ccçâo do Orfeão, sempre 
anciosa do progresso da bri-
lhante instituição oifeonica, 
v:,i ; !i;.d.:.r de forma a tornar 
a séde urna casa agradável e 
peif-MUmente adequada ?os 
fois que tem em vista o Orfeão 
Lusitano. 

O sr. Jasmim Silva, em 
nome di dirccçõo, brindou 
pelo nosso amigo, ao mesmo 
tempo salientando a forma 
corno a Gazeta óa Coimbra 
a recebeu, a quando ti o sua 
visita 
tanta 
honra cidade do Porto e 
que tem sido um magnifico 
agente de cultura. 

Pessoalmente, e em nome 
da Gazeta óe Coimbra agra-
deceu o nosso amigo fs pala-
vras de saudações fazendo 
votos pelas prosperidades da 
brilhante instituição coral. 

A esta homenagem ao nos-
so colaborador, que se reflec-
tiu na Gazeta óe Coimbra. 
também assistiu o distinto 
maestro Afonso Valentim, re-
gente do Orfeão Lusitano. 

Agradecemos á direcção 

a et-la cidade, o iiv.por-
grupo orfeonico, que 

l t F é i s i i F l È É 
H t m 

REALISA-SE na próxi-
ma segunda-feira a 

abertura do Curso de Ferias 
da Faculdade de Letra;, de 
Coimbra, cujo 20*0 revestirá 
grande solenidade. 

Foi consideravelmente au-
mentado o quadro das disci-
plinas do curso deste ano. 

Haverá entre outras as 
seguintes cadeiras: Fonética 
portuguesa, composição por-
tuguesa, português para prin-
cipiantes e para adiantados, 
leituras portuguesas, Histeria 
de Portugal, Geografia de 
Portugal e Colonias, Historia 
da arte portuguesa, Língua e 
literatura francesa, inglesa, 
espanhola, alemã, literatura 
italiana e brazileira. 

Estas cadeiras serão regi-
das pelos professores srs. Drs. 
Mendes dos Remedios, Pro-
videncia Costa, Oliveira Gui-
marães, Ferrand de Almeida, 
Agostinho de Campos, Yergi-
lio Taborda, Vergiiio Corrêa, 
John Opie. B. Liítle, Pierre 
Salomon, Garcia Blanco, J >-
seph Piei, Alfred Tapp, Guido 
Bettelli e Sousa Pinto. 

Realizarão várias confe-
rencias os srs. Drs. Eugénio 
de Castro, Mendes dos Re-
médios, Joaquim de Carvalho, 
Queiroz Veloso, Manuel de 
Sousa Pinto, Luís Papy, Pier-
re Salomon, F. de Montai ji1, 
G. Battelli, etc. 

As companhias dc Ferro 
da Beira Alta e Portuguesa 
concedem 50 cjo de 
mento aos profes-ores 

contam-se «s seguintes nacio-
nalidades : 

I" rança , I t a l i a , A l e m a n h a , 
I n g l a t e r r a , S u i ç a , E s p a n h a , 
Poríug».l c B r a s i l . 

Para po-tugueses a prooi-
na de inscrição é só de Esc. 
25300. 

WÊbmmm 

grupo cie rapazes a quem a 
Arte já muito deve, as suas 
palavras amigas dirigidas á 
Gazeta óe Coimbra — que 
não escreveu, r.es miís colu-
no?, a respeito do Orfeão Lu-
sitano, palavras que ele não 
merecesse, mas simplesmente 
palavras de justiça. 

§ Gazeta U s f l u i u 
v e n d e - s e e m L i s b o a n a 

T a f e n a E s í r ê f c d o Oriento 

abati-
e alu-

nos do Curso de Férias, pnra 
o que é necessário simples-
mente apresentar o bilhete de 
inscrição. 

Todas as pessoas se po-
dem inscrever no Curso de 
Férias, a ninguém sendo exi-
gidos documentos comprova-
tivos de estudos anteriores. 

Já se inscreveram vários 
proiessores do liceu e dc ins-
trução primário. 

Haverá cursos de espeo:M 
lizsção nas várias l ínguas es-
trangeiras. 

A Faculdade de Leiras 
instituiu valiosos prémios pa-
ra os alunos que melhores 
provas prestem. Pelo sr. Mi-
nistro da Aleme 
do como prémio a quem apre-
sentar o melhor e- tudo sobre 
Lessing. uma edição de luxo 
das obras completas daquele 
clássico alemão. 

Entre 05 alunos inscritos 
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Avenida Sá da Bandeira 
COIMBRA 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e 

fcredittidf) luz sistema "WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

>pa anh? 

/""CIMBRA vai possuir,] 
te, um teatro de va: 

brevemen-
sta lotação 

— o Avenida. 
A empresa, atendendo as neces-

sidades que advieram do constante 
desenvolvimento iocal e as de um 
publico ccd i vez rnais numeroso, re-
solveu introduzir nesta antiga casa 
de espectáculos, as modificações eri-
gidas. 

O velho Teatro Avenida vai, pois, 
no dia 1 de Outubro próximo apare-
cer totalrnente renovado. 

Encetadas na preterita segunda-
feirn essas obras, teem elas prosse-
guido activamente de modo a esta-
rem concluídas naquela data, impre-
terivelmente. 

Segundo informações, sabemos 
que a plateia, com o desaparecimento 
da geral, que ficará situada sobre os 
camarotes, aumenta consideravelmen-
te, bem como o numero de frizas. O 
proscénio sofrerá tarnbein bastantes 
transfjrmações. 

Oportunamente nos referiremos, 
mais de espaço, a este importante 
melhoramento. 

e ® ® 
CZEGUNDO uma estatística recen-

^ temente publicada, os quatro-
centos c urn milhões de habitantes da 
Europa falam cento e vinte idiomas. 

9 r » 
A dias cm Leninegrado um ope-

rário c uma dactilografa, após 
o seu casamento, tomaram um elec-
trico que os devia conduzir ao bairro 
onde habitavam. 

A certa altura, porém, começaram 
a discutir e a tais ejítfemos chegaram 
que resolveram retroceder e ir soli-
citar o divorcio ao mesmo funcioná-
rio que quarenta minutos antes os 
havia casado 1 

® e e 
FOLHA oficial já publicou a 

autorização para o p-ofessor 
da Faculdade de Sciencias da Uni-
versidade de Coimbra, sr. Ur. Luís 
"Í7ittnich Carrisso, realizar uma mis-
são scientifica de estudo á província 
de Angola da qual fazem parte pro-
fessores e alunos das Universidades 
de Coimbra, Porto e Lisboa. 

De Coimbra tomam parte nessa 
missão os srs Dr. Luís Wittnich 
Carrisso ; Dr. José Belisa dos San-
tos, professor da Faculdade de Di-
reito : Dr. Maximino de Morais Cor-
reia, professor da Faculdade de Me-
dicina ; Dr. Jjão Pereira da Silva 
Dias, professor da Faculdade de 
Sciencias; Dr. Rui Gustavo Couceiro 
da Costa, Dr. Francisco de Ascenção 
Mendonça, prefissores aujídiares e 
dr. Abilio Fernandes, assistente da 
Faculdade de Sciencias ; Joaquim Si-
mões Pereira, aluno do curso de en-
genheiros geogrt,fos ; Julio da Fon-
seca Lourenço, aluno da Faculdade 
de Farmacia. 

S O O 
]VTO mês de Junho findo inscreve-

* rtm-se pela primeira vez no 
Dispensário Ar.ti-Tuberculoso do Pa-
teo da Inquisição, 93 doentes, sendo 
o total de inscritos dc 6-'l5. Nesse 
mês o movimento foi o seguinte: 
doentes não tuberculosos 22 ; hospi-
talizados 1 ; faleceram 6 ; abandona-
ram a assistência 15; em tratamento 
'146. 

O C5> © 
A S asiladas do Asilo da Infancia 

Desvalida, em numero de 58, 
vão brevemente para a Leniu, onde 
deverão passar os mese:. dc Agosto 
e Setembro, ern ares da serra. 

Costumavam ir todos os anos p jra 
a praia de Buarcos, mas este ano, o 
digníssimo presidente desse asilo, 
sr. Dr. Elisio de Moura, que c tam-
bém um clinico du maior reputação, 
prefere que as crianças aproveitem 
os ares da serra. 

Quando ;> sr. Dr. Elijio de Moura 
tomou essa presidencia apenas havia 
ali 10 asiladas e agora já ha 58. 

O E G R E S S O U de Lisb-a, o i L r h e 
• * • G o v e r n a d o r Civil deste distrito, 
sr. dr. Sousa Gou.es, c.nd>: [ 11 tratar 
de vários assuntos que interessam ao 
distrito, e especialmente da constru-
ção do novo edificio para o Liceu 
Feminino que, segundo nos informam, 
ficará no Bairro de Santa Cruz. 

Oj<alá que o fcr dr. Sousa Gomes 
consiga, finalmente, a realização des-
te melhoramento ha tanto tempo re-
clamado, e de tão grande necessi-
dade. 

• • • 
M missão de estudo parte hr.je 

para Paris, o sr. Dr. Silvio de 
Lima, distinto professor da Faculdade 
de Letras de Coimbra. 

O « • 
A SR.a D. Dionísia Camões, mo-

* radora no Largo Miguel Bom-
barda, ofereceu ao Asilo di Infancia 
Desvalida 1.000 escudos que recebeu 
do aluguel duina varanda paru as 
festas da Rainha Santa. 

FA L E C E U na quinta fei-
ra o sr. Dr. João José 

d 'Antas Souto Rodrigues, que 
era o mais antigo dos lentes 
da Universidade de Coimbra. 

Era natural de Torr' s No-
vas, onde nasceu em 27 de 
Novembro de 1841, contendo 
portanto quasi 88 anos á data 
do seu falecimento. 

Pertenceu á antiga Facul-
dade de Matemática de que 
foi um distinto profe^or , ten-
do se doutorado em 31 de Ju-
lho de 1869. 

O seu primeiro despacho 
para o magistério tem a data 
de 3 do Agosto de 1870. 

Como só ha pouco tempo 
deixou de reger cadeira na 
Faculdade de Sciencias, pode 
considerar-secoato tendoexer-
cido as funções do magistério 
durante mais de 50 anos. 

Deu assim um grandeexem-
plo de trabalho poique muito 
raros são os que gastam a 
sua actividade no ensino du-
rante tão longo periodo. 

O extinto foi director do 
Observatório Astronomico e 
astronomo. 

Teve uma grande prepon-
derância politica, chegando a 
exercer elevados cargos. 

Foi deputado em varias 
legislaturas pelo circulo de 
Coimbra; governador c iv i l 
deste districto; presidente da 
Camara e, se não estamoa 
em erro. foi tambern presiden-
te da Junta Geral ou da Co-
missão execut va distrital. 

Acompanhou sempre co-
mo politico o Dr. Lourenço de 
Almeida Azevedo, que era o 
chefe do partido regenerador 
neste distrito. 

Foram os Drs. Castro Ma-
toso e Souto Rodrigues que 
assinaram o projecto de lei 
para os esgotos de Coimbra, 
melhoramento da mais alta 
importancia para esta cidade. 

O sr. Dr. Souto Rodrigues 
passava por ser muito inteli-
gente. tratando muito bem as 
questões, fossem elas quais 
lossem. Pode bem dizer se 
que ele e o Dr. 1'ernando de 
Melo foram os maiores auxi-
liares que teve o Dr. Lourenço 
para chegar a alcançar o 
grande prestigio politico que 
ele teve em todo o distrito e 
que o tornou o primeiro in-

Arrendam-se na rua do 
R e g o d e Agua, n.° 10 e na 
C o u r a ç a dos Aposíolos, n.o 
S T , T r a t a - s e n a r u a d o s E s -
t u d o s , n . ° 2 3 . 
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" 0 6 0 DESTA ZONA 

Primoroso serviço de res taurante e "bar,, sob a direcção técnica de Ar tur da Silva. 

Excelente serviço de aautG-cards„ entre Figueira, Coimbra e vice-versa, com o seguinte ho rá r io : ^Par -
tida da Figueira, l.o, ás 4 horas ; 2 « , ás 11,30 horas. Part ida de Coimbra, l . o , ás 12; 2.Q, às 19 h o r a s 

Aniversár ios 
Fazem «nos, hoje : 
Dr, José de Abreu Pinto. 
José Pinto de Matos. 
Ferreira Martins. 
A manhã : 
D Maria das Dores Pereira Ri-

beiro. 
0 menino Manuel, fillio do sr. dr. 

Manuel Dias. 
O menino Francisco José. filho 

do capitão sr. Alejandre de Morais. 
Dr. Francisco Maria do Amaral. 
Dr. Francisco de Sousa Gomes 

Veloso, 
Tomaz Grangez Guillamot. 
Marcelino Dies. 
Segunda-feira : 
D. Maria de Aècenção Sousa 

Trindade. 
D. Laura Lopes da Silva Amorim. 
D. Esmengarda Carvalho da Silva. 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues. 
Alberto Pita Costa. 

P e d i d o s de casamento 
Pelo sr. Manuel Miguel Otto foi 

pedida em casamento para seu fdho 
o sr. dr. Antonio Mihuel de Sousa 
Otto, advogado em Ancião, a sr.a D. 
Ana Maria Tereza Gonçalves Mar-
ques dos Santos, gentil filha da sr.a 
D. Rosa Gonçalves Marques dos 
Santos e do sr. Dr. João Marques 
dos Santos, ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina. 

-— Para o nosso distinto redactor 
portuense, sr. Ernesto de Castro, Fi-
tho, foi ha dias pedida, por seu pai, 
a inão de Mademoiselle Teresa Na-
talia de Carvalho Brito, gentil filha 
do sr. Francisco de Carvalho Brito e 
ds D. Maria Candida de Carvalho 
Brito, já falecida. 

0 enlace matrimonial, realizar-
se-ha por todo este f<no. 

— Pelo sr. José Teles de Vascon-
celos, foi pedida em casamento para 
seu irmão, sr. Euclides 1 eles de Vas-
concelos e Silva, a sr.a D. Marin 
Tavares de Moura, filha da sr.a D. 
Maria Augusta Tavares de Moura e 
do sr. Antonio de Moura, chefe da 
secretaria da Junta Geral de Coim-
bra. 

Partidas e chegadas 
Para Santa Comba Dão, a sr.a 

D. Maria Jacinta Corte Real. 
Para Entre-os-Rios. o sr. José 

Teijieiía Lopes. 
Para a Beira Alta. o sr. Luís Costa 

Cabral. 
Para Tortozende, o sr. Joaquim 

Augusto Alejandre. 
— Para Tondela, o sr. Dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 
— Para Faro, o sr. Joaquim Ser-

rano. 

Exames 
CO N C L U I U O CURSO DA 

Escola Normal Pri-
mária, a sr.a D. Maria Isolina 
Guerra de Aguiar. 

A' novel e inteligente pro-
fessora, as nossas felicitações. 

— Com a alta classificação 
de 17 valores, terminou o curso 
do 4.o ano da Fsculdade de 
Medicina, o sr. Aníbal Gomes 
Ferreira, filho do nosso velho 
amigo sr. Serafim Gomes Fer-
reira-, de S. Jcão do Campo. 

— Concluiu o curso comer-
cial da Escola Comercial e 
Industrial de Brotero, com 
boa classificação, o sr. José 
da Silva Soares, filho do nos-
so amigo sr. Zeferino Soares, 
chefe da secção de maquinas 
dos Hospitais da Universida-
de. Também o seu filho Zefe-
rino de Oliveira Soares, fez, 
com bom aproveitamento, o 
ejíame de admisssão aquela 
Escola. Os nossos parabéns. 

f luente politico ile Coimbra 
do nosso tempo. 

Dotado de uma robusta 
organização fisica, conseguiu 
chegar á idade que poucos 
atingem. 

0 seu funeral realisou-se 
ontem pelas 16 horas e meia 
não sendo feitos convites por 
determinfção do finado. 

Também, por determinação 
do extinto, o seu funeral foi 
modesto não sendo oferecidas 
coroas nem flores, sendo o 
se" cadavcr se pultado. 

Entre outras disposições, 
o sr, Dr Souto Rodrigues, 
dei tou o seu anel doutoral ao 
rr. Dr. João Pereira Silva 
Dia.s, ícii colega na Faculda-
de de Scicncias, e seu grane e 
amigo. 

O fur.errl, que foi dirigido 
por e c t e professor, saiu do 
Ob«er vate rio Astronómico, on-
de foi a; rua da camara ardente. 

A' família enlutado, apre-
senta a Gazeta ôe Coimbra, 
as suas mais sentidas condo-
lências. 

133, í i ai » p f . w 
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AP Ó S as festas da ci-
dade, faz bem veri-

ficar uma das mais belas ca-
racterísticas de Coimbia, a 
«Lusa A t e n a s » — a da educa-
ção da mocidade. 

Faz bem . . , 
Já na ^Divina Comédia» 

de Dante, o poeta encontra 
um grupo de condenados que 
não tinham na fronte, como 
todos os outros, a relação d;is 
t u a s faltas eolnetidí s. 

— Que fizerem para me-
recer este suplicio ? 

— Não fizeiam bem, res-
pondeu o guia, são os negli-
gentes, os que nada fizeram* 

Nesta condenação há unia 
censura, uma acusação, um 
estímulo e alguma coisa que 
f&z refletir as almas genero-
sas e estremecer as almas 
fortes. 

Em Coimbra, porem, 
se bem e muito principalmen-
te á mocidade portuguesa tão 
boa, piedosa, terna e amavel. 

A Gazeta óe Coimbra ve-
rifica que nesta exposição, 
fbe r ta ao publico, nos dias 
?1. 22. 23 e 24 de Julho, nos 
salões do «Palacete Garrido», 
ao Pateo do Castilho, todas 
os meninas expositoras fize-
ram bem porque saíram de si 
mesmo, vieram até ao publi-
co com os seus lindos traba-
lhos e que Combatem o bom 
combate. 

E' bem evidente que se 
trabalhou durante o ano es-
colar, que a ótima eduesção 
deste Colégio, não deitou ina-
cti\ as incertas, adormecidas 
e apáticas, as suas alunas, 
como almas vulgares que se 
encerram em si e se estiolám 
num egeismo vergonhoso, o 
que seria pouco português. 

A grande multidão de tra-
balhos de tão fino gesto e de 
carinhoso acabamento, mos-
tra que as gentis expositoras 
não são simples flores artifi-
ciais. 

A Rainha Santa, ela mes-
mo foi uma flor de Deus, vi-
va e perfumada, pois que em 
face do mal não ficou neutra, 
combateu, não se fechou em 
si, nem cruscu os breços pe-
rante tantas misérias que a 
chamavam. 

Não se estiolou em lugar 
de v iver . . . Ainda hoje ejrpõe 
ás multidões os seus trabalhos. 

Rainhas e santas, também 
devem ser as meninas portu-
guesas; rainhas dos seus la-
res, santas de Portugal. 

Coimbra, pelos seus Colé-
gios, trabalha por um Portu-
gal maior. 

A Gazela óc Coimbra, 
felicita a ilustre Ditcccão do 
Colégio de S. José c todas as 
suas alunas, porque com a 
sua magnifica exposição— fa-
zem bem. 

Tctiamos dcbcjo de men-
cionar todos os t tabalhos de 
bordados, de costura c corte, 
dc pintura e desenho e tan-
tos outros, mas tal tarefa é 
nos impossível, limitando-nos 
a enumerar a lguns : 

Maria Isabel Antunes San-
de, colchas bordadas a bran-
co com aplicações em filé; 
lia Serpa Brandão, toalhas 
de chá bordadas a branco, 
um centro de mesa c um ehe-
mín de tuble a cores; Maria 

Isabel de Penalva Rocho, col-
cha bordada a cores, género 
entigo e tim centro cie mesa; 
Maria Isabel Mesquita, uma 
toalha bordada a branco, um 
centro de mesa, urn chemin 
de ta Me: Maria Adosinda de 
Penalva Rocha, uma almofa-
da bordada a matiz e um 
abafador bordado a branco; 
Maria Beatriz de Almeida, 
uma almofada bordada a ma-
tiz, dois quadros a óleo e ou-
tro a pastel: Maria Helena de 
Almeida, uma nimotada a ma-
tiz e um centro de mesa bor-
dado a branco; Maria José de 
Sousa Pinto, uma almofada e 
urn centro de mesa a cores; 
e ainda quadroS a Óleo e pas-
tel', Maria Julia de Abreu, al-
mofadas e quadros; Maria He-
lena Pcnces de Carvalho, uma 
combinação e almofadas bor-
dadas; Isménia dos Reis Go-
mes, uina saca para camisa 
bordado a brancc-' Maria Ali-
ce Coimbra de Carvalho, che-
rnins de table, napperons etc.; 
Maria Isabel Costa e Silva, 
almofadas e centros de mesa 
bordados, tabeleiros e quadros 
a óleo; Maria Delfina Dias 
da Cúníia, toalhas de châ e 
guardanapos bordados a bran-
cc; Amália Coimbra de Car-
valho, tapetes bordados a lã; 
Maria Luisa Castel-Branco 
Pinto da Costa, cheíriins de 
table bordados n branco; Ana 
Augusta Reis da Cur.ha, al-
n.ofadas pintadas á pene; Ali-
ce Frias, almofadas bordadas 
a lã; Isilda da Costa Rebelo, 
almofadas e centros de mesa; 
M a r i a Áurea dos Santos 
Frias, centros de mesa e aba-
fadores, eic., etc. 

i s c i p i i u 

EM CONSELHO dos di-
rectores de classe do 

Liceu José Falcão foram apli-
cadas as penas de expulsão 
do mesmo liceu aos seguin-
tes alunos: 

José Duarte de Oliveira, 
da 4 a classe, por 2 anos; João 
Carlos da Mota Marques Men-
dat.ha, da 7.a classe, por 2 
anos, Alvaro Armênio Frazão 
Baptista, da 6 a classe, por 1 
ano; José Joaquim Leitão An-
tunes, da 7a classe, por 1 ano; 
Eduardo Mcntez Afonso, da 
6a classe, por 1 ano; João 
Jorge Ribeiro, da 4 a classe, 
por 1 ano. 

Motivaram estas penali-
dades, faltas de disciplina que 
se deram contra deis profes-
sores cstagiarios, que foram 
agredidos, e dois professores 
efecti os que foram desacata-
dos e injuriados. 

Profundamente lamentavel 
o que este ano se tem passa-
do neste sentido em vários li-
ceus, esquecendo-se de que as 
leis são rigorosas para con-
denar cí tcs casos. 

Concursi 

...Levo as minhas jóias, leve 
íudo! mas dóxe-me ficar a 
minha caixa dc Pó cTArroz 

A' tencis m ?<ttfi5 eí S35S caias 
i> i a r t n a 6 U ŝ ío b o aça 

Enfia-se à cobrança para <jualq»«r loéa! ~ CfpMitíno no Norte. L J. D'AÍ-REI DA ç„uj,.r,M Geow. Foítnik», 6D-." 9S.TO 
C'*£9leni->e «risMm #r»t«iitts a quem as pedir 
A G E N T E E M C O I M B R A 

M I M I I J I j U m n m j 
! ? e P e d r o C a r u s o , 1 - 3 . 9 

(antiga rua Corpo ôe Deu*) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José ôa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retvoza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 
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Hofmann 
Leiíniiari 

Zimmermann 
e B r a s t e d 

II 
Importações directas 

Os memores preços 

« Onereis i i i i i 
Ç/y m a 

Jfli /I 
l / J 14.4,: 

fios do fímooro, 51. 
L I S B O A = 

PreçciSi Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; cjuartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. . Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende lod-s os 
pedidos da província. 

Ssmpíg Sortes MM 

Avenida Navarro, 4 — Coimbra 
T e l e g r a m a s FIGUEIRED1ÂS Teiêíone n.o 4 5 5 

Wi 

l 
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ir-. llm 
RUA DA SOFIA, 15 

EALISOLI-SE aiite-on-
tem, na Carreira de 

1 iro dc Sezem, o concurso de 
ho:ira Mirus/ro óa Guerra, 
que foi disputado entre os 
oficiais da guarnição militar 
de Coimbra. 

Aliradotes inscritos, 9 — 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz publico, de har-
monia com s deliberação to-
mada em sua sessão de hoje, 
que até ás 15 horas do dia 7 
de Agosto premuno, recebe 
propostas em carta fechada 
para a construção e assenta-
mento de uma grade de ferro 
para as escadas d.í Praça 8 
de Maio. 

Os concorrentes deverão 
acompanhar os r.uns propos-
tas de documento comprova-
tivo de haverem efectuado na 
Tesouraria da Camara o de-
posito provisóiio de cincoen-
ta escudos (50$00). 

As respectivas condições 
acham-se patentes na Secre-
taria desta Camera cm todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser exa-
minadas pelos i i teressados. 

Para constar se puhlica o 
presente o eutlus Je i;.u-:,l 
teor. 

r . y v t o m i 
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deve ser sempre preferido 
. . 7 F a z S a n g u e n o v o ! E s t i m u i a o A p e t i t e I 

F o r t i f i c a o s d e n t e s e o s o s s o s I 

m t e r o w tiercsS I A l i m e n t o d o s ^ s r v o s i t 

A' vend<x em 
todas as far-
m a c i a s d e 
Coimbra. 

Depósi to ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Faramcia 
dr igues da 
S i l v a , R u a 
Ferreira B o r g e s , 
26-32. 

SGODODUOOD 

Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raóio 
Dissolvióo. 

Das conclusoes 
de C. Lepier-. cie i^cj j ic i -

r • • n-x- \ re. (Máxima) 
Análises oficiais, Raòio,) Dq ,.vro do Df 

0,gr.00900(»4 

vor litros • 1 
0.ar.00000026 

Cui. ir,\ < 1 , ços i o 1 

c:c 111", lõ dc Julho dc 19 : 
O Pretiideul: , Sunlot 

cob. 

MikOsJ 

cl a^ i t scados ; em 
, A •„ 

l.o luas r, 
tenente Miranda, com t?a-
bis; 2.° tenente Reinaío fo-
mentei, rom '32 b í l a s e 3.°, 
capitão prancisco Galhardo, 
com 31 balas. 

Assistiram r.o corc.irso o 
director da Carreira, nir,jor 
Razoik\ e muitos oficiais. 

, da região de 
• e r.o nrmn-

M whado(nn-
t - : \ 
j11 to f r. 
. 1; w. ice. A 

Os melhore? 
Pinhel, vende ;r 
zem, a ma ]oão 
tiga d o G-izo^., 

Venda , por 
lho c por pis o 

8 s ã » M Õ Í ^ B l Í Ã ã E Í í K l i «í: 
e s p i s a aSungríf i i i ! o p w í a f f l a -
íIÍI, c m auxiliai pesasse m 
c u r a ú ? í sS íU; 8 S & m w ^ 

I"). A n t o n i o 
Pereira For -

V jnz. (Mínima) 

A sua radioactividade é eterna ; podendo eiuprcgar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo d e e n g a r r a f a m e n t o porque é uma A u L I A V I V A , 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no aomicilio, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. . 

Gca t r i s a as úlceras internas c ex ternas ; cancroules, 
neoplasias supe-ficiais e melhora o cancro profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Aqua eligo-salina, cJoretada e al tamente radioact iva; 
faz a cuia nervosa, de diurese: e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa -- l ; annácui Internacional — Rua 
Áurea . 230 , . . . . ,, 

D . p.o^ito n o 1 ' o i t o — J o s e P i n h e i r o d a S i l v a — k u a 
drts Flores. V2'l. ' r 

D e p o s i t o em Coimbra - - Dr. Pinto de Almeida. — 
I ,|> .rtilório M1X — Rua de Montes Claros — H. Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço cm todo o 
País : 25 Esc. 

U s o mm P .ólulo a z u l - l i s o e x l e r n o - ROía ío v e r n i e m o 
I 

i m i e l a s o u Ó c u l o s 
jg Executa se de momento ou em poucas horas, qual-
éj quer receita médica na 
jj ReSojoaria Comercial 
9 Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

l .a Vara 
Anuncio 
(2.a publicação ) 

No dia 28 do corrente m e z 
de Julho, pelas 14 horas, na 
casa de residencia que foi de 
Francisco Barreto Chichorro, 
sita na Avenida Sá da Ban-
deira, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, se há-de proce-
der á arrematação em hasta 
publica dos bens mobiliários 
ali existentes, descritos no in-
ventario orfanologico a que 
neste juiso se procede por fa-
lecimento daquele Francisco 
Barreto Chichorro, e em que 
figura como cabeça de casal 
a viuva Dona Alice M chado 
Chichorro, residente na mes-
ma Avenida Sá da Bandeira, 
constando os ditos bens mo-
biliários de secretarias, cadei-
ras, um cofrc de ferro, um 
piano vertical e vários outros 
objectos, que s e r j o entreguei, 
a quem maior lanço oferecer 
sobre os seus valores. 

Os referidos mobiliários 
constam do dito inventario, 
que pode ser examinado to-
dos cs dias úteis, no cartório 
do escrivão abaixo assinado, 
dentro das horas regulamen-
tares. Pelo presente são cita-
dos quaisquer credores incer-
tos para assistirem á praça. 

O ei.clivão do 2.0 oficio 
da l .a vara, Joaquim Alves 
ôe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l .a 

vara, /. Miranôa. 
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Carnes v e r d e s 

Sábado, 20, no Mercado 
D. Pedro V, talho n.o 13 —o 
primeiro do lado da praça do 
pei^e — começarão a ser ven-
didas as carnes de boi e de 
vitela, por M E N O S UM e 
D O I S esc., em quilo, con-
forme a tabela seguinte: 

coser e guisar, 

BOI, l .0 , para bifes e assar, sem osso 
Idem » » » » com osso 
Idem 2.a 
Idem 3.a 

Vitela, l.a, para bifes e assar, sem osso 
Idem costeletas 
Idem 2.a, com esso 
Idem 3.a, » » 
Ossos para caldo 
Gordura e sêbo para pasteis . . . . 

10$00 menos 2$00 
8$00 » 2$00 
7$00 » 1$00 
6$00 » 1S00 

14$00 » 2$00 
14$00 » 2$00 
10$00 » 1$00 
9$00 » 1$00 
1$00 » 1$00 
4$00 » 1$00 

VIDA LOCAL 

l l o l a s & I m p r e s s õ e s 

ESTIVE com muitas pes-
soas de categoria so-

cial, que visitaram Coimbra 
por ocasião das festas da 
Rainha Santa , e todas foram 
unanimes em declarar que 
fes tas mais brilhantes e con-
corr idas não as tem visto em 
par te alguma da província. 

Houve, é certo, quem re-
pa rasse que na segunda e 
terça feira, dados no progra-
ma como sendo ainda cias 
de festas, poucos ou quasi 
nenhuns números houvesse 
p a r a divertir as muitas cente-
n a s de pessoas que nos refe-
r idos dias se demoraram na 
cidade, mas a falta que aliás 
se tem dado sempre, explica-
se pelo esgotamento de ener-
g ia s e de recursos que seis 
d i a s de festa inevitavelmente 
sempre trazem romsigo. 

Quem está de fora acha 
tudo muito fácil, mas quem 
tem de arcar com todo o peso 
d a s responsabilidades, pensa 
diferentemente. 

Aqueles que ainda não 
experimentaram tais assados 
metam-se neles e depo i s . . . 

Verão que a lingua fica 
muito caladinha no saco por 
ser o lugar mais seguro e 
cauteloso. 

Oh se f ica! 

Nos Parques e Jardins, 
não houve estragos, facto 
es te digno de menção e mui-
to significativo. E' que o 
publico vai-se acostumando 
a respeitar, o que a todos 
pertence, fazendo parte inte-
grante do prestigio e bom no-
me da cidade. 

O proprio fogo preso quei-
mado nos dois parques, e que 
tão apreciado foi, nenhum 
prejuiso causou nos mesmos. 
Esse fogo é proprio para ser 
queimado em recintos dessa 
naturesa, em toda a parte do 
mundo, onde se respira civi-
lização e só os ignorantes, o 
desconhecem. 

E' um fogo inofensivo e 
delicado, que em nada se pa-
rece com o que em outras 
épocas, e ainda hoje nas al-
deias se costuma queimar nas 
romarias baratas . 

Nas grandes festas do Pa-
lacio Cristal, do Porto, ê sem- I 
pre um numero apreciadíssi-
mo, como de resto em toda a 
parte. 

Tem só uma coisa má : é 
que nem todos lhe chegam, 
porque é bastante salgadito... 

As iluminações á m o l a 
do Minho são bonitas em 
toda a parte, embora tenha o 
grande inconveniente dos pin-
gos de esterina ou do cêbo 
dar. tigelinhas. 

Mas quem seria capaz de 
realisar umas iluminações a 
electricidade com o mesmo 
numero óe lumes, sem ficar 
enterrado até aos cabelos sob 
o peso de um óeficit esmaga-
d o r ? ! 

Q u e m ? ! 
+ + + 

Cantigas ouço cu muitas, 
m a s obras é que vejo pou-
cas . . . 

As festas pagam-se para 
que todos nos possamos di-
vertir, e quem se metesse em 
altas cavalarias, apezar de 
energia da iluminação não 
custar dinheiro, teria quando 
as festas acabassem de se 

deitar da ponte aba ixo . . . 
Ser ia fatal I 
Oh se seria 

+ + + 

De resto as festas estive-
ram boas, salvo umas peque-
nas faltas que sempre se dão 
e que são desculpáveis. 

Mas aqueles que enten-
dem que podiam ter sido me-
lhores — bom seria que apa-
recessem a dar as suas pro-
vas, mas nisso não caem 
eles. Teem sempre muito que 
fazer ! 

Bem vos conheço — oh 
masca ra s ! 

M. B. 

Ha 50 anos 
2 0 d e J u l h o 

Barão óe Castelo óe Pai-
va.— Este benemerito titular 
falecido ha dias, contemplou 
no seu testamento várias ins-
tituições de caridade desta 
cidade e do seu distrito. 

A' Universidade de Coim-
bra também deixou uma quan-
tia importante, cujo rendimen-
to será aplicado para premiar 
os alunos mais distintos da 
Faculdade de Medicina. 

Todos os legados testados 
pelo Br.ião ascendem a 280 
contos. 

Aos pe sofres 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Figueira da Foz 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

loão Bornes fla Costa 
J i l f a i a t e 

Participa aos s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges n.o 174, 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Casa 
Arrenda-se com 7 divisões, 

loja para arrumações, terraço, 
agua e luz, junto ao Pinheiro 
Manso, nos Olivais. 

Para tratar com a sua 
proprietária, Maria da Con-
ceição Andrade, Casa do Pi-
nheiro Manso, Olivais. X 

LIVROS 
$ REVISTAS 

F < 

DiBLQS 

01 publicado mais um 
tomo referido a Maio 

e Junho, e que faz parte do 
vol. V, desta publicação. 

Continua a firmar cs seus 
créditos esta útil revista, que 
é órgão da Facr-ldade de Le-
tras da nossa Universidade. 

Insere o tomo a que nos 
referimos um erudito artigo 
do sr. dr. Antonio de Vascon-
celos sobre Fragmento pre-
cioso óe um códice visigó 
tico; eríigo do sr. Dr. José 
M-iria Rodrigues, sobre a 
óupla rota ôe Vasco óa 
Gama em os Lusíadas, V, 
4-13, e as Objecções òo sr. 
Almirante Gago Coutinho; 
um artigo de Louis Papy, Le 
Siége òe Ciuóaà Roòrigo, 
Questões Geográficos, do 
sr. clr. Amorim Girão. Do sr. 
Francisco de Morais. Da mi-
niatura meóieval e sua re-
lação com os coóices mi-
niaturaóos óa Biblioteca òa 
Liniversióaóe òe Coimbra; 
do distinto professor si. Dr. 
Guido Batelli; o aiti^o Nei 
quarto centenário óella morte 
òel Sansovino (1460 1529), 
do sr. padre José dos Santos 
Mota; o artigo Métrica óe 
Camões, e ainda uma secção, 
Varia, em que se refere á 
conferencia realizada pelo sr. 
dr. Octo Hoetzsch, professor 
da Universidade de Berlim, 
no Instituto Alemão da Uni-
versidade e a um recente dou-
toramento. 

ÁLBUM DAS CALDAS 

' y R A T A est-i publicação 
-a- das Caldas da Rai-

nha. 
Na sua apresentação en-

contramos estas palavras, de 
onde se pode avaliar da im-
porlancia da moderna cidade: 

Caldas da Rainha, estancia ter-
mal de primeira ordem, das mais 
importantes e frequentadas do país, 
pela riquesa inesgotável das suas 
famosas fguas, de propriedades te-
rapêuticas variedissimas ; este.ção de 
verão das mais recomendáveis, pela 
sua agradavel temperalura, ejjtenção 
e recolhimento dos seus parqu»s, 
abundancia e qualidade des produ-
tos que concorrem aos seus merca-
dos, multiplicidade e comodidade das 
suas instalações hoteleiras prepara-
das para todas as bolsas e todos os 
gostos ; centro de uma zona de turis-
mo das mais ricas em belesas natu-
rais e monumentos histéricos e artís-
ticos. 

Caldas da Rainha, mercê deste 
conjunto de condições que a desta-
cam entre as terras portuguesas pro-
gressivas, tem assegurado um futuro 
mais brilhante do que possa supôr a 
grande maioria dos seus proprios 
habitantes. 

E, pensando desta forma, 
o Álbum óas Calóas, pro-
cura mostrar neste seu n.° 1 
— referente á Primavera de 
1929 — o que valem as Cal-
das da Rainha, como a cida-
de está extraordinariamente 
progredindo, corno se está 
afirmando como uma estancia 
digna de visita e digna de ser 
classificada entre as mais 
aprazíveis localidades do país 

E. r.ão só a cidade como 
vaiios locais, que lhe ficam 
proximo. 

Podem pois. dizer se que o 
Albunm óas Calóas, não é 
simplesmente um propegan 
dista da cidade; é também 
um inteligente propagandista 
da região onde aô Caldas do-
minam. 

Este Álbum foi organiza-
do por empregados da classe 
tipografica tendo nele colabo-
rado algumas pessoas amigas 
da cidade e região e conhe-
cedoras dos seus progressos 
e aspirações. 

Agradecidas pela vizita do 
Álbum óas Calóas. 

Hotel â v e a i s e Ros-
Lsrgo fla Estação 

PROPRIETÁRIO 

Bom serviço, economia, e 
asseio, recebern-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

M e feira í M i ! ' 
a ta i 

L j l l l i i 

Uze o saijonsto CU8ADBR-
MO SB nuer tsr unia peie ile-
lir.aíio. 

FORMIGAS 
Destruição r á p i d a e i n f a l í v e l 

COM O 

FORMICIDA HIQIAMO 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra : 
Farmácia Miranôa, Pra-

ça do Comércio, 42. s 

0s traíiallios iã feitos pe-
ia respectivo Comissão 

Oroanlsudero 

E*STA' já elaborado, pa-
4 ra entrar ern imedia-

ta execução o Estatuto Orgâ-
nico da Feira de Amostras 
da Industria Nacional, promo-
vida pela Associação Indus-
trial Portuguesa, de Lisboa, 
para o outono deste ano, n > 
Parque do Estoril. 

Nasse documento que es-
tá a ser profusamente espa-
lhado pelo pai.', corripandiarn-
se as normas a seguir na or-
ganização e funcionamento 
dos respectivos serviços, ten-
do-lhe sido anex^ uma clas-
sificação geral das industrias 
e productos que servirá de 
base para a distiibuição dos 
expositores pelos diferentes 
locais cio Parque, de forma 
qué os seus artigos fiquem, 
tanto quanto possível agrupa-
dos segundo as afinidades da 
sua utilisação e procura. 

Também já foi elaborado 
o regulamento para a organi-
sação e funcionamento dos 
Júris, ficando deste modo con-
cluído o estudo da regulamen-
tação do grande certame na-
cional. 

Por cuiro lado, concluídos 
os cálculos referentes á esti-
mativa da receita e despesa, 
resolveu se imprimir, desde 
já, incremento á inscripção 
de expositores de todo o país 
e intensificar, dentro de pou-
co tempo a necessaria propa-
ganda dos fins e objectivos 
da Feira do Estoril. 

A Comissão Organisado-
ra que, por intermédio do 
jornalista, sr. Edmundo de 
Oliveira, com carta creden-
cial da Direcção da Associa-
ção Industrial Portuguesa, so-
licitou e cbíeve a promessa 
do melhor concurso por par-
te da imprensa á qual, por 
isso mesmo, t s l á inuito pe-
nhorada, vai brevemente tam-
bém, promover a afixação de 
cartazes e a publicação e dis-
tribuição de prospectos, cir-
culares, selos, etc. para o q j e 
foram consultados técnicos 
especialisados. 

O mesmo estado das ins-
talações, evidentemente mais 
dificil e demorado, está em 
marcha c-, porventura, em via 
de concIm-.ão, outro tanto 
acontecendo com o das deco-
rações gerais a executar no 
recinto da Feira, para lhe dar 
a indispensável animação c 
um cunho artístico eo seu 
conjuncto. 

Todos estes trabalhos es-
tão sendo levados a efeito 
por entendimento com as em-
prezas do Estoril; e dentro de 
pouco tempo todos os servi 
ços, de escrita, propaganda, 
contabilidade e financiamento 
da Feira estarão definitiva-
mente funcionando. 

NO LUSO 
0 sr. dr. Bissaia Barreto fonisa 
posse do corgo Os director cli-
nico da Esspresa deslâs termas 

PELAS 17 horas de an-
te-ontem teve lugar, 

com grande concorrência de 
habitantes do Luso. e aquis-
tas, a posse do professor da 
Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Bissaia Barreto, do lugar 
de director clinico destas ter-
mas. Em nome do povo do Lu-
so e da Lmpresa das lermas, 
em cujos escritórios se reali-
sou a ceiimonia, falou o anti-
go director sr. dr. Lucio Abran-
ches, manifestando ao sr. Dr. 
Bissaia n sua admiração pe-
las suas grandes qualidades 
e competencia o que certa-
mente contribuirá para o en-
grandecimento desta estar.cia. 

O sr. Dr. Bissaia Barreto, 
fal" ndo nsenuir . agradeceu as 
amaveis referencias, que as 
qualificou de imerecidas pro-
metendo o mexi mo do seu es-
forço ern prol dest.ís hndas 

j Termas. Disse esperar entre-
tanto, para que a sua obra sa-
ja profícua, a valiosa coope-
ração do sr. dr. Lucio Abran-
ches a queai teceu os maio-
res elogios e também o auxi-
lio da parte de Empresa peia 

• aquisição de novos aparelhos, 
| modernisando assim este es-

tabelecimento, de fornia a tor-
na-lo modelar. 

Depois da posse, o s.r. Dr. 
Bissaia Barreto ac -inpanha-
do de todos os prementes. vi-
sitou as instalações; <'• is Ter-
mas, tendo o s\ dr. Lucic 
Abranches procedido a várias 
experiericias com os apare-
lhes existentes, manifestando 
o novo director o seu maioi 
agrado pelo que viu. 

Depositários eorsis para Períagal e Colónias: R8B1NS8N, 
Cais Ho M i l L1SOOA 

& COMPANHIA, LIMITAM, 

ws-

Quarta-teira, 17.— O co-
nhecido professor de canto do 
Conservatorio, s r . Artur Trin-
dade, realisou ha dias o con-
certo anual dos seus discípu-
los particulares, que desper-
tou, como sempre, um grande 
interesse, pois é um dos pro-
fessores de canto da nossa 
capital, o mais discutido! 

Mas quem é Artur Trin-
dade? No nosso meio musi-
cal é uma figura de destaque, 
pois tem para mim duas boas 
qualidades, um grande inte 
resse perante toòas as suas 
discípulas, e desejar elevar a 
arte do canto ao alto que ela 
me i<'ce. 

Discípulo do notabilissimo 
barítono Cotogni, hoje faleci-
do, e que teve no mundo lí-
rico um lugar dos mais ilus-
tres, aprendeu com tal cantor 
a antiga ai te do belo canto 
italiano. 

Os antigos assinantes do 
nosso Teatro de S. Carlos 
ainda hoje se deverão recor-
dar do grande Cotogni que 
entusiasmou o nosso antigo 
publico, pela belesa da sua 
voz, ftna escola e inteligência 
nas interpretações dos diver-
sos papeis! 

Pois ArturTrindada apren-
deu com este cantor e depois 
de ter cantado em Italia em 
vários teatros, cons.igrou-se 
ao professorado, entendendo 
que deveria vir para o seu 
país e não ficar em Roma, 
satisfazendo esses p ididos que 
lhe fizeram. j 

Tendo casado com uma j 
ilustre senhora romana, per- | 
tencendo a uma família d . ' : 
tradições fidalgas haja ma 
áame Trindade, além de ser 
uma cantora notável, pois reú-
ne linda voz e uma fó 'ma de 
cantar devéras admirável, aju-
da carinhosamente seu mari-
do no ensino da arte, reve-
lando a cada aluno os segre-
dos do canto, todas as suas 
belesas, mistérios da arte que 
nem todos os professores pos-
suem ! 

Eis a razão porque cada 
audição dos seus discípulos 
marca sempre um novo hori-
sonte musical, pois a Arte 
para maòame Trindade e pa-
ra seu marido, é um culto in-
vulgar que hoje vai rariando 
no professorado moderno! 

O programa desta audição 
foi variado em géneros de pe-
ças, porque Artur Trindade 
desejava tienar (desculpem a 
palavra), o aluno em musicas 
de caracteres diversos, para 
assim poder revelar as suas 
disposições. 

Agora falarei dos c.lunos 
já consagrados. 

Raquel Bastos, é uma ar-
tista respeitada nos oalcos de 
ópera em Portugal! O seu 
talento impõe-se em cada pe-
ça que canta ou em ópera 
ou em lieó. 

Maria Amélia Melo, é um 
soprano dramatico que tem 
no teatro lírico um lugar de 
destaque. A maneira como 
cantou lorcea la notte da 
ópera Trovador, foi uma pro-
va de exame em toda a parte. 

Isaura Garriga, ainda em 
estudo de aperfeiçoamento é 
já hoje um dos sopranos li-
geiros com melhores dotes 
vocais! O seu futuro está 
vincado em Italia, pois vozes 
como a sua não é vulgar en-
contrar. No trecho da Semi-
ramis, que dizti Rossini : 

— Escrevi um papel, que 
ièmo no futuro não haja quein 
o possa can tar ! 

Isaura Garriga mantém se 
uma cantora impecável, ter-
minando a peça com um mi 
natural aguóo, que electrisou 
a assis tência! 

Mas ao lado destas estre-
las não devo esquecer outros 

! nomes, como Jesofina Lages, 

linda voz; Julia Passalaque, 
fina emoção ; maòame Paga-
ni, cantora inteligente; Aniia 
Homem de Almeida Rodri-
gues, filha do meu amigo dr. 
Mário Rodrigues, um soprano 
ligeiro, que disfruta no campo 
da Arte. com uma lindíssima 
voz; Dalila Ferreira dos San-
tos, que no Rigoletto, cantou 
melhor que alguns ar t is tas; 
Almerinda Mo.iteiro, usando 
da voz com arte, tendo lindos 
pianissimos; Latim Utra Ma-
chado, que na Boheme deu 
provas de cantar corn dispo-
sições. e outras como: Idalina 
Fragata, Peixoto Nunes, Fer-
rer dos Santos, Maria Pinto 
Coelho, Emília Peres, Mada-
léna Pedreira, Iréne Bertrand. 
Maria Fernandes Calisto, El-
vira Garriga, Alice Fernandes, 
Maria Eusébio Baptista, e ho-
mens, como: J lime Ferreira, 
Costa Moura, Tito Pistoni, 
Celestino Ribeiro, José Rodri-
gues, Carvalho Araujo, que 
dentro do seu tempo de li-
ções, deram as suas provas 
com interesse dfí agradarem. 

Córos e orquestra sob a 
batuta de Artur Trindade, com 
afinação e ritmo. 

No piano, D. Claudina Ma-
chado e D. Olga Fragata, com 
correcção. 

Não está no meu feitio es-
palhar adjectivos a quem os 
não merece, como os meus 
pacientes leitores já terão 
compreendido. 

Mas como a critica séria 
d?verá permanecer perante 
um professor que sente a arte 
e que des j i que os seus dis-
cípulos a amem com o amor 
que ela merece? 

A escola de canto de Ar-
tur Trindade e de Maòame 
Trindade, tem dado para o 
teatro artístico, corno o barí-
tono Nobre, actualmente no 
estrangeiro, Sales Ribeiro que 
na opereta tem uma posição 
de destaque, Raquel Bastos, 
que na óoera é a cantora pre-
ddeta, Maria Melo, que na 
Alcipe, se evidenciou e daqui 
a pouco tempo em Italia Ma-
ócmoiselle Isaura Garriga, e 
a lista não a c a b a . . . 

Não compreendo porque 
esta escola tem inimigos; o 
sol não nascerá para todos?! 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 

Sabooetes Hafal 
DA Fabrica de Sabone-

tes de Santa Clara, 
de Lisboa, com deposito nes-
ta cidade, na Rua Ferreira 
Borges, n.o 148 1." E ;q.°, re-
cebemos uma caixa daqueles 
productos. marca Natal, de 
excelente e fina qualidade e 
muito bem apresentados. 

Agradecemos a oferta. 

MINERVA 
i- , . ( Granulado Formula ( ^ 

P r e p r i o t ó s 2 Indicações toa-
peuticas: 

Acelera as forças nutritivas; 
Ativa a eliminação das toxi-

nas ; 
Determina uma hyperleucocy-

tose notável, aumentando 
as defesas do organismo. 

RECOÍlSTITUItiTF, S0B6Pan0 COIl 

As afecções pulmonares; 
Astenia geral; 
Anemia; 
Neurastenia ; 
Paludismo. 

íiiodo ds emprego e aoses : 
Salvo inòicação médica. 

G R A N U L A D O - u m a me-
dida dissolvida em meio de-
cilitro de água. meia hora an-
tes de cada refeição. 

ELIXIR — u m a colher das 
de sopa diluida em iqua! 
volume de água, meia hora 
antes de cada refeição. 
Máximo 3 colheres por óia. 
O B . — O J Z o v a & v n & i 
substitui vantajosamente to-
dos os preparados s i . f i lares 
e encontra-se em todas as 
Farmácias. 

Depósito geral: 

[entro Conierria! Ge Brocas, 

Praça do Comercio , 27-1.0 
COIMBRA 

Vestidos elegantes 
P e l o s últimos 'figurinos, 

confeciona Otilia R. Araujo, 
Quinta da Conchada, Montes 
Claros. s-X 

PROSPERIDADES 

D' IZEM as gazetas, que, 
o ano que está a 

correr é muito próspero á 
agricultura. De facto assim 
parece ser, pelo que tenho 
ouvióo afirmar por parte óos 
agricultores, que estão ra-
diantes com o tempo favo-
rável para os seus trabalhos. 

Depreenóe se, pois, que 
vamo.s ter forturinha, a:: por 
outra, que vamos tirar o ven-
tre òe toòas as negras mi-
sérias A noticia é sobre tuóo 
consoladora para rnuit >s, to-
óavia, para mim, que co 
nheço òe gingeira os nego 
ciantes, a nova não me ale-
gra muito. 

E' que. infelizmente, os 
anos transactos, teem óe-
monstcaóo que, mesmo que 
a terra sé/1 feriil e amiga 
óo homem, os produtores e 
vendedores não querem a 
viòa barata. 

O ano que óecorre, é 
óaqueles, que a proóução au-

j mentou e,xtraorôináriamen 
| te. O milho, o trigo, o azeite 
j e o vinho é abunóariti >simo. 
• Porém, chegada a ocasião 
| própria, tem falha. Escondi-
I Ó00 os géneros, o publico 
! consumidor, vê se «grego» 
! com a carestia, e daí toda 

a fome que continua avas-
saladora de norte a sul e 
pontos intermediários. Que 
fazer ante tal espectativa ? 

Ah! Paôesse eu ôizer o 
que sinto ôentro òe mim! 
Puôssse ôizer a toóos, como 
remeôiar esse mal! Mas os 
tempos que vão correndo tão 
propícios á agricultura, só o 
não são para os jornais.. Ha 
que calar... E, assim, como 
òizia o outro, — na falta òe 
melhor, — ôeita-se sola òe 
molho para o outro òia jan-
tar... 

Aguaròemos confiaôos es-
sa abastança que vem aí no 
« expresso » òe melhores 
òias... Esperemos o final 
ôas colhei tais. Vejamos de-
pois os mercaòos. 

Entretanto, caro leitor, 
não confies muito na bene-
valência òos senhores lavra-
óores. Não esperes ter o 
milho a /> .taco, o trigo a òez 
reis c u -unho a sete e meio 
o íitro. Não acredites muito 
nessas cantigas ... Descon-
fia sempre ... E lembra te 
que quem te avisa, teu ami-
go é... 

Ernesto de Castro. Filho 
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ferem es! 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

ra o&ras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
Temos em armazém para eníreoa imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS 
nhede, Condeixa, Qoâs, Msra 

Penacova, Penela, 

e nos concelhos de Arganil, Canta-
g Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

S " w » ® 1 

Poiares e Soure. 
Telefone 
Rua da Sota — COIMBRA 

Chumbo para c a ç 
O melhor é o da da&riea í&oavista. 
Depositário, José Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

RUA MIGUEI BOMBARDA. (Próximo óa Praia. 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

Insecticida lignina m m u m 
Não pretende ser o unico fatal contra os insectos 
Não pretende ser o unico inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o unico que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

imas a f i r m a q u e é o u n i c o p r o d u c i o s u p e r i o r q u e s e - I 
u e n o e p e i o s e u u e r u a u e i r o ua ior c o m e r c i a i 

Custo do estojo com- j ] P u l v e r i s a d ° r e 
pleto , x lata com 1/2 litro 

( de liquido £sc. 2 5 & O Ú 
Custo do TAfiGLEFOOT avulso ( l iquido) Litro ESC. 24$Q0 

Cola TANGLEFOOT 
Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18&00 

S u M f l e n i e s B e n o s l l a r l o s : 
Cipriano Leão 8 C.a, Sucrs. 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , 48 - COIMBRA 

* 

[mi P. Mi Ciisliss ils Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe via e obras — 
serviço óe Abastecimen-
to— Venóa óe carris 
Usaóos. 

No dia 16 de Agosto pelas 12.30 
horas, na Calçada do Duque, 20. Lis-
boa, perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para a venda de 
aproximadamente 5 000 toneladas de 
carris usados retirados das linhas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras — 
Serviço de Abastecimentos — Calça-
da do Duque, n.o 20, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 17 
horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 1130 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o relogio esterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, H de Julho dc 1929. 
O Direi tor Geral da Companhia, 

(a) Ferreira dc Mesquita. 

# 
Sc.óe — Calçaóa óo Duque, 

n.o 20 Lisboa — Obriga-
ções óa Linha óe Setil 
a Venóas Novas. 

Avi«sfim-se os portadores "destas 
obrigações que está a pagamento o 
juro de 8 o]o, relativo ao ano de 1928, 
na importância de Esc. 6$'l2 por 
òbfiyaçáo, liquido de impostos, con-
tra a apresentação do Coupon n.o 2. 

O pagamento efectua-se na séde 
da Companhia, todos os dias úteis, 
desde as 11 ás 13 e das 14 ás 15 
horai. 

Lisboa, 9 de Julho cie 192^. 
O Presidente do Conselho de 

Administração, Ruy Ennes Ulrich. 
—r,.:: V 
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0 REI DQS INSECTICIDAS, 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS / JTWk 
B A R A T A S / W 1 1 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
5 T O D O S 0 5 OUTROS 

£ INSECTOS 

HOTEL DAS TERMAS 
CJíf»erto todo o ano) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

I 
1 
I 

VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 
R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaóas a qual-

quer hora para o telefone 2}03). 
Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e g"la. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e dc l.a e 2.a para anjinhos. MAXIM A SE-

WA RIEDADE. 

l í f j Bártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
rnl relações que. por motivo de falecimento de pessoas de fami-
j \ \ l lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

f m p r e t j f l d a s esn tzams&orie díc: 
Éziros c carga «Iffi3iB«f<íB s e n i p r i ' OS BSÍC-tfuores resultados. ÚT&elezs <as gteças ewsv arznexzenM. 
A G E M C I A : 

m m m i de coimbrã 
Rua da Sofia, 149. 

M a 
COIMBRA 

Venda de grédlo 
Uma casa sita á rua Luiz 

da Costa Almeida (antiga rua 
do Cosme projeimo á Univer-
sidade), n.os 15, Í7 e 19; uma 
casa na rua de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Solas), 
n.os 15 e 17; uma casa na rua 
Ferreira Borges, n,°s 75 e 79 
(defronte da rua do Cego); 
uma casa em c o n s t r u ç ã o 
adiantada na rua Pedro Car-
doso (antiga rua Corpo de 
Deus) defronte das escadas 
de S. Tiago e uma casa com 
quintal na rua Antero do 
Quental, n.o 64, (defronte do 
Quartel General). 

Aceitam-se popostas em 
carta fechada, endereçada a 
M. S. da Silva Rozas, rua 
Lourenço Almeida Azevedo, 
n.o 6 r/c, reservando o vende-
dor o direito de não aceitar 
as propostas, se não lhe con-
vierem. 

FONTE-NOVA 
SOUTO — VILA DA FEIRA 

Preparação e Fabrico Higié-
nicos de Absolunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

União, L 
RUA DA MOEDA 

fi-S1 
A 20 minutos da estação 

da Figueira da Foz, num lo-
cal muito saudavel c lindo, 
uma bela propriedade com ca-
sa de habitdçíio, vinha, terra 
de semeadura, muita Isuta, 
ogua para casa e para rega 
e pinhal. 

Tr.ít&r desde já com João 
Pereira — Quinta de Vale de 
Mosqueiro — Casal da Roba-
la — Tavarede. 

O H T X J G A L i I A 
~ DE TODAS A MELHOR 

A s e n í e s e m C o i m b r a , c e n t r o e n o r t e fio P a i z L. m. da costa Dias & Filhos, L.da 
(fábrica de Confeitaria e Pastelaria na (Rua da Sofia, SO e S2. 

V E N D A S A RETALHO 

b i mi i r a 
A M A I S A N T 0 h H E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões áe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

[ t o s s i a s a p a l u n e r Hora p a r a o í e l e t 6 0 8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

formigas 
Desaparecem em 3 h o r a s 

com o mata formigas M E Y E -
NE. R e c o m e n d a - s e aos re-
v e n d e d o r e s por ser art igo 
seguro e que podem garant i r . 
Farmacia de S a n t a Clara . 

M ã i i f a d e C a s t a í i l 
VENDE-SE PARA VASILHAME 

128 aduelas de l M 0 X O , » 0 3 5 
50 » » l,m80X0,m035-
40 » » l,m10X0,m025» 

e também madeira para Bar- ' 
rões com 0,m045 de e s p e s -
sura. 2 

Ajudante detarmacia! 
Com bastante prática, ofe-

rece-se. Nesta redacção se 
diz. 1, 

Ví-̂ sl I 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CapstaS 1 .500:000$0o 

Manniieimer 1 0 . 
Gaplla! c o m M o de r e s e r v a , m a i s de 18 .000:00 

de m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
d e E s c . 8<I.OOO.OOQ$OO 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, S u c r s . : CASA HAVANEZA 

Cerveja Estrela 
A melhor entre as melhores 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 
Rebuçados Peitorais do Dr. Ceníazzi 
Os melhores para a tosse, ca tar ros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos parf j 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

f f l c o » «c Comw.. -C.ri** 

S E G U R O S D E V I D A 
lÁAiâAA AAikAAM 

«A ECONOMLCA>•t de dkeitas <3 ̂ oseirsp, JC.da 
RUA PEDRO C A R D O S O . 50 e 52 — C O I M B R A • 

< 

n a 
S e g n r 

p a u , M a d e 
' m i B Â S E 

Compram recheios completos de casas desde a mais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões lo-

dos os mc7.es. 

Correspondente, BAZlLíO XAVIER lIE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o d e D e u s , 4 0 

Aos lavradores 1 
(Prensas OftSarmonier para vin/ko 

gos 
Com grand 

respeitantes ao 
N5o confundir esta casa tem 
Começa em 93 do corrente. 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo cm aço, com rosca trape-
zoidal e reforçadas. 

Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as rrni-í calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram r- o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
ineihor garantia de seu fabrico. 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo dc grande duração e simplicidade. 

Hu em armazéns prensas de todos 03 números, com ou 
luzos de diâmetro de 5 a 1'4 cm. 

PulveOsadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 
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Pensão Hotel Novo 
Rua Ade:3na í é i g a , 30 

Recomen dai esta casa aos 
vossos ami(jo?, que eles vos 
f icarão m u i t a gratos. 

Também aceita comensais. 
Foi ago.ra reformado pelo 

seu novo j jroprietário. 10 

Bom e i m o de ca-
pitei 

Vendem-se, com reserva 
de usofruto . dois magníficos 
prédios dc habitação, compos-
tos de rez do chão, l.o andar 
e a g u a s fur tadas , com os n.os 
100 e 102, s i tuados ina Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Quem pretender dirija-se 
á redacção} deste jornal. 1 

0 S M e i e CURADERMO 
é o u í t i c í i q u e r e j u v e n e s c e a 
p i e , M f l - M e s u a v i d a d e e 
f r e s c u r a . 

V n i e - s e 
Urn olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projd-
mo da Quinta do Bica. conhe 
eido pelo olival do Gonzaga. 

Tra ta r com o solicitadoi 
Abvet;. na Rua da Sofia . 

Cai parda 
Vende se da melhor qua 

l idade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço çgpeciel. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para t ratar com o Ejí.m0 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1.o. X 

Pensão 
Corn uma enorme cliente-

la, t respas?a-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

Madeiras 
Apare lhadas e em bruto, 

aos mais baixos preços, ven-
de Silva fy Fiqueiredo,. L.da 
Avenida dos 01eiros t Coim-
bra. s-X 

Esplanada d ê " S T ¥ 
fis á V i s r . o i o P i c o l o 
No ponto mais vistoso e 

higiénico dos Olivais, arren-
da-se ca sa com quintal, tem 
agua nativa e lavadouro . X-s 

Q u i n t a 
Compra-se de redimento 

em Coimbra on arredores com 
casa e agua» até 30 contos. 

Diz •se Wísta redacção. 3 

Casa de pasto 
Treripassa-se a ant iga e 

bem af reguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sit.a em 
f ren te da 2 •a C o m p a r t i a da 
Adminis t ração Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na r n e s m a c a s a . X 

Cas§ na Praia da 
Grania 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, 11 divisões, quintal e 
agua'; Setembro e Outubro, 1 
conto de reis (1.000 escudos). 

Trata-se com Engenheiro 
Castelo Branco, Praça 8 de 
Maio n.o 35-2.o 4 

Águia, D10 
Sm da Estrela, n.os 4 a 8 

C8IMBRA 
Licores, xaropes, refrige-

rantes, g-v.Oi.as c pirolitos. 
Completo s o r t i d o . 

Pedra 
Para constiuções, vende-

te na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egídio Aires, no mesmo 
local. X 

t a i s i j o M o 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mf»i«, t.-da. rim díl Mnpíln. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

na d vi Sofia. 54. COIMBRA 

.v iioo tia 
Aqui estão pneumáticos que escreveram 

a historia das suas invejáveis façanhas . .* 
chovem pedidos em vista dos assombrosos 
records muito superiores a tudo quanto se 
poderia prever. Tal facto não é devido a 
um acaso feliz mas sim o resultado de cál-
culos metódicos de engenheiros para obte-
rem resultados sólidos sob todas as cir-
cunstancias e pelo mais bai^o preço. 

F I R E S T O N E dá aos automobilistas O 
MAIOR NUMERO DE QU3LOMETROS por 
escudo. 

mm e Procure 
ria de Portuga! 

Rua dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
t a l do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

divisões. 
Lulu quintal e parage na rua dos 
Combatentes da Grande Guerra cm 
frente á Vila Saudade. X 

|"fi«ft arrenda-se junto da Quinta cias 
Iflsu Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

fa ja compra-se com 6 divisões, quin-
luuU tal. luz electrica e água nos ar-
dores de Coimbra, em bom estado de 
conservação, até 20 a 25 contos. 

Nesta redacção se diz. X 

com quintal e pequeno jardim, 
na Fonte da Cheira, Vila Cos-

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, partiçipa aos seus 
Ireguezes e ao povo e*n ívcral 
que está instalando o seu es-
critório r , a r Q agencia da sua 
fábricaÍÍS tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na Àn-
tiÇa Casa Triunfo na Rua 
Fe rreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente prato. 

ím 
ta, vende-se. 

Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 
e na rua Ferreira Borges, 119-1.o, n 
qualquer hora. X 

grande, com amplas e higicni-, 
:as divisões, quintal e luz ele- J 

ctrica, própria para família numerosa ' 
ou que tenha hospedes, arrenda-se • 
em conta e sem chave. ; 

Ponto Central. " ! 
informa Henrique Rodrigues, Rua | 

FnniàVides Tomaz. 59. Ô i 

Casa s 

ilfí.tri^i precisa-se na rua Dr. í 
iiiiylciíl Pedro Rocha, n.o 1. X; 

Emprsoado ' r i ™ boas 
na cidade. Boa 
á redacçSo a A. !\ 

remuperavae. 

para armazém de ferra-í 
gens, precisa-se com * 

muita prática. | 
Carta escrita pelo proprio iridican-! 

fio C-^sas otidè.têm trabalhado a esta j 
reáactãn r. f. L. L. X I 

em estado de rtovtí, proprio 
rara prnsuo, vende-se barato. 

no Restaurante Sá da Ban- jg 
(leira, Avenida Sá da Bandeira 37, 
Coimbra. X 

vende-sn barato com mais, 
ar t iyos de mobília-. , | 

Arcos do jardim. fil. 1 : 

O aparelho que V. Ex" deve adquiri?I 

H a w k - E y e " 

Salão de Automovels 
Empregado para vendas — 

Oferece-se com 25 anos de 
pratica conhecendo bem afi-
nação e um pouco de electri-
cidade dos mesmos. 

Tem o seu primeiro ejea-
me datado de 1909. Dá as 
melhores referencias, carta a 
este jornal a M. P. 5 

flwnilij rn l o e 2-° a n d a r na R u a 

lU iEi l l io i l das Azeiteiras, 40. X 

o l . o andar do prédio 
n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rua do Forno, n.o 
1 6 - 1 . 0 . 

-SB 

um bom l .o andar, no 
centro da Baij<a, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo cia 
Fornalhinha, n.o 19. X 

-ie 

H- •> uma casa com 6 divisões 
I j u u l e loja com duas divisães 

e urn pequeno terraço, na rua dos Es-
teireiros, n o 36. Trata-sc na rua da 
Alegria, 53 3 

Írrnríh pn ° ^ ° prédio da 
HllSiiliOe RIM Pcd.o Cardos., n.o 
0 ( mititjii rua do Corpo de Deus ). 

Ikiii 7 divisões, agua, < Icctncido-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 'to andar do mesmo prédio. X 

Mi pratico e de confiança, ole-; 
íilHilíIíl rece-se para fazer qualquer , 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-' 
dacção se diz. X ' 

l/lpílíffíj perfeito na sua arte — Pra> 
? UÍII5 Si ça da Republica, 36-3 o. K. 

precisa-se pars trabalhar a 
dias c.m tasa particular. *A 

Tratar, rua da Moeda, 95 2.o. 4 '2 

zrg 

alemão estado novo. marra ' 
Gcbr, Zimmermann de í-sir*--

Vende-se rua í!o Loureiro 9-A. 3 

com o b j e c t i v a f. 6.3 verdadeira anastigmáUca 

Eis um a p a r e l h o fotográfico simples e robusto com 
que obtereis interessantes instantâneos "Kodak,,, 
m e s m o á s o m b r a , m e s m o em d i a s e s c u r o s . 

Não hesiteis. Ide hoje mesmo a qualquer boa 
loja de artigos fotográficos e examinai o mo-
delo " H a w k - E y e „ , o "Kodak,, que possue uma 
lente Ião penetrante como os olhos do falcão, 

A elegância das suas linhas, a sua comodidade, 
o seu fácil manejo encantar-vos-hão! O "Hawk-
E y e „ com anastigmálica f. 6. 3 d a r - v o s - h a 
perfeitas fotografias, a custa apenas '280$00. 

'Hink-Eye. com objectiva tápida rectilínea desde 250S00 
'Hank-Eyc. - om objectiva àctomàtica, desde 220$Õ0 

P . i r i garanti» de bons resultados «se sempre P e l í c u l a 
& o d â K . - t f f i ercbalagem amarela - Je qualidade inimllavsl 

Kodah Limited — J?«a Garreíí, 3ti — LISBOA 

SE5nSEííS®iii£SSsJS 

rústicas, com bom ren-
dimento, pro^imo de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Ejí.mo Sr. Dr. Diaman 

tino Calisto. X 

M m íiiglsia a o ™ , d o n : 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os li-
ceus. Rua da Manutenção Militar, 
11 A. 9 

capitalista precisa-se para ca-
sa comercial de largo luturo e 

para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Trata-se com Loureiro fy Compa-
nhia, Praça do Comercio. X 

Criada % ecisa-se. sabendo alguma 
mu coisa de cosinha. Inlorrna es-

ta redacção. X 

fniinn arrendam se 3 andares em se 
lu^ui) parado na rua Pedro í nnloso, 
KO. Tratar na ma da Gnln. í"t. X 

r f j a fJ, que dê bons referencias, j>re-
li l í iuu cisa-se para <MSnl scnr lillios. 

Largo da Louçi. n.o 11. 

f!K3 m i , i t o ' , o a ' a'u$Ja"se l)or 200$00. 
l l l lu Informa, na Estrada de S. José 
— Vila Saudade. 2.o. 3 

quartos com tiu sem mobília, 
ou parte de < asa (.om|i!elamen-

te mobilada, aluf|a-se. Calhabé, na 
cao.j que l,.m a laholeta Modiôta. X 

TorrCíin* ' M ! ' a ' o s P a r a pequenas conn-
JClItiiti truções, vendem-se Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T r n c n a s í s - f a n u m d o s m e l | ^ r e s io-
IlíJJIíSíia Sá cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia c Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos uteusi-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Iirlortua-M-. nesta rcdac«,ao. X 
bem a freguesada 

Casa de Pasto de Fran-
cisco Mendes, num dos rnilhoies 
pontos á C asa do Sal. 

O motivo do trespasse e pelo seu 
dono ler de retirar de Coimbra c 
trata-se na mesma. X-l s 

ÍÍE&P2SSHS 

tação Nova, rua das Sol.T'. fn, por 
motivo do proprietário não poder e - -
tar á testa do negocio. 

FIDELIDADE 

/ S*"- ti -,t. N -
ak • _ ... — í I: 

r V K S A C A E l i 1C3S 
Ítí-dp ^m Í.ÍBlion 

ttnt!>«i:;lj tS ÍJisiii: 

IMIIIS mi nSMWUaKíHor 
Rua .Je itíi Õíul, AO 

t-OiMPH* 

C a p i t a i : 
t . 3 4 4 : 0 0 9 $ 0 9 

F u n d e d e r e s e r v a : 
2 . 7 S 0 . Q 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portuoal. toma seguros con-
tra o risco de logo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco mariíírrio&. 

S E G U R O S D E VIDA 
casa cm Coimbra em opti-

ÉD mo local rende 13 o,,'o dw 
capital. Informa W. Henriques, Alto 

-18 

S an'i Clara úó. X-s 

•JB 
dois prédios situados na 

CC rua de S. Salvador n.o 
20 e travessa n o 5 estando um va-
go, ver na mesma rua, sr i onsei.a 
tem chave, fi' cita proposta dr. Fru-
tuoso Veiga, P r a ^ S de Maio 21. •'( 

I I a 3 0 [ o i i í o i t z z z 
go para hóbrtar.ao ( tez do chão de 
preferencia, N divisões c pequeno 
quintal ) entre a Alta e n Praça da 
Republica, dceenle e confortável, fi-
cando o prédio hipotecado. 

Resposta a esta redacção A. C. 

Vonrio-co l i m ' o t e t e r r e n ° c o m 1 " 
ibiiU" b" por 75 metros perto da ci-
dade c lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Irala-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental dc Montarroio. (Casa 
do Mirante' 

M u s s o i ^ r ^ d í ; ^ ; ^ 
e urbanos, a juro em conta. 

Informações, no l. -.mo Notário 
Jaime da Encarnação. 5 

0KHNUBS LARA 
MEDICO 

Vias urinárias c Sífilis 
/?. Ferreira Borges, 132*1.o 

COIMBRA 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 1^7. Lisboa. 

Recebe nnun.:ios para a 
Gazela òe Coimbra. 

José Pires do Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Cornu lias óas 13 ás 16 h. 
CÔNSUL FORIO—Rua Ferreira Ror-

gec, 68-1.o. 
Ri.SlDF.NCIA Rua Venâncio Po 

drinuei. 9-A 

Realisa-se no pro^imo do-
mingo, dia 21, pela 2 horas 
da tarde, na rua A le j and re 
Herculano, n.os 46-48, de to-
do o Mobiliário que guarne-
cia a casa de uma família 
que retirou. 

Consta de : 
Uma belíssima Mobilia de 

sala de jantar em castanho, 
composta de 15 peças; duas 
Mobílias em Mogno, p a r a 
quartos, sendo uma com es-
pelhos ovais bisautté; dois 
guarda vestidos com porta 
de espelho; boas camas em 
Mogno, cadeiras, floreiras, 
camas de ferro e espelhos 
de cristal grandes e peque-
nos, 10 elegantes e artísticas 
cadeiras em "sola piragrava-
das, secretárias, mesinhas 
de cabeceira, duas almofa-
das de linho com motivos a 
la, uma toilette com pedra 
mármore e espelho, um toa-
Iheiro. divesos quadros, um 
par de floreiras com azulejo, 
2 bengaleiras com espelho, 
2 batidores, uma mesinha pa-
ra chá e muitos artigos pa-
tentes no leilão. 

O leiloeiro, Freitas & Ro-
seira. 
a-

SOARES $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

HH, úrluta « f o Alaretep, **8, £i*ií>oa. 
Telefone-Trindade n.° t)99 

PIANOS 
Gramofones e discos 

Cordas e a c e s s o r i o s para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

IS MATTOS BEIA 
MEDICO 

"Climàccã 

Consultas òas 4 ás 6 horas 
PRAÇA 8 DE DE MAIO. 25-2. u 

m Iraro ou tens o | 
cereUror i ,nM,1n9 

A IA m\ 
Tomai Novi,gencl MINER-

VA porque apenas i o>n 1 TI 
dias de tmtamento, erc,ontrar-
se-ha restabelecido. 

Cura-se tomando o Novo-
genol MINERVA. 

Centio Comercial de Dro-
gas, I.irnit*da, Praça do Co-
mercio, 27-1.» — Coimbta. 
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S T A O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
3.o turno — M. Nazaret Irmão, & 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 2'í. 
Farmacia Cruz e Cosia, Largo da 

Feira. , 
Farmacia Si lva Gomes, Celas-Oli-

vais" 

IoIS3iasKf3j sssarios 
jELO sr. dr. Beça de 

Ara . ão. foi julgado 
sumariamente, Antonio Luís 
dos Santos, casado, de 38 
anos, serralheiro, natural de 
Coimbra, por desobediencia á 
Policia, sendo condenado na 
multa de 310$00, que não pa-
gou, sendo convertida essa 
multa em 62 dias de cadeia. 

t s t e individuo é já reinci-
dente. 

Âíraissíasieala 
íA quinta-feira, ás 22 

horas, foi atropelado 
por um automovel, na Aveni-
da Sá da Bandeira, o menor 
de 8 anos, Horácio Baptista, 
filho do chauffeur, sr. André 
Baptista, ali residente. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, verificou-se que 
tinha fractura do craneo e 
contusões abdominai:?. 

0 carro tinha o n.o 15.967 S. 
e pertencia ao sr. João Figuei-
redo, natural de Trancoso e 
residente em Lisboa, na Cal-
cada João do Rio, 16 3.o, que 
foi prêso. 

A d i a d a c u r i o s o 

HONTEM entre telhado 
e o forro da Reitoria 

da Universidade, foram en-
contradas duas espingardas, 
antigas, de pederneira, uma 
delas em muito bom estado 
de conservação e ainda car-
regada, e 7 baionetas. 

N' 

Mercados 
Moutemór-a-Velho, 17? 

Medida de U, 1 63. 
Trigo 15$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Centeio 16$00 
Cevada 8$00 
Aveia 7$00 
Favas 11 $50 
Grão de bico 15$00 
Chicharos . . . . . . . 10$00 
Feijão mocho . . . . . . 20$00 

» carraço 20$00 
carracinho . . . . 16$00 

» avinhado 22$00 
» branco 33$QQ 

mistura 16$00 
- pateta 16$00 
• > írade . . . . . . H $ 0 0 

Batatas 5$50 
'! remoços (20.1) 14$00 
Serradela 12$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 4$50 
Patos 7$50 
Ovos o cento 35$00 

I L I O E Í O Cerveira 
D o e n ç a s d o s g l & o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Rua V i s c o n d e da Luz, 2 7 - 2 . 0 

[TRIBUNAIS 
H l d 

RELÀCAO 
S e s s ã o d e 19-VII-1929 

P A S S A G E N S 
Toa leia —J >aquim Martins e Mu-

lher, contra Antonio João Ferreira 
Nove — Pas<ou para o sr. dr. Bor-
ges de Oliveira. 

Vizeu—'Antonio f o p í s Neto Jú-
nior e mulher, contra Ader ico Pires 
e Loureiro c. outros — P a s s o u para o 
sr. dr. Albuquerque. 
Louzan—José Pires Novo, contra 
Maria das Dores e falhos — Passou 
para o sr. dr. A.lbuquerqu3. 

JULGAMENTOS 
Viseu — Sarafim Soares e mulher 

e outros, contra Constantino Gomes 
Pimentel e outros — Confirmada a 
sentença. 

Tomar —• Dionísio G Iberto mulher 
e outros, coalra João Ferreira Frace 
e mulher — Não se tomou conheci-
mento devido ao valor dado á acção. 

Covilhã—• A Companhia de Se -
guros " A Mundial ., contra Francis-
co José Jjão e mulher — Concedido 
provimento. 

A v e i r o — J o s é Maria Rodrigues 
Paradinha, cor.tra José Maria Va-
queiro — Provido e admitido o adi-
cionamento do ro! do testemunhas. 

S. Pedro do Sul — Manuel Mar-
tins, contra Guilhermina da Concei-
ção Fernandes — Negado provimento. 

Castelo Branco — O Ministério 
Publico coatra Antonio Guilhermino 
Lopes — Negado provimento. 

pecíacuSos 
( 5 à v ® \ i . — Hoje e ama-

nhã em matinée e á noite, 
espectáculo no Tivoli, com um 
excelente programa. 

Na próxima semana, exi-
bição do filme O campeonato 
óa Europa, de boje, realizado 
em Lisboa, filme que muito 
deve agradar aos amadores 
daquele sport. 

sucias varias 
A C A M A R A , em sua 

sessão de ante-on-
tem, deliberou que ficasse con-
signado na acta um voto de 
louvor á Comissão de Turis-
mo pelos relevantes serviços 
que '«em prestado á cidade. 

NA segunda-feira, deve 
chegar a esta cidade 

o sr. Jacinto de Matos e o 
artista que vai executar o 
plano de melhoramentos no 
antigo Penedo da Saudade , 
devendo os trabalhos começa-
rem ainda antes do fim do 
mês. 

SR. Comandante da 
Polícia Distrital di-

rigiu, em oficio, palavras de 
louvor á Comissão de Turis-
mo pelo brilhante ejdto dos 
festivais dos dias 11, 12, 13 e 
14 do corrente. 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo mandou gra-

tificar as praças do destaca-
mento de cavalaria 8. aquar-
telado nesta cidade, pelos seus 
bons serviços durante as fes-
tas. 

«MIIIII t farbpb 

TE VI e-ia i > em Coimbra, 
h iuran 1.) nos ontem 

com a su : visita, o s\ S Ivino 
de Miga lhàes , redactor do 
nosso coleg i O Jornal óo 
Port J, q-i» - i i l i em p-apsgan-
da d r Alb im ÓJ Portugal, 
publioaçã > q le se destina á 
Esposição d ; S iv i i h i e que 
con íén u n numero avultado 
de gravuras dos nossos prin-
cipais monumentos, panora-
mas. museus, etc, que neces-
sário se torna serem conheci-
dos lá fora. 

O Álbum ôs Portugal que 
é digoo de figurar em todas 
as sa las contém fotogravuras 
de vários monumentos desta 
cidade. 

t F P P f f l P I T f l ^ f 
• f f l u I j M f â l j i g l U u • 

F 
'ALECEU no Hospital da 

Universidade, o nooso 
amigo sr. Aníbal Bindeira , 
empregado da Casa lo t a , des-
ta cidade, on.ie era muito con-
siderado. 

Era filho do nosso respei-
tável amigo sr. Pedro Ban-
deira, a quem apresentamos 
as nossas sentidas condolên-
cias. 

— Faleceu esta noite, na 
sua. residencia da rua dos 
Coutinhos, o sr. dr. Antonio de 
Melo da Ribadoneira da Hor-
ta Machado da Fonseca, Con-
de de Marini, e formado em 
Direito pela nossa Universi-
dade. Contava 68 anos e nas-
ceu em Roma, e ha 5 anos 
que residia em Coimbra. 

No extinto regimen foi se-
cretário da legação de Por-
tugal em Viena de Áustria e 
mais tarde Secretário do Mi-
nistério dos Negocios Estran-
geiros. 

Era aparentado com os 
Condes de Vda Franca, da 
Figueira, da Azambuja e 
Mesquitela. 

O çadaver segue hoje 
para Lisboa, ficando no Ce-
mitério dos Prazeres. 

S u f r á g i o 
TTOJE, ás 8 horas, na 
-«-A igreja de Santa Cruz, 

foi celebrada missa, sufragan-
do a alma do sr. dr. Domin-
gos Miranda, pai estremoso 
do nosso presado amigo, sr. 
dr. Raul Miranda. Ao piedoso 
acto assistiram a familia e 
muitas pessoas das suas rela-
ções e amizade. 

loaogaracão da inergia elsctríca 
A» S E S S Ã O soléne rea-

lizada nos Servi-
ços Municipalizados para a 
inauguração oficial da ener-
gia electrica do Lindoso, pre-
sidiu o ilustre Governador Ci-
vil deste distrito, sr. dr. Sousa 
Gomes, e não o sr. dr. Mário 
de Almeida, como, por lapso, 
saiu da desenvolvida reporta-
gem que o nosso jornal publi-
cou das festas da Rainha 
San ta . 

F i o i u h de [oinÈa 03 si-
IM1HN 

Ef • N C O N T R A - S E nesta 
cidade o ilustre jor-

nalista brasileiro sr. J Souto 
Maior, que se p ropõ : f^zer 

opaganda do uma larga 
nosso psís A merica ao 
Sul, principalmente no Bra-
sil. Argentina e Uruguay. es-
tabelecendo bureaup de in-
formações de turismo no Rio 
de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos Aires, além de urna in-
tensa propaganda na impren-
sa dos três paizes, onde o 
ilustre jornalista é muito co-
nhecido e tem um lugar de 
destaque, como seu assíduo 
colaborador. 

O sr. Souto Maior tem vi-
si tado os monumentos e mu-
seus desta cidade, e hoje rea-
lisou vários passeios, indo 
ámanhã a Vale de Canas, on-
de almoçará no restaurante 
de altitude, acompanhado pe-
los srs. drs. Maximino Cor-
reia, Carlos Dias e Manuel 
Braga. 

Ontem conferenciou com 
a Comissão de Turismo, par-
tindo ámanhã no suò para 
Lisboa. 

Audição È discípulos 
ÀMANHA, pelas 14 ho-

ras, no Sa lão do Co-
légio Português, na Praça da 
Republica, realisa-se uma au-
dição das suas alunas, dedi-
cada á memoria do seu ilus-
tre e saudoso mestre, Teomó-
teo da Silveira, que foi o pri-
meiro organisador de audi-
ções de alunos em Portugal. 

custe msãmter& f o i ví-
&ísdt€$ f p e l s a "Censura 

Companlifa de Seguros "A Mundial, 
DA velha e acreditada 

companhia de segu-
ros A Ivfunóial recebemos um 
mapa contendo os eseddos 
das companhias nela incorpo-
radas alé 1928, formando as-
sim o grande trust que o país 
inteiro considera. 

Agradecemos. 

mmmmskm 
V e j a - s e o 
anuncio do 

Na pagina 
an te r ior : : 

s 

p 

Motores 
electricos e 
grupos moto-
bombas 

Instalações 
electricos 

e casalisaçOes 
n a n m 

Tintas tipográficas 
e esmaltes 
0 0 0 0 0 

Í L M i Slps , 175-2.0 

^ — • - --— - — = — = — — = — — — 

Ano 19.f 
Publlca-se á s t e r ç a s , Quintas e s á b a d o s 

SABÀD9, 2 0 d e IfilhO 0 0 1 9 2 9 

Jissineziuvas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelocorreio 

mais 1$00. 

N.c 2369, 

A( C O M P A N H ANDO es-
te caminhar deslum-

brante as vereações de Coim-
bra, esqueceram aquelas de-
liberações negras do século 
X V I I I , em que assistimos, 
frios de indiferença, ao ruir 
bárbaro das muralhas torrea-
das, das edificações antigas 
da Almedina, e entraram de-
cididamente na s e n d a do 
ressurgimento, acompanhan-
do com a superior visão das 
necessidades citadinas, a mar-
cha do seu desenvolvimento. 

Desde os princípios deste 
século e com redobrada acti-
vidade apoz a implantação 
da Republica, as administra-
ções municipais de Coimbra 
teem-se imposto pelo seu es-
forço inteligente, metódico e 
perseverante. 

Argumento novíssimo que 
se colhe em defesa da res-
tauração da autonomia con-
celhia nos moldes antigos do 
município tradicional 

A complexidade crescente 
da moderna organização das 
funções municipais impoz a 
separação entre o município 
administrativo e o município 
industrial. 

Tal orientação adoptada 
por este Município numa ses-
são de Abril de 1920, fôra há 
muito preconizada por M ir-
noco e Sousa, distinto leate 
da Faculdade de Direito, al-
guns anos presidente da ve-
reação municipal. 

O Município não pode per-
manecer atrofiado pela cen-
tralização despótica e defi-
nhadora. 

Célula primária da orga-
nização social é necessário 
restaura-lo na sua pureza in-
tegral e deste parecer eram 
Herculano e Henriques No-
gueira, f iguras grandiosas da 
campanha municipalista. 

Hoje a extensão das suas 
atribuições económicas é con-
sideravelmente maior, e todos 
os dias se verifica a sua in-
tervenção na produção, pela 
exploração em monopólio de 
determinadas industrias. 

Contra a intervenção do 
Estado, contra a municipali-
sação de determinados servi-
ços, levantaram-se os defen-
sores dos princípios indivi-
dualistas da Escola de Man-
chester impugnando com ra-
2Õ3S, opondo argumentos. 

Mas a era de oiro da eco-
nomia individualista já de-
correu ha muito na nova or-
dem social, impõe-se a econo-
mia colectiva e na baralha 
dos princípios e das ideias á 
antiga engrenagem politica 
desloca-se e por impulsos su-
cessivos, re tardados em vão, 
tende para a real iseção inte-
gral socialista. 

Causas múltipla.S : fiscais, 
politicas e sociais, vieram 

I I 

O municipalismo moderno. 
— Contabilismo Indus t r i a l . 

precisar melhor a tendencia 
que se verificava no sentido 
de se alargar a sua esfera de 
acção. 

Abandonada ou diminuí-
da de importancia a causa 
politica, em virtude da o r g v 
nisação nova dos serviços 
públicos considerados uma 
enti auto no mi; considerada 
a causa fiscal essencialmente 
transitória e justificável ape-
nas por necessidades excep-
cionais (2) ; aceutud-se a im-
portancia do motivo social, 
provocado pela hostilidade 
contra o capitalismo e pela 
necessidade de p rover as ví-
timas da organização social 
ecíual, provocado pela pro-
priedade privada e pela con-
cepção do Estado politico. 

Por isso os serviços muni-
cipalizados repartem-se em 
duas categorias de índole di-
ve rsa : os serviços lucrativos 
e os serviços filantrópicos e 
de higiene. 

Aqueles — explorações in-
dustriais de água, da luz, da 
força motriz dos tranways e 
d o s omnibus — constituem 
por sua própria natureza mo-
nopolios de facto. 

Assim, mesmo que se não 
faça a exploração em regie, 
sob a forma de exclusivo, co-
mo monopolio legal, impossí-
vel se tornava admitir uma 
cancorrencia duradoira das 
empresas privadas, por anti-
economica e muitas vezes ma-
terialmente impossível (3). 

Os serviços filantrópicos 
e de higiene: construção de 
bairros sociais, fornecimento 
de leite esterilisado, instala-
ções de balnearios, de manu-
tenções, matadouros e merca-
dos municipais, por isso que 
não visam a obtenção de lu-
cros e de largas receitas, po-
dem e devem ser exploradas 
em regime de concorrência 
sem preocupações financeiras, 
a tendendo apenas ás necessi-
dades publicas e aos benefí-

cios concedidos cos muníci-
pes. Mas para que se tornem 
eficazes estas explorações, 
necessário é que gozem de 
uma ampla autonomia indus-
trial e comercial e de inde-
pendência financeira. 

Indispensável se tornava 
possuírem personalidade ju-
rídica o um conselho de ad-
ministração recrutado fora da 
vereação municipal e que apli-
casse as regras de contabili-
dade, seguidas nas explora-
ções das empresas industriais 
particulares (Ji). 

O decreto n.o 13.350, de 
Ma rço, e o seu regulamento 
publicado pelo decreto n.° 
13.9l3, de Julho, e o decreto 
n.o 1^.815 de Dezembro de 
1927, concederam aos servi-
ços municipalisados do País 
ampla autonomia administra-
tiva e procuraram estabelecer 
preceitos gerais sobre a fa-
culdade de as Camaras po-
derem municipalizar os ser-
viços e organizarem a sua 
exploração e funcionamento. 

Eram cerca de cincoenta 
e quatro as municipalizações 
existentes o entre elas é de 
justiça, destacar as desta ci-
dade, quer pela sua importan-
cia, quer ainda pelo facto de 
a autonomia administrativa, 
financeira e técnica dos seus 
serviços existir uns sete anos 
antes de se lhe ter dado ex-
pressão jurídica, embora ofi-
cialmente permanecessem in-
tegrados na organização bu-
rocrática do município. 

Já o Congresso dos Mu-
nicípios realisado em 1922, o 
III Congresso de Electricida-
de real isado em Coimbra em 
1926 e após a promulgação 
daquelas determinações legais 
citadas, o IV Congresso Bei-
rão , realisado em Castelo 
Branco, em 1929, e de que 
tive a honra de participar, 
reconheceram: aqueles a ne-
cessidade de regular juridica-
mente a municipalização dos 

Esle numero ioi visado p i a Comissão de Censura 

serviços; este a conveniência 
de uma desburocratização to-
tal dos Municípios. 

E a este sistema que or-
ganiza em regimen de auto-
nomia os serviços municipa-
lizados, q u e denominamos 
tecnicamente: contabilismo in-
dustrial. 

As munic palizações, diz 
o Dr. Marnoco e Sousa , são 
rr.eíos de dar á vida social 
uma organização mais pei-
feita. 

E segundo a opinião dou-
tamente exposta pelo Dr. Oli-
veira Sa lazar nas suas pre-
leções magistrais, «a muni-
cipalização dos serviços pú-
blicos deve considerar-se co-
mo a aplicação dos princípios 
do socialismo ao domínio es-
pecial da actividade dos Mu-
nicípios. 

De feito, o socialismo mu-
nicipal é encarecidamente lou-
vado p e l o s socialistas de 
maior autoridade como An-
ton Meuger, Guesde e Berns-
tein (5). 

E modernamente na Ale-
manha Scheidemann mani-
festa-se acentuadamente par-
tidário deste ensaio de socia-
lização dos meios de produ-
ção (6). 

+ + + 

Eis o futuro de vastas e 
rasgadas perspectivas que es-
pera Coimbra — a nova ci-
dade. 

E' necessário que as suas 
energias est imuladas não pa-
rem, nem cedam, cançadas, 
enervadas, pela empresa gi-
gantea que é mister tentar, 

Coimbra não quer, certa-
mente, permanecer apática e 
abúlica, vivendo parasitaria-
mente á sombra da sua ins-
tituição universitária, e terna 
Princesa do Encantamento 
presa á lenda dos Estudan-
tes, como que adormentada 
por um estranho Filtro má-
gico. 

Curiosa de plena moder-
nização, impõe-se-lhe a reso-
lução de um tríplice proble-
m a : desenvolvimento da ci-
dade, expansão económica e 
socialisação municipal. 

Eis em dessorada revista 
cinemática, o que me oferece 
dizer-vos sobre o futuro da 
Terra Lusa de Pa las Atenea. 

Penedo da Saudade , 10 
de Julho. 

Peóro Veiga. 

(1) Dr. Marnoco e Sousa, in 
Rev. óa Universidade óe Coimbra, 
vol. l .o, 1912. 

(2) Ch. Gide. Cours ó Econo-
mie Politique, l . o vol., pag. 326. 

(3) Montemartini, Municipaliz-
zazione óei pubtici servigi. 

(1) Ch. Gide, Ob. cit., vol. l .o , 
pag. 327 e seg. 

(5) Anton Menger, LEtat So-
cialiste. 

(6) Bouhhazine, A B C óu Co-
munisme. 

J 
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Ano 

já não pode mais pres-
cindir do sen emprego. 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
P á t i o da Inquis ição , Ô-l .°—Tcleí, 351. Tsrca-feira, 23 de Julho de 1929 O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , P á t i o da Inqu is ição , 2 1 - 2 7 A r: 2370 

TOAO Ameal, um in-
contestável valor ôa 

geração moderna, nr*sso an-
. Vgo c òistinto colaborador, 

fi.lou no numero ôe ontem 
òo Diaiio de Noticias, na sua 
secção Ideias e Figuras, óos 
artistas óe Coimbra, 

Com a óevièa vénia pas-
èaíiios a transcrever esse 
artigo : 

Foi notável este ano a Ex-
posição dos Artis 'as de Coim-
bra, no claustro maravilhoso 
de Santa Cruz. Notável pelo 
seu valor de conjunto, pela 
sua reunião de aspectos di-
versos e sugestivos — e notá-
vel também pela estrema, ex-
cepcional modéstia dos expo-
sitores. Os artistas da nova 
escola coimbrã — e eu posso 
falar por os conhecer de per-
to — oferecem, na verdade, 
este belo exemplo moral e 
profissional: a ausência de 
qualquer ~abotinismo. Ao con-
trario de muitos que, mal a 
obra sai, ainda imperfeita e 
tosca, das suas mãos, se apres-
sam a propaga-la, a exaltada, 
a chamar a si todos os pode 
res ilusionistas do reclame — 
os Artistas de Coimbra fe-
cham-se, como beneditinos, 
nas celas dos seus atciieis; 
dedicam-se, escrupulosos c 
torturados, à execução pacien-
te da obre. São como diria 
Baudelaire, « os mais severos 
críticos de si proprios ». On-
de estão, durante a maior 
parte do ano, esses pintores, 
esses escultores da pedra e 
do ferro, esses incarnáveis 
lutadores da Beleza e da Har-
monia? Ninguém os vê, .nin-
guém os ouve, dir se-á que 
repousam, numa irieile sono-
lência, participando dessa pre-
guiçosa e evocadora apatia 
da cidade clara, adormecida 
em lendas nostálgicos. Mas 
não. Refugiados no seu iso-
lamento de criadores, os Ar-
tistas de Coimbra trabalham. 
Trabalham devagar, acumu-
lando tentativas, apurando li-
nhas, enriquecendo de porme-
nores fecundos o seu sonho 
de plásticos — tal qual os an-
tepassados medievais das ar-
tes e ofícios, tal qual os seus 
luminosos irmãos da Renas-
cença. Por fim, resolvem-se a 
mostrar em publico a sua ga-
l e r i a — amadurecida por lon-
g a s canseiras inspiradas. E 
ossa galeria merece a nossa 
comovida homenagem, porque 
não nos dá apenas — como é 
tão vulgar, nesta época de 
vertiginosa loucura—uma se-
rie de improvisações levianas; 
dá-nos antes uma colecção 
de obras honestas, muitas de-
las atingindo a pura nobreza 
do definitivo. 

Não poderei de i ta r de es-
crevei á entrada das minhas 
impressões breves sobre a 
Exposição dos Artistas de 
Coimbra um nome que nun-
ca pode te r esquecido: o do 
mestre Antonio Augusto Gon-
çalves, animador incompará-
vel, orientador culto e ve-
nerado, raro espirito a quem 
se deve o renascimento da 
moderna A r t e coimbrã e cujos 
discípulos são hoje os mais 
ilustres representantes duma 
escola que enche de orgulho 
a consciência portuguesa. A 
cada novo triunfo conquistado 
por esse grupo que as suas 
lições educaram e dirigiram, 
>\ntonio Augusto Gonçalves 
sentirá decerto a alegria do 
semeador que assiste ás es-
plendidas colheitas. E não 
creio que haja, para um ho-
mem, felicidade maior... 

Que nomes salientarei, de 
entre os que expuzeram este 
ano, sobre as ai carias graves 
do claustro do Silencio? Aque-
les que me acudirem á me-
mória sem preocupações de 
ordem, e sem a certeza de os 
citar a todos, e ainda menos 
a todas es obras que foram 
e x i b i d a s . 

Antes da nenhum, f i larei 
de Manuel de Jesus Cardoso, 
um dos que me impressiona-
ram profundamente. O autor 
já era meu conhecido, de um 
belo fogão Renascença, pre-
miado, ha anos. na Exposição 
Regional das Beiras, por um 
juri de que faziam parte, en-
tre outros, Eugénio de Castro 

e Manuel da Silva Gaio. Des-
ta vez. porém Manuel Cardo-
so sííbe a urna nova altura <> 
acentua, valoriáa o sCU fíSi fil 
de escultor. Na galeria dos 
Artistas de Coimbra, o ?en 
concurso marca um dos de 
maior c mais incontestável 
relevoi Admirei, sobretudo, 
as suas poderosas cabe ias de 
estudo em terra-cota : um friso 
de trágicas expressões, colhi-
das no teatro anatómico, e 
onde se vêem reproduzidas, 
sem tjue falte qualquer minú-
cia, a dôr, a agonia; a aSffa-
deira crispação e a derradeira 
tortura dos moribundos em 
transe, já esses vigorosos tra-
balhos bastariam para consa-
grar » força criadora de Ma-
nuel Ca!doso. Mas o artista 
vei mais longe, idealizando, 
em tics medalhões, tiês figu-
ras ascéticas de monges, cujos 
traços fundos, cujo transporte 
espiritual, enja descarnado 
bealitude são dadas com in<X" 
cedivel mestria. Profetizo a 
Manuel Cardoso um lugar dos 
primeiros entre a sua geração. 
As suas responsabilidades já 
não ficam 11a simples pro-
messa—alcançam a categoria 
das grandes afirmações. E 
não duvido que saiba corres-
ponder a essas responsabili-
dades— c consolidar a tua 
vitória. 

João Machado, filho do no-
tável professor e canteiro de 
Arte, mantém excelentemente 
os créditos da tradição pater-
na. Dignos de todo o inte-
resse e aplauso os seu dois 
medalhões Renascença para 
o Palacio da Justiça, a sua 
harmoniosa maquette dum al-
tar para a Sc da Guarda e o 
seu busto cio Costa Simões, 
em que se documentam as 
suas eminentes e reconheci-
das qualidade-. 

Em tolhas, é opulenta e 
valiosa a exposição. Nomea-
rei, especialmente, um tampo 
Renascença, para uma urna 
funerária, de Antonio Ferrão, 
entalhado pelo hábil c primo-
roso Serafim da Silva; o im-
ponente cadeiral gótico de Al-
varo Ferreira, que se encon-
tra na Sé velha, em perfeita 
concordância com o esplen-
dor medievo da sua atmosfe-
ra; os moveis de Julio de Ma-
tos, sobre temas antigos, imi-
tações que, na verdade, igua-
lam originais, e dentre os 
quais ressalta um precioso ar-
mario lavrado. 

Em ferro, a figura prima-
cial é Albertino Marques, um 
grande nome já hoje, que nos 
deslumbra pela graça ritmica, 
delicada, e sóbria ao mesmo 
tempo, com que domina a ri-
gidez do metal. Os seus dois 
grandes tocheiros, os seus 
castiçais de estilo italiano, o 
seu esbelto lampeão D. João 
V consagram, ainda uma vez, 
a sua justa notoriedade e re-
presentam um triunfo prodi-
gioso, numa luta do espirito 
criador corri as maximas di-
ficuldades materiais. O mes-
mo prodígio notarei em fren-
te do cofie em ferro, da gra-
de burilada ern bronze, de Da-
niel Robrigues, e da grade 
em ferro forjada de Antonio 
Maria da Conceição (Rato). 
' Alberto Caetano tem a 

maquette dum graeioro vulto 
estilizado de clama antiga, 
f lanqueada do seu galgo es-
guio — destinado á decora-
ção dum palicete. 

Os quadros a oleo do fa-
lecido Abel Eliseu fazem-nos 
deplorar mais o seu premaíu-
ro desaparecimento. Saul de 
Almeidd não desmerece da 
consideração que rodeia o 
seu nome. E as excenti icide-
des de Pedro Olaio são a pro-
va duma ansiosa procu o de 
motivos e processos inéditos, 
onde ás vezes despontam no-
tas felizes. 

Urn abraço ao dr. Rocha 
Brito, fotografo - artista, que 
nos oferece URI grupo F.dmi-
ravel de paisagens e retratos 
onde ha um real talento nas 
descobertas de scenografias 
e na distribuição e compreen-
são dos efeitos da luz. Em 
fotografia, Rasteiro F o n t e s 
apresenta-se também com tra-
balhos cie merecimento. 

E, depois de ter menciona 

do a simpatica actividade das 
alunas da Escola Normal Pri-
maria e da Iadustiial Deco-
rativa, assim como os dese-
nhos <Sm perspectiva n o mo-
biliário de Ao. cu Gouveia, 
terei concluido o inventário 
sintético da Exposição dos 
Artistas de Coimbra, aos quais 
deseíava manifestar aqui, com 
as úitr.has felicitai,, ões. o pra-
zer que lenho crii ' í.1. o.-.; 
a ravés d.is t uas obras e da 
tua Arte, » terra maravilhosa 
e tradicionalista em que nasci. 

Tenho tirita nonhscão a f-.i-

VIDA LOCAL 

z e r - i n e s antes de tonc»«íi» 
desgosto que me causem ver 
ausentes da Exposição trc.5 
dos Artistas de Coimbra que 
filais aprecio, Esses tfê-s au-
senteis sãos ? au.sto Gonçalves, 
o pintor ;á consagrado; Anto-
nio Vitorino, o magnifico mi-
niaturista aguarelist-; e Lou-
renço Chaves de Almeida, o 
trovaóor óo ferro, como lhe 
chamou o grande poeta, 

,/cao Ameal 

t ê e 

CO M O noticiamos no 
n o s s o m i i i i i T o d e s á -

bado, a Comissão de Turis-
mo vai comei; r ainda esta 
semana a execução do 5 eu 
plano do melhoramentos no 
Penedo da Saudade, aonde 
a Camara também tem muito 
que lazer. Para esse fim já 
se encontram nesta cidade o 
sr. Jacinto dí Matos e urn há-
bil art.sta rusticador, que, 
neste genero de trabalho, pas-
sa por ser o primeiro do país. 

fio Penedo da Saudade, 
devemos esclarecer mais uma 
vez, ha a ebra que pertence á 
Camara fazer, e ha a obra de 
Turismo, sendo só esta a que 
a respectiva Comissão fará, 
na mais estreita e leal cola-
boração com a Cama'a . 

Às Comissões de Iurismo 
foram criadas para fazer a 
sua obra óe belesa, e não 
para fazer es obras dos ou-
tros, e quando assim r.ão los-
se, excusavam de txist i r ; — 
e a sua obra compieende tu-
do aquilo que fundamental-
mente interessa ao Turismo e 
que as outras entidades nun-
ca fizeram nem nunca fariam 
por falta de recursos, ou por-
que entendem que não está 
dentro da sua alçada fazê-lo. 

No Penedo da Saudade, a 
obra da Comissão de Iuris-
mo far-se ha principalmente 
no antigo Penedo, estenden-
do-se talvez até á rotunda, já 
na parte neva daquele, seria 
uma obra que interessará for-
temente todas as correntes de 
opinião e será feita por for-
ma a respeitar a naturesa do 
terreno e a pôr em impres-
sionante destaque a tradição 
que anda ligada a São afama-
do recinto. 

O grande e ilustre poeta 
sr. Dr. Eugénio de Castro pro-
meteu, amavelmente, á Co-
missão de lu ismo dar n sua 
valiosíssima colaboração á 
grande obra de belesa que 
no Penedo da Sauaade, a 
mesma Comissão vai levar á 
pratica, sob a direcção su-
perior técnica do sr. Jacinto 
de Matos. Basta este sim-
ples facto para que o publico 
compreenda antecipadamente 
o alcance c a alta significa-
ção do que ali se não faz. 

A Camara, por solicitação 
da Comissão de Turismo, man-
dou demarcar os terrenos que 
pertencem ao Mueicipio, clim 
destes serem aproveitados pa-
ra os melhorame-.tos a efec-
tuar, estando a Comissão de 
Iuri.'.mo na i disp :; ições de 
expropriar todos os outro.-., de 
que precise, sempre nu mais 
estreita colaboração com a 
Camara, que sabemos estar 
no pioposito de auxiliar aque-
LA entidade em tudo o IJII" 
puder para que. com o maior 
êxito, realise o seu grande 
plano de melheramentos. 

A Comis ' ã 1 de ' iun«mo 
vai mandar vedar n arame 
farpado todo o recinto onde 
os trabalhos u que nos vimos 
lefeiindo, se vão efectuar. 
Assim c preciso para se evi-
tar que os vandalos raçarn 
estragos, ou que os ociosos 
para ali vão embaraçar o pej-
.soal trabalhador 

O ultimo domingo, dia 
9] do corrente, reali-

s o u - s e no P . V ! Ó < i o d e Cristal 
d o Porto, um grande festival 
com os mesmos números dos 
festivais qtse em Coimbra se 
elfct••arrtm durante as festas 
da Rainha S in to , só com a 
d i f e r e n ç a d " q i . e a s e n t r a d a s 
para o fc-s*. ?! do Palacio, 
custavam 5$90 e não 2$50, 
como as dos que, nesta cida-
dace, sc ie,"iisanam, e que al-
g u n s i c o s DOUCO e i d e 
dos acharão"; demasiadamen-
te caros. 

Em Brana, r o ano p a â á a -
do, por ocasião das festas 
do S , J o ã o , e em Viana do 
C.osielo, por ocasião das fes-
tas da Senhora da Agonia, 
O custo d.IÍ. entradas nos fes-
tivais das duas referi d-is ci-
dades, realizados respectiva-
mente na Avenida Central e 
nojardim Municipal,era exac-
tamente o do festival do Pa-
lacio cie C;;,!.-/«, irjto C, 5$00. 

Em Coimbra, f-c alguém 
fosse esta belacer tal preço 
para as entradas de qualquer 
festival, o menos que lhe po-
dei ia íicont; c o' eia ser enfor-
cado. no areal do r i o . . , 

No Palacio de Cnsíal, no 
festiv 1 de domingo, pagando 
o publico as ca toadas a 5 $00, 
— to houve conceitos por 
óuas banòus òc musica, to-
go óe artificio e iluminações. 
Mais nada 5 Dizem-no os diá-
rios do Porto, o Primeira óe 
Janeiro, o Comercio òo Por-
to, c. o Jornal óe Noticias. 

Ranchos não houve, nem 
outros quaisqaer números, que 
os referidos criiicos preten-
diam, sem o íiiinima noção 
do custo elev.-idissiino de qual-
quer desses numeres. 

Por ocasião das festas da 
Rainha Santa, sabem os meus 
leitores quanto pediu um ran-
cho desta cidade, por se exi-
bir nos festivais dos dois par-
ques ? 

Naóa menos óe um conto 
óe réis por noite!! 

llm conto!! 
Assim, digam-me se se 

p ;de pensar na realização de 
•mais festivais sem o seu pro-
motor correr o iminente risco 
de ficar sob o peso esmaga-
dor de um tremendo ócficit. 

As b ;as bandas cie musi-
ca também curtam um dinhei-
ião. Cada conceito não fica 
por menos de óois contos, 
tendo a banda de vir de fora, 
como vieram as de Almada. 

Cada lampada da ilumina-
ção electrica também não cus-
ta menos de 3$50 ! 

A iluminaçao dos arcos 
da entrada do Parque de San-
ta Cruz, custou 1.050$00! 

Só a iluminação exterior 
da entrada, que fica voltada 
para a Praça da Republica 
— notem bem ! 

O3 coretos dos dois par-
ques custaram mais de cinco 
contos! 

Em face desta exposição 
de factos incontestáveis, o que 
seria conveniente c que esses 
distintos criiicos aparecessem 
para darem as suas provas 
nas festas que cie futuio ve-
nham a reaiisar se, porque é 
preciso que se convençam 
que é maia fácil dar á língua 
nos cafés do que dar o corpo 
ao manifesto no*? festivais. 

A. prop ia iluminação á 
moda do Minho sabem quan-
to custa cada milheiro de co-
pinhos ? 

Custa mil e óuzentos es-
cuóos! 

Fa la-se em festas para o 
a n o . . . que as façam esses 
críticos e saberão d.poi.s, se 
não proccdcrcm com mui-
ta ponderaç.T> administrativa, 
quão cara. lhes cir-ta casa 
leviana e inconsciente taga-
relice. 

Nesse lr.ço c que nós não 
cairemos. 

grandes qualidades pedagó-
gicas. 

Estamos certos cie que este 
ilustre ministro saberá aten-
der os interesses dos alunos 
e satisfaze-los a dentro das 
normas da Justiça e da honra. 

Como o caso é da maior 
justiça, é de crer que o anti-
go Reitor da Universidade de 
L'sbaa. que tão honrosamente 
cumpriu o seu dever como 
defensor dos interesses do 
corpo discente da mesma, a 
ele preste a sna esclarecida 
atenção, com a ponderação e 
o cuidado que sempre nortea-
ram os seus actos de/homem 
póblico e as suas investiga-
ções dc venerando sábio. 

Porisso a ele nos dirigi-
mos como advogados de to-
dos os alunos que desejam 
acíos em Outubro e a quem 
é de direito o conceder-lhos. 

1: o ca ti 
Aí. D. 

P a r> 

1QÂRTHl para o Gerez. 
£ onde se demora até 

12 de AÇJOSÍO, o distinto cli-
nico desta cidade, e nosso 
i>elho a i n i y o , 
=ette. 

DR. LUÍJ Ro-

lOSfi PEREIRA CARDOSO 

C A B E M O S que por solí-
citação da Comissão 

de iur ismo e por intervenção 
cia respectiva Repartição Su-
perior, o sr. ministro do inte-
rior autorisou esta a propor 
ao Conselho da Ordem de 
Benemerencia, que ao sr. José 
Pereira Cardoso, capitalista 
português residente na cidade 
de S. Paulo, Brasil, seja con-
cedido o Grau óe Comenóa-
óor óa Oróem óe Beneme-
rencia. 

Corno se sabe, o sr. José 
Pereira Cardoso c natural do 
Senhor da Serra , freguesia 
de Semide. concelho de Mi-
randa do Corvo, e tem ofere-
cido donativos importantes pa-
ra a construção da estrad. 
de Ceira, no concelho de 
Coimbra, ao Senhor da Ser-
ra, donativos que já atingem 
a cifra de 150 contos. 

Mas ha mais. 
Intercssando-se a Comis-

são de Turismo muito pela 
execução de um importante 
plano de melhoramentos em 
torno do famoso Santuár io do 
Senhor da Serra, plano ela-
borado pelo sr. Jacinto de Ma-
tos com a colaboração do en-
genheiro sr. José Maria Bap-
tista, e cujo custo de execução 
está orçado em cêrca de 500 
contos, o sr. José Pereira Car-
doso já prometeu auxiliar va-
liosamente a r e a l i z a ç ã v des-
ses importantes melhoramen-
tos, para engrandecimento da 
sua terra natal. Entre esses me-
lhoramentos, está uma grande 
avenida, no planalto do Monte 
em que assenta o Santuário, 
á qual será dado o iiojjie do 
grande benemerito. 

A Comissão de Turismo 
também conta poder colocar 
solenemente, antes da roma-
ria de Agosto, na p-ircde do 
adro do a f a m a d o San-uario, 
a grande e artística pi«ca de 
homenagem ao sr. José Pe-
reira Cardoso, cuja maquette 
está sendo feita pelo sr. hausto 
Gonçalves, distinto artista pin-
tor, nosso ilustre patrício, e 
que no país ião conhecido já 
é pelos seus altos mereci-
mentos. 

A placa, que será em azu-
lejo, vai ser executada na Fa-
brica A.leluia, de Aveiro. 

Para assistirem ao acto de 
descerramento da placa de 
homenagem, que deve efec-
tuar se antes de 20 de Aqosto, 
são convidados o sr. Gover-
nador Civil, a Junta Geral do 
Distrito, as Camaras de Coim-
bra e de Miranda do Corvo e 
outras entidades oficiais, bem 
como a imprensa. 

O projecto dos grandes 
melhoramentos para fins de 
turismo, a qae acima nos refe-
rimos, e em» se realizarão em 
volta do famoso Santuário, 
deve ser remetido air.cla este 
mês, lindamente aquarelado, 
para S. Paulo, ao sr. José Pe-
reira Cardoso. Antes, porém, 
será c xposío em uma cias 
montras mais centrais da Cal-
çada paia que o publico o 
aprecie. 

Avenida Sá d a B a n d e i r a 

C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

1 & 

VARIAS vezes temos 
chamado a atenção 

da Camara Municipal para a 
urgente necessidade de pro-
longar a Avenida da Mada-
lena ao A m a d o para dar saí-
da para a íua da Sofia. 

E' necessário desconges-
tionar o movimento que se 
faz de veículos pelas ruas dp 
Ferreira Borges e de Viscon-
de da Luz, 

M<»smo no tempo normal 
estas ruas teem urn transito 
muito grande, como também o 
labirinto de ruas estreitas e 
tortuosas que dão ingresso 
a o s armazéns c!e mercado-
rias, por onde se faz grande 
movimento de carroças. 

Prolongada a Avenida da 
Madalena até ao Arnado os 
veículos podem ter saído para 
a rua - da Sofia pelo Terreiro 
da Erva, rua do Carmo, am-
bas estas comunicações mui-
ta acanhadas, p e l a rua I abril, 
em frente dos Borras, e pela 
rua João Machado, e além 
destas peia rua projectada 
que passa junto á antiga igre-
ja cie S. Domingos. 

Faltando tudo isto, conti-
nuará a falta de acesso de 
carros por esse lado para a 
rua da Sofia. 

Pelas festas da Rainha 
Santa por vezes repetidas os 
automoveis com passageiros 
não podiam ir pelas ruas de 
Ferreira Borges e de Viscon-
de da Luz, vendo-se forçados 
a ir pela rua da Madalena, 
ainda não a o aba da e sem pa-
vimentação reni iluminação. 

Os chauffeurs de preç i 
protestavam contra o estado 
dessa avenida, pois não sa-
biam por onde haviam de 
transitar. 

E' uma obra que se con-
sidera urgentíssima, porque 
chega a envergonhar Coim-
bra fa /er andar passageiros 
em veículos por varias ruas 
tortas e estreitas, e outras 
sem calcetamento e cheias 
dc covas, e ás escuras. 

Chamamos para este as-
sunto a atenção da Camara. 

Ha 50 anos 
2 3 d e J u l h o 

Serpa Pinto no estran-
geiro.— O ilustre explorador 
vai para a fí^iqica onde será 
hospede do rei Leopoldo. 

Em Londres foram-lhe ofe-
recidos tsês banquetes, assis-
tindo 200 convidados ao ban-
quete que lhe ofereceu Lord 
Northbroch. 

Brevemente icalizará uma 
conferencia na Sociedade de 
Geografia daquela capital, de-
vendo também assistir ao con-
gresso geográfico que se ha-
de iealizar no dia 20 de Agosto 
em Sneffield. 

FOI nomeado voga! da 
Junta Geral do Dis-

trito, o sr. dr. José Cardoso, 
presidente da Comissão Ad-
ministrativa da Camara da 
Loiizã. 

Para presidente daquela 
Cornai a vai ber nomeado o 
administrador daquele conce-
lho sr. dr. Viriato Lopes das 
Neves, tenente de metralha-
doras 2. 

T i a n s i o i v Ha P r i a ia 

o ; S COMERCIANTES 
da Praça do Comer-

cio rerolveram solicitar da Ca-
mara Municipal a remodela-
ção deste local de modo a 
torna-lo mais movimentado 
comercialmente, dando-lhe utn 
novo aspecto. 

A Camara tem já ern vis-
ta, segundo parece, um prs>-
jecto de transformação tendo 
já mandado arrancar as arvo-
res que ali existiam e lhe da-
vam uma aparência desagra-
dável, porque além de não se-
rem tratadas convenientemen-
te, não se desenvoiviom devido" 
no solo achar-se imp egnado 
de sal proveniente do antigo 
mercado de peixe que noutros 
tempos ali se estabeleceu. 

São as seguintes as recla-
mações que os cotnercóanles 
vão apresentar á Camara : 

Que seja dali retirada a? 
placa central. 

— Que os passeios late-
rais sejam alinhados p la rua 
e não pelos prédios, que fu-
ram construídos sem alinha-
mento. 

— Que o urinol passe pa-
ra a rua do Cego, para a ca-
sa que a Camara ali possue. 

— Que o marco postal se-
ja mudado para o cunhal da 
igreja de S. Tiago. 

— Que o transito de veí-
culos seja regulado, sendo as-
cendente pela rua do Sargen-
to-Mór, Esteireiros e Azeitei-
ras e descendentes pelas ruas 
Adelino Veiga e Eduardo 
Coelho. 

— Finalmente que a Ca-
mara estabeleça na parte cen-
tral da Praça, o estaciona-
mento de camionetas de pas-
sageiros. 

Os comerciantes vão dele-
gar as suas reclamaçõis nu-
ma comissão de colegas das 
tnn'.i importantes casas desse 
local, a fim de procuraiem 
pessoalmente os srs. Piesi-
dente db Camaia e engenhei-
ro camarario, para obterem 
parecer favoravel, bem como 
o apoio destas entidades pa-
ra ser levada a efeito rapida-
mente, a resolução das suas 
justas pretensões que levarão 
uma vida mais intensa á ve-
lha e de.-presada Praça do 
Comercio. 

Exames 
FEZ exame do 4 ° ano 

dos Liceus, o menino 
Antonio Alberto Homem Frei-
XO da Costa Cabral, fdho es-
tremecido do nosso amigo sr. 
Alberto Homem da Costa Ca-
bral. 

— Fez no sábado exame 
de Instrução Primária, obten-
do a bonita classificação de 
Distinta, a menina Ermelinda 
da Costa Gonçalves. 

— Também fez exame de 
instrução primária, obtendo a 
classificação de distintt; a 
menina Maria Gloria dos 
Santos, filha do sr. Adelino 
dos San tos e da sr.a Maria 
Augusta d.i Costa Santos, 
dos Olivais. 

As nossas felicitações, 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
ns nnirxsrnips t> tahararia<; . 

Ar rendam-se na rua do 
de Agua, n.° 1U e na 

Couraça dos Apostolos, 11.0 
Trata-se na rua dos Es-
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CONCESSIONÁRIO DO JOGO DESTA ZONA 

Primoroso serviço de restaurante e "bar„ sob a direcção técnica de Artur da Silva. 
. % 

Excelente serviço de "auto~cards„ entre Figueira, Coimbra e vice-versa, com o seguinte horár io : Pa r -
tida da Figueira, l.o, ás 4 horas; 2 o, ás 11,30 horas. Partida de Coimbra, l.o, ás 12; 2 o, às 19 h o r a s 

Aniversár ios 
Fez anos, ontem, o sr. Joaquim 

Alves Pereira. 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria de Azevedo e Menezes. 
José Delgado e Silva. 
Padre Amadeu da Cosia Silva e 

Sousa. 
A'manhã : 
Virgilio Pereira da Mota, 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 
Adelino Ferreira. 
Antonio Cruz. 

Part idas e c h e g a d a s 
Para a Figueira da Foz, a sr.a D. 

Maria da Encarnação Vieira, e o sr. 
Antonio d'01iveira Mendes Cavaleiro. 

— Para Antuzede o sr. Jorge Fre-
derico de Lacerda. 

— Para a Guarda, o sr. Augusto 
Santos Oliveira. 

— Para o Gerez, o sr. Joaquim 
Antonio Faria. 

— Para Paredes do Bairro, o sr. 
Manuel da Cruz, 

— Para a Beira Alta, o sr. Anto-
nio Ferrão Pais, e o sr. Adrião Qui-
rino Pacheco do Amaral Cabral. 

— Para Anadia, a sr.a D. Emilia 
Martins Graça. 

— Para Vidago, o sr. dr. Luís 
Rozete. 

— Para Ancião, o sr. Manuel da 
Silva. 

Camara Municifiâl de Cointòra 

Gente amiga 
D1 ^EU-NOS o prazer de 

sua visita o nosso 
»migo sr. João do Nascimen-
to, sub-chete de repartição da 
Divisão da Exploração dos 
Crminhos de Eerro, que teve 
a gentileza de nos dei tar um 
numero de O Ginásio, orgão 
do Ginásio Club dos Olivais 
(Lisboa). 

Agradecemos. 

Igreja de Santiago 
OMISSIONÁRIO evan-

gélico Eduardo Hen-
riques Moreira, residente em 
S. Martinho do Bispo, reque-
reu ao ilustre ministro da 
Instrução, sr. dr. Silvio Teles, 
em nome de uma comissão 
de cristãos evangelicos mora 
dores em Coimbra, que a es-
tes comissionados seja cedi-
da, ao abrigo do decreto 11.887 
emanado da Direcção Geral 
da Justiça e Cultos, o edifício 
da igreja de S. Tiago existen-
te nesta cidade. 

A mesma comissão, que 
para o efeito da posse do re-
ferido templo se constituiria 
legalmente — segundo anun-
cia na sua petição o rev. 
Eduardo Moreira — compro-
mete-re a fazer concluir as 
obras do edificio em harmo-
nia com o seu estilo arquite-
ctónico, mas adaptando-o in-
teriormente ao culto cristão 
reformado, sem dei tar de 
cumprir nenhuma das dispo-
sições legais que regulam as 
cedencias de tal ordem. 

TRIBUNAIS 

RELAÇÃO 
Sessão de 20-VII-1929 

PASSAGENS 
Coimbra — l .a Vara. Adriano Lei-

tão e mulher, contra Maria Ramalho 
e outros. — Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Vizeu — Mariana de Almeida Pin-
to, contra Maria de Jesus Anastacia 
como representante. — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Abrantes — Jo*é Cabau ou José 
Morgado, contra Floriano Lopes por 
si e como representante de s tu filho 
Manuel Mo-gado.— Passou para o 
sr. dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Agueda—Joaquim Pires Briguei-

ro, contra o Ministério Publico — 
Confirmada a sentença. 

Gouveia — O Ministério Publico, 
contra Antonio Alves B icho—Nega-
do provimento. 

Soure — Joaquim Antonio Fran-
cisco e mulher, contra Francisco 
Gonçalves e MuUher. — Não se to-
mou conhecimento. 

Castelo Branco — Manuel Simões 
da-; Neves Rocha, contra Joaquina 
da Rocha—Julgado deserta o re-
curso. 

Está aberto concurso pelo 
espaço da 15 dias a partir da 
data do presente anuncio pa-
ra a admissão dum emprega-
da de escritório conforme as 
condições patentes m Repar-
tição dos Serviços Municipa-
lisados na Rua da Alegria. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1929. 

A Comissão Administra-
tiva. 

(l.a publicação) 

No dia 6 de Outubro pro-
jdmo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, vae á pra-
ça para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido sobre o 
valor da avaliação o seguin-
te prédio penhorando na exe-
cução de sentença da acção 
sumaria de letra, em que é 
exequente, Antonio Inácio, ca-
sado, propiietarlo, morador no 
logar da Rocha Nova, fregue-
sia de São Pauio de Frades, 
e executados, Maria da Con-
ceição Dias, viuva, proprietá-
ria, moradora no logar da 
Corrente, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e seus 
filhos. 

Um a casa com quintal no 
sitio da Corrente, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada em dez mil es-
cudos, 10.000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos. 

Coimbra, 10 de Julho de 
1929. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

(l.a publicação) 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca e cartório do es-
crivão do 6° oficio, correm 
éditos de 60 dias, citando 
Adrião Ribeiro Carreiras, ca-
sado, proprietário, ausente em 
parte incerta do Brasil, para, 
no praso de 5 dias, decorrido 
que seja o praso dos éditos, 
e em execução de sentença 
proferida na acção sumária 
contra ele e sua mulher Ma-
ria da Silva, residente na Por-
tela de Tentúgal, requereu D. 
Maria José Forjaz de Sousa 
Lobo, \ iuva, doméstica, pro-
prietária, residente em Bem-
canta, pagar á dita D. Maria 
José Forjaz de Sousa Lobo a 

mportancia de 2.833$33 li-
quidados na mesma a rção ; 

a de 740$00 de honorá-
rios e procuradoria; 

Juros de 10 c jo ao ano des-
de 20 de Março de 1929 so-
bre o capital de 2 000$00 e 
honorários e procuradoria até 
efectivo embolso; e 

ainda a de 1.175$10 de 
custas e selos contados na 
mesma acção e que foram pa-
gos pela autora, ou, no mes-
mo praso, nomear á penhora 
bens suficientes para tal pa-
gamento sob pena de esse di-
reito se devolver á exequente. 

Coimbra, 15 de fulho de 
1929. 

O escrivão. Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2." 

Vara, Luiz Osório. 

Fernando Lanes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coimbra. 

Está fraco ou \m o 
cerebrs rançado? 

Tomai Novogenol MINER-
VA porque apenas com 15 
dias de tratamento, encontt ar-
se-há restabelecido. 

I I 
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l l É i l Ê PÍ ÍÉS 
I m p o r t a ç õ e s d i r e c t a s 

I Os m e m o r e s p r e ç o s 

Avenida Navarro, 4 
Telegramas FIGUEIREDIAS 

Coimbra 
T e l e f o n e n . o & s s 

advocacia e 
dória de Portugal 

e Ultramar 
í t e d o s C o r r e e i r o s , 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Agradecimento 
Higino de Almeida Ruas, 

tendo de partir inesperada-
mente paia a Beira e não po-
dendo ainda agiadecer direc-
tamente a todas as pessoas 
que por ele se interessaram 
durante a sua estada no Hos-
pital de Coimbra, vem por este 
meio patentear a todos os 
sentimentos da ntais viva gra-
tidão, dirigindo todos os lou-
vores ao pessoal do Hospital 
pela afabilidade e carinho com 
que eli tratam os doentes. 

Higino óe Almeióa Puas. 

Salão d e M o v e i s 
Empregado para vendas — 

Oferece-se com 25 anos de 
pratica conhecendo bem afi-
nação e um pouco de electri-
cidade do? mesmos. 

Tem o seu primeiro exa-
me datado de 1909. Dá as 
melhores referencias, carta a 
este jornal a M. P. 4 

Passeio i Bis® 
Grande passeio de recreio 

em uma explendida camionete 
no dia 28 do corrente, visitan-
do, Pombal, Leiria, Batalha, 
Alcobaça, Praia da Nazarct e 
Marinha Grande. 

Preço de ida e volta 35$00. 
Est í passeio só s't realisa 

com a loração. 
Partióa óe Coimbra, ás 

5 horas, óe vendo regressar 
ás 23. 

Venda de bilhetes na casa 
de fazendas de João Montei-
ro Lourerço, Larpo Miguel 
Bombarda, n.o 3 a 5. 3 

Sobre propriedades rústi-
cas e urbanas. Administra-
ção de propriedades e compra 
e venda. 

Trata com a máxima serie-
dade e urgência 

ARTUR SILVA CARVALHO 
Rua óa Prata, 18'/, 2.o, Esqucróo 

SÂ&fà&fs. 

l i P é 9 l i s O l i v e i r a l i o 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque. 11.0 93 — Coimbra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da 1 trituraria A 
Brasileira, participa aos seus 
Ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica d»' tinturaria, limpezas 
e passamento n lerro na An-
tiga Casa Friunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, < e 9 onde espera a visita 
da ;.ua já numerosa clientela, 
p-.lu que desde já te confessa 
imensamente grato. 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t o d a a par le . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir . 
pceror iARiAS COHRACA 2SO, Rua d® 8. Santo. 236 - Li 8 BO A 

Depositário no Norte: A. |. D AIP1CIDA 
P. Guilherme Gomes Fernande», 60-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ÂNGELO MADEIRA 
R e a P e d r o C a r d o s o , 1-3.0 

^ (antiga rua Corpo òe Deus) 

; A' vcnòa nas casas Cus-
| toóio José óa Costa, Alvaro 

Laceròa óe Moura. Petroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil 
va Marques. 

0 s a b o n e t e CURADERMO 
é a isf i lco p é r e j u v e n e s c e a 
m\2, S a n d o - I l i o s u a v i d a d e e 
S r e s c a r o . 
Pensão Hotel I v o 

Rua A d e l i n o V e i g a , 3 0 
Recomendai esta casa aos 

nossos amigos que eles vos 
ficarão muito gratos. 

Também aceita comensais. 
Foi agora reformado pelo 

seu novo proprietário. 9 

Á g u i a , I 
Rua da E s t r e l a , n.os 4 a 8 

C O I M B R A 
Licores, x a r o P e s > refrige-

rantes, gazosas e pirolitos. 
Completo sortido. 

Pedra 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar corn o Ex-"10 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio . 21-1.0. X 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

VenSese 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, proxi-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Vindos 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro) . 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

0 s a f e o n e i e C U R M M O de 
e s p o m a a ^ a n d a n i e e p e r f u m a -
da , é t i a a u x i l i a p o d e r o s o na 
c u r a de i o d a s as d o e a ç s s ila 

wú na Praia i! Sale! Avenida e Res-
m a Hl! 

A r r e n d a - s e 
Nos meses do Setembro o 

Outubro, 11 divisões, quintal c 
agua'; S-jtemb o <- Outubro, I 
conto de r e i j (1.000 csctiut,*-). i 

lrcita-&e cum Engenheiro 
Castelo Branco, Praça 8 de 
Maio n.o 35 2.O. 3 

Lí?íp ÚH Esíítfãl) — AVEIRO 

PROPRIETÁRIO 
^JJFBamo Í S Í S 

Bum i.civiçu, cc^nomia e 
asseio. icc pbcm-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diária 18$00. 
Permanente I0$00. 

ENTRADA LIVRE 

Na adega da Casa Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , devido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar. 

5 litros, m i 
5 » 5S5( Vinlio da Beira . . . 

» » Bairrada. . 
» » Branco [ e s -

pecial) . . . 5 » 0 8 0 0 

> 
> 
* 
* 
» 
* 
* 
} 
* 
1 * 
* 
* 

• 1 
•3» 
•3-1 * 

Custo do estojo com 
pleto 

Insecticida liquido americano 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

mas al i rma que e o único producio super io r que se 
vende pelo seu verdadeiro valor comerc ia i 

1 pulverisador e 
1 lata com 1/2 litro 
de liquido £sc. 25SOO 

Custo do TAnGLEFOOT avulso ( l iquido) Litro ESC. 24$00 
Cola TANGLEFOOT 

Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

S u H s e n t e s D e p o s i t á r i o s : 
Cipriano Leão 2 C.a, Suers. 

Rua F e r r e i r a B a r g e s , 48 - COIMBRA 

* * 
* i 
I * 
{ 
í * 
* * { 
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P e n s ã o M a d r i d 
RUA MIGUEI BOMBARDA. (Próximo òa Praia. 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anòraóe. 

C h u m b o p a r a c a ç a 
O melhor é o da í t f a f ò t f á C O Í0O«B5JÍS<<E. 
Depositário, José Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

HOTEL DAS TERMAS 
( j l ô e í t o t o d o o a n o ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos òo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

e alvenaria 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORMECE 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Julho de 1929 

Empreza dc Ci-
j p ^ m e n t o s d c Leiria 

M BARRICAS DE 180 KíLOS. B melhor cimento para obras fle responsaHilifiafle. Tolos os coaslrnlores pre-
= lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -•= 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Vemo, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Çiecomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, asseio e mo-
dic idade em preços. 

Todo a comida é feita 6 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 1C$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

loão Gomes fla Costa 
J i l f a n a t e 

Participa aos s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges n.o 174, 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Casa 
Arrenda-se com 7 divisões, 

loja para arrumações, terraço, 
agua e luz, junto ao Pinheiro 
Manso, nos Olivais. 

Para tratar com a sua 
proprietária, Maria, da Con-
ceição Andrade . Casa do Pi-
nheiro Ms.iso, Olivais. X 

GHE T DQ S ÍNSECT ÍC ÍDA5 7 
TUDO MORREI!! / £ % 

FORMIGAS 
BAR AT Pv 5 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D G S 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

Madeira de CastanHo 
VENDE-SE PARA VASILHAME 

128 aduelas de lM0X0,m035 
50 » » l.m80XO,m035 
40 » » 1 ,m10X0,m025 

e também madeira para Bar-
rões com 0,m045 de espes-
sura. 1 

Venda de prélios 
Uma casa sita á rua Luiz 

da Costa Almeida (antiga rua 
do Cosme pre?dmo á Univer-
sidade), n.os 15, 17 e 19; uma 
casa na rua de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Sotas) , 
n.os 15 e 17; uma casa na rua 
Ferreira Borges, n os 75 e 79 
(defronte da rua do Cego); 
uma casa em c o n s t r u ç ã o 
adiantada na rua Pedro Car-
doso (antiga rua Corpo de 
Deus) defronte das escadas 
de S. Tie.go e uma casa com 
quintal na rua Antero do 
Quental, n.o 6't. (defronte do 
Quartel General) 

Aceitam-se popostas em 
carta fechada, endereçada a 
M. S d:1 Silva R:l7riS, 1113 
Lourenço Almeida Azevedo, 
n.° 6 r/c, reservando o vende-
dor o direito de não aceitar 
as propostas, se não lhe con-
vierem. 

CM parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e nos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Pura vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodiigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

, _ . . I (tftavvas íFfiia>eir«E 

em toimora - ( jsjíaza-ue! jmavqtzes 

Trespassa-se a antiga e 
bem afreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Companhia da 
Administração Mditar, poden-
do também servir para outro 
remo de negócio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na mesma casa. X 

.ir f̂fiPt.' 
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DE TODAS A MELHOR 
A s e a í e s m C o i m b r a , c e n t r a e n o r t e tio P a i z L - m. d a Costa o i a s & Filhos, L .da 
COÍIW &âfoxica ele Confeitaria e (PastélGiriea I S Í J Í Í Í Í H S E Ê ! m 

VENDAS A R E T A L H O 

Capital: 
U 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . e o o $ o o 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilia», estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

AGENCIA M A R I A 
VIUVA J N T 0 N I 9 MARIA PINTO (HERDEIROS) 

R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaóas a qual- ^ 
quer hora para o telefone ^03). 

Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquels e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos nos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do pais. Tem para este fim armação de igreja 
e carnara ardente, em preto e g*Ia. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l.a e 2.a"para anjinhos. MAXIM A SE-
RIEDADE, 

Bartolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que, por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

MWIMXM 
'àmvtv^-t^n^^cmarmjtMn^^nimmpmzBa» n i». «a» r^rmerr. um cyíto. mme* RT,-', 
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Irrnnrh M 1° e 2.o andar na Rua Hlll!lllld"M das Azeiteiras, 40. X 

Anenda-se n n d - r d o p r e d 

ra. Trata-se 
16-1.o. 

10, no Marco da Fei-
na ru i do Forno, n o 

Arreflda-sc 
-se 

um bom l .o andar, no 
centro da Baij(a, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
l ornalhinha, n.o 19. X 

u:ra casa com 6 divisões 
e loja com duas divisães 

e um pequeno terraço, ni rua dos Es-
teireiros, n o 35. Trata-se na rua da 
Alegria, 53. 2 

itrrnrrta fn 0 n i l f ' a i do prédio da 
HllElllla-òt! Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus ). 

Fem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no andar do menino prédio. X 

2.0 andar ou dc 6 divi-
sões e sotão na rua Ade-

lino Veiga, n.o 9. Tratar na mesma 
rua, n.o 57. X 

rrjnifn precisa-se, 
llIQUu coisa de cosinha. 
ta redacção. 

sabendo alguma 
Informa es-

X 

TflíS? arrendam-se 3 andai es em se 
Ifliu» parado na rua Pedro Cardoso, 
80. Tratar na rua da Gala, 21. X 

dê boas referencias, 
para casal si 

Largo dí Louça, n.o 11. 

Trístll c ! u e ^ boas referencias, pre-
lIlUUQ cisa-se para casal sem filhos, 

ClKií m u ' ' 0 boa, aluga-se por 200S00 
IfluQ Informa, na Estrada de S. José 
— Vila Saudade. 2.0. 2 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Ca.lhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

arrenda-se com 11 divisões, 
UBQ quintal e parage na rua dos 
Combatentes da Grande Guerra em 
frente á Vila Saudade. X 

P , „ arrenda-se junto da Quinta das 
luif l Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 
rnpn compra-se com t) divisões, quiu-
lÚtfU tal, luz electrica e água nos ar-
dores de Coimbra, em bom estado de 
conservação, até 20 a 25 contos. 

Nesta redacção se diz. X 

ím com quintal e pequeno jardim, 
na Fonte da Cheira, Vila Cos-

ta, vende-se. 
Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 

e na rua Ferreira Borges, 119-l.o, a 
qualquer hora. X 

("jjBj grande, com amplas e higieni-
LGiil cat, divisões, quintal e luz ele-
ctiica própria para família numerosa 
ou que tenha hospedes, arrenda-se 
em couta e sem chave. 

Ponto central. 
Informa Henrique Rodrigues, Rua 

Fernandes lomaz. 59. 4 

com quintal, luz e agua, cm 
Santo Antonio dos Olivais, á 

paragem do electrico. vende-se. 
Nesta redacção se diz. 5 

ÍUfll arrenda-se na rua tenente 
luuu Campos Rego, ( Montes Cla-
ros ) um rcs do chão, com 5 divisões 
e terraço. 

Trata-se na mesma rua. 3 

fitminnafa ^ p ira transporte ile 
luiillUUcIíi passageiros, vende se em 
estado nova. 

Irata-se com Antonio Ramos, oli-
cina mecânica, tua da Nogueira, 
Coimbra. X 

Serradas e aplainadas para construção 
Preços sem competencia 

MORTAGUA 

ã Isâoslila! OgcsFsíivs Eis Coimbra, L.ds 
6 iSDriea mais i s i n s n a a i e e s c r e a u a d a de coimora 

Hua da M a n u t e n ç ã o Mil i íar , 3 . — C o i m b r a . 

M a s : S t t : Imaiesi: Et si Tmatela. 
Smi 

Exp<>rf,n ç ã o p a r a o Paiz , U l t r a m a r 
e hs i rar . ie i ro 

% I £ 1 r 

Depositários Gsrsis para P o r t u p i Q Colónias: itOBINSON. BAROSLEY & COPANHii LIMITADA, 
Cais m Sofiré, LISBOA 

Í9S3 113 c o r r 'P r a s e e r n bem local. Indica-se comprador nes-
ta redacção. X 

acabada de construir com seis 
divisões e quintal, arrenda-se 

nas Parreiras de S. Maríinho, renda 
barata. 1 

Casa 

Rraí ina ín ^ escritório, precisa-se 
rídllldíllK na rua da Sofia. 141. X 

TsiVCiríl c o m Prática de mercearia, 
lUlACllU precisam, Aires Mendes 
Freire C.a, L da rua do Corvo. X 

diplomado dá explica-
ções de contabilidade 

comercial, industrial, agrícola e ma-
temáticas comerciais. 

Habilita para e;:ames em Outubro. 
Informa na secretaria da Univer-

sidade, Belchior Vale. 3 

. numa luyuiB r ^ 
inglcs, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os li-
ceus. Rua da Manutenção Militar, 
11 A. 8 

capitalista precisa-se para ca-
sa comercial dc largo futuro e 

para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Trata-se com Loureiro Compa-
nhia, Praça do Comercio. X 

Vendem-se na Figueira da 
Foz, Risa Baitolomeu Dias, 
n.o 24; 1 de 20 pipas, 1 de 
18 1 de 11 e 3 de 7. >i 

Dact i lografa precisa-se na rua Dr. 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

Precisa-se activo e se-
iiU rio, com boas relações 

na cidade. Boa remuneração. Carta 
á redacção a A. P. 

pai,i arma/em de ferra-
gens, prccisa-s» C O T I 

muita prática. 
Carta escrita pelo proprio indican-

do casas onde-tem trabalhado a esta 
redacção a F. L. C. X 

|5(J cm e s ' a d o de novo, proprio 
para pensão, vende-se barato, 

mostra-se no Restaurante Sá da Ban-
deira. Avenida Sá da Bandeira 37, 
Coimbra. X 

Unmrm pratico e de confiança, ofe-
llUliiclu rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta rs-
dacção se diz. X 

perfeita na sua arte — Pra-
ça da Republica. 36-3 o. X 

j.fn precisa-se para trabalhar a 
íMU dias em casa particular. 

Tratar, rua da Moeda. 95-2.o. 3 

Terrenos truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, ccm António Maia, 
Olivais. X 

T w i l í f f O fíi m l m ^ melhores lo-
!lcíPcíiC"Ja cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pi-
ra pensão, t- ndo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 

a bem a freguesada 
Casa de Pasto de Fran-

cisco Mendes, r.utn dos milhores 
pontos á Casa do Sal. 

O motivo do trespasse e pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra e 
trata-se na rnesma X-l-s 

Tiwn?WMP CTde pasl°- af;c9"2' 
sada. projiimo da Es-

tação Nova. rua das Solas 67, por 
motivo do proprietário não poder es-
tar á testa do negocio. 3 

alemão estado novo. r-arra 
ttermann <1e Lein 

Vende-se rua do Loureiro 9-A. 2 

iriQtlSdOt rústicas, com bom ren-
íiicLulIKò dimento, ,pro\imo dc 

Coimbra, vendem-se. 
Inlorma o E^.mo Sr. Dr. Diaman-

tino (.alisto. X 

com 2 camas prccisa-se cm 
casa de respeito na Bai^a ou 

prnjíimidades. Resposta a esta reda-
cção indicando preço. 1 

O.ffl u n l ' o t e terreno com 10 
B SB por 75 metros perto da ci -

dade e lindo siho á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

lintri-nc com Manuel Cardor.o, 
rua Ocident-,1 de Montarroio. (Casa 
do Mirante' 

Trespassa-se a da Marga-
rida, no Larqo do Romal. 1 

lífiiií 
Cura-se tomando o Novo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas, Limitada, Praça do Cc-
mercio, 27-1.° — Coimbra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 .500:000$0o 

M a a i e s i e r 1 0 . 
capitai som íuniio u ressoa, mais fla 18.000:00 

lis barcos ouro, esuiuaisnxe 2 mais 
dS [SC. 84.809.Q0QS60 

A Companls ia de S e g u r o s A COLONIAL, 
po r con t r ac to corn a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e ein abso lu to todas ES o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i rme c a p r é m i o s s em cora-

4f, pe tenc ia Podos os s e g u r o s . 

AGENTE E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.3, S l l C f S . : CASA HAVANEZA 

•IO 
dais prédios situ=dos na 

rua de S. Salvador n.o 
'20 e travessa «o 5 estando um va-
go, ver na mesma rua, sr. Fonseca 
tem chave, aceita proposta dr. Fru-
tuoso Veiga. Proça 8 de Maio 21. 3 

jiijll precisam ie sobre lupo-
iJwU teca dc prédios rústicos 

c urbanos, a juro em conta. 
Inforiiinçõrj, no Ex.ino Notário 

Jaime da Encarnaçáo, 4 

Que a antiga casa «Gaylo 
6/ Canas», vende os artigos 
de mercearia a preços sem 
competencia. 

M l q n e - s e V . U m l i o i e 
rnssmo. 

Todas as encomendas se 
mandam entregar na residên-
cia do cliente. 

Silva, Limitada, Ttlef. n.° 
8 — R u a du Cego. 1. t-X 

A melhor entre as melhores 
Depositários cm Coimbra: 

Lusa-Àthenas, L.da 
" i i ç a d o s P e i t o r ã i l õ l r . Centazzi 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de esscncias artificiais e por isso inofensivos para 

aa crianças. 
A' venda em todas as boas c^.sas. 
Depositários em Coimbra 

m mmm 
Tomai Novogenol M1MER-

VA. A' venda cm todas as 
farmacia'?;. 

Deposito geral: Centro Co 
mercird de Drogo?, Limitada, 
Praça do Comercio, 27 l.o.•— 
Coimbra. > 

CSFFêSpai ldSíS lg , BA2IL1Q mm BB MMM, Snc«ESBr 
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m o s 
M O s e n n o r 
l l c a f i s . 

iíSu; CBBÃDES-
sr 'jims pio M-

i í S p i í i i ^ 0 B o t i n a s 
A D V O G A D O ADVOGADO 

R . O s Sf l í lo , T 0 - l . n - E . - Coi f f lDfa P r a ç a d o C o m é r c i o , n . ° 

è. 
t 

r 

1 A! 



GAZETA DE COIMBRA, cSe 23 de Julho de 1929 
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1\T0 domingo foram al-
J-i gurnas centenas òe 

pessoas passar o òia á som-
bra óos choupos e óos sal-
gueiros, no areal óo rio. 

Viam-se p r lá várias 
venòas de petiscos e vinho, 
•que fizeram um granòs ne-
gocio, chegando algumas a 
esgotar as mercadorias. 

Isto era costur. e fazer-se 
só no óia 15 óe Agosto, mas 
passa a ser toóos os óomin-
gos óe verãa. 

Outros tempos, outros 
costumes ! 

E leve o óiabo paixões. 

N( 

Ef 

JcMas carissas 
[0 forro da Reíoria da 

Universidade foram 
encontradas mais urna espin-
garda e alguns sabres antigos. 

Supõe-se que esías a rmas 
fizessem parte do material de 
ouerra pertencente aos anti-
gos batalhões académicos. 

Asilo do Infância 
SEGUIRAM ontem para 

a Lousã, onde perma-
necerão até ao fim de Setem-
bro, as 57 meninas as i ladas do 
Asilo da Infandia Desvalida. 

Deixam por tanto de ir es-
te ano para Buarcos. 

Cerâmico, Limitada 
'M praça judicial foi no 

domingo vendida a 
fabrica Ceramica, L.da, de 
Coimbra. 

Foi adquirida pela Com-
panhia do Crédito Predial 
Português, que a passará á 
Companhia da Fabrica Cera-
mica Lusitana, do Beato, em 
Lisboa. Foram vendidas por 
115.501$00 as maquinas, Q 
por 71.001 $00 o prédio. 

Esta fabrica importa gran-
de beneficio pare. Coimbra, 
pois vai entrar brevemente em 
laboração, pensando dar-lhe 
grande desenvolvimento. 

A í r c p e l s i e n í o morís! 
t l O sabado, á Conraria, 

um automovel tripu-
lado pelo chauffeur José da 
Costa Rato, desta cidade, atro-
pelou o menor de 5 anos, 
Américo Ventura, filho de An-
tonio Ventura, ali residente, 
que faleceu momentos depois. 

O chauffeur foi preso em 
Vendas de Ceira, pois estava 
-li ao serviço do sr. Virgilio 
Paiva Santos . 

Aclives 
X j O Comando da Policia 

encont ra-se deposi-
tada uma gabardine, que será 

nf regue a quem provar per-
tencer-lhe. 

A UNIVERSIDADE do 
Porto acaba de criar 

a cerimónia do doutoramento, 
'•orno é tradicional na velha 
Universidade de Coimbra. 

No domingo houva ali t rês 
doutoramentos. 

Le monóe marche!... 

ic fc 
Reeiizoií-se solem a m ío^onroslo 
o : kNTEM ás 14 horas e 

meia realizou-se a 
sessão inaugural do Cursa 
de Férias, na Faculdade de 
Letras. 

Presidiu o ilustre Reitor 
da Universidade, sr. Dc. Fé-
zà i Vital, secretariado pelos 
srs. Dr. Mendes dos Remé-
dios, Director da Facul iade 
de Letras; professor Gmdo 
Batelli, Director da Sa la Ita-
l iana; Leon Bardon, profes-
sor francês, e Dr. G arcia Bian-
co, catedrático dc Sa lamanca . 

O discurso d; abertura foi 
pronunciado pelo sr. Dr. Fé-
zàs Vital, que saudou o Di-
rector da Faculdade, sr. Dr. 
Mendes dos Remédios, cuja 
pertinacia tornou uma reali-
dade nacional os Cursoa de 
Férias. 

Focou os Cursos de Fé-
rias com elementos de inter-
cambio cultural e meio de di-
fusão da cultura portuguesa 
no estrangeiro, e prometeu 
para o ano tornar extensivos 
á Uni ersidade os Cursos de 
Férias, se ainda íôr Reitor 
deste estabelecimento scian-
tifico. 

O sr. Dr. Mendes das Re-
médios deu as boas vindas 
aos professores que vieram 
auxiliar os Cursos e aos alu-
nos que de longe vieram. 

Evocou o pas iado dos Cur-
sos de Férias que estão no 
quinto ano e historiou a sua 
criação, prestando homena-
gem ao professor Shaedell , 
aos ilustres ministros da Ale-
manha em Portugal, srs Drs. 
Voretzsch e barão de Bali-
gand. que foram uns gran-
des amigos do Curso de Fé-
rias. Os poderes públicos, es-
pecialmente o Ministério da 
Instrução de então auxiliaram 
grandemente os primeiros Cur-
sos de Férias. 

Os Cur>os de Férias de 
esrea de 40 dias, são Cursos 
intensos de filologia, literatu-
ra. história, geografia e arte 
nacionais, e completados por 
cursos de l inguas estrangei-
ras. Os cu-'sos são auxiliados 
por conferencias que comple-
tam as lições diarias, bem co-
mo as visitas e exrursões a 
pontos históricos e monumen-
tais, e os saraus semanais . 

Continuando, o sr. Dr. Men-
des dos Remédios disse que 
es 'es cursos são uma mani-
festação da vida espiritual da 
Faculdade, acompanhando o 
seu desenvolvimento material. 
A Biblos, os institutos e sa-
las de linguas es t rangeiras 
são iniciativa51 da vida espi-
ritual da Faculdade. 

Ríferiu-se ao sr. Fralon, 
ministro da França em Por-
tugal e aos seus benefícios á 
Faculdade, na criação da Sa la 
Francesa. 

A Sala Italiana foi uma 

u'nl.a.!a graças criação da Fa 
aos esforço; inteligentes do 
sr. Gaido B ittelli. Descreveu 
o programa dos Cursos de 
Férias. Saudou a Espanha 
na pessoa do catedrático de 
Sa lamanca , sr. Dr. Garcia 
Blanco, lamentando a falta 
de uma Sa la Espanhola. 

Re fe r iu se ao esforço per-
tinás da Faculdade na luta 
por uma ideia grande e bela, 
como esta da cultura, esta 
dos Cursos de Férias numa 
cidade provinciana. 

Terminou agradecendo ao 
sr. Reitor da Universidade a 
sua presença neste acto, bem 
como á restante assistência. 

O professor sr. Guido Bat-
telli, riurn breve discurso em 
italiano, apresentou os cum-
primentos dos professores es-
trangeiros á Faculdade, agra-
decendo a honra que lhes dão 
e a hospitalidade senhoril e 
f i d a l g a que lhes prestam. 
Apresentou as saudações da 
Escola Superior de Comercio 
de Veneza, que está represen-
tada no nosso país pelo pro-
fessor Monaco, que veio fazer 
investigações a Portugal. 

O sr. professor Guido Ba-
telli ao terminar o seu brilhan-
te discurso saudou a Terra 
Lusitana, cheia de vida, de 
belas tradições históricas e 
épicas grandesas . 

O ilustre professor, foi al-
vo de uma grande manifesta-
ção e simpatia. 

A sessão foi encerrada ás 
13 horas e quarenta e cinco, 
tendo o sr. Dr. Fézàs Vital li-
do um telegrama de sauda-
ção aos Cursos de Férias do 
sr. Ministro da Instrução, que 
ele ali representava. 

A' sessão inaugural do 
Curso de Férias assistiram 
muitos professores, senhoras, 
alunos da Universidade, da-
quele curso, etc. 

No Curso de Férias encon-
tram-se inscritos 49 alunos 
no numero dos quais estão 1 
africano, 3 franceses, 3 ale-
mães, 1 inglês, 1 italiano, 5 
espanhóis, 2 suissos, 1 ameri-
cano, 1 canadiano e 1 brasi-
leiro. 

+ + + 

Devemos lembrar a propo-
sito, quanto Coimbra deve ao 
ilustre professor florentino, 
sr. Dr. Guido Battelii que du-
rante a sua relativamente cur-
ta estada nesta cidade, encon-
trou tempo para estudar os 
seus monumentos que descre-
ve com rigor scientífico, e con-
ta em admiráveis versos cheios 
de luz, juntamente com a pai-
sagem acariciadora desta ter-
ra de encantamento. 

S a b e m o s que o seu belo 
livro de versos sobre Coimbra 
foi traduzido pelo mimoso 
poeta conimbricense sr. dr. 
Tito Betenccurt. 

'ALECEU o sr. Anibal 
Bento, proprietário 

S a ci e 

, i n -
u n i l e i r o e m u i t o 

do Café Suíço, da rua 
Miranda. 

— Também se f ~ru: o sr. 
Antónia Alves cia S 
dustrial d 
conhecido nesta cidade. 

A í famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

o PRP to isiiii Èíiíiia 
VA R I A S pessoas se nos 

tem dirigido pergun-
tando se vão ou não ser redu-
zidas es taxas da energia elé-
ctrica e da agua. 

Nós entendemos que sim, 
e muita gente está contando 
com isso. 

E' certo que a Camara do 
sr. dr. Mário de Almeida ti-
nha resolvido abater essas 
ta^as. 

Seria conveniente que os 
Serviços Municipalizados sa-
tisfizessem a curiosidade de 
tantas pessoas neste ponto. 

raeaçaa 
FOI nomeado sub-chsfe 

dos serviços farma-
cêuticos d o s Hospitais da 
Universidade, o sr. Fernando 
F. Pimenta, que ha anos ex e r " 
cia o lugar de assistente. 

Noticias militares 

o ; |S exercícios militares 
a realizar, no ano 

corrente, e que teem como 
objectivo completar a instru-
ção dos recrutas do contin-
gente actual, deve realizar-se, 
na II Região Militar, de 10 a 
15 de Setembro. 

Ibbii 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

flliiP 
W JSgfí? mf 

I electricos e 
grupos moto-
bombas 

e c a n ç õ e s 

Tinias tipográficas 
e esniolies 

Ft. Ferreira Mm, 1/H.o 

Ano 19.° 

Publica-se ás terças. Quintas e sábados 

« A - F E Í R A , 2 3 d e fnl i lO f i e 1 9 2 9 

JÊssirtaÉmras 
Ano. . . . 36$30 
Estrar.ieíro e 

Africa Orient. 6 í $ 0 0 
Africa Ocid. m 0 0 
Cobrança pelocorreio 

mais l í 0 0 . 

IMo
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A REPARTIÇÃO dos corre ;osestá 
aberta, mesmo aos domingos, 

como é sabido, até á meia noite. 
Mas nos domingos e dias feriados, 
desde as 13 horas, que se não ven-
dem estampilhas ao publico. Não sa-
bemos a razão. Se fosse necessário 
reter mais algum funcionário para 
crie ee-jrço, compreendia-se o caso. 
Mas não é. O mesmo que está ao 
guichet usa, nos outros dias, vender 
estampilhas. Ao domingo fecha a 
venda, como dizemos, ás 13 horas. 

Além disto cá fóra quasi que não 
se vendem, /-parece ás vezes, este 
ou aquele a dizer que vende selos. 
Vai-se procurar e a resposta é esta 
quasi sempre : Não ha. 

Desta forma — e ao contrário do 
que se faz em todos os outros cultos 
e importantes centros — em Coimbra 
dificulta-se a aquisição das franquias 
postais. 

Chamamos a atenção de quem 
competir para o facto, que deve me-
recer reparo pelos prejuízos que 
causa. 

© © « 

JELO Instituto de Medicina Legal 
fai apresentado ao Conselho 

da 3.a Circunscrição Medico-Legal, o 
relatório do e^ame directo feito em 
vários documentos falsificados por 
José Martins Aço, do concelho de 
Portalegre. 

E' um trabalho notabilissimo que 
honra sobremaneiramente não só os 
peritos do Instituto de Medicina Le-
gal, srs. drs. M^rio Martins Ribeiro 
e Custódio Henriques de Morais, mas 
também o próprio Instituto donde 
saiu. 

« « • 
LTOI ultimamente posto á venda, 
*• em Espanha, uma obra que po-
de cop.siderar-se notável : o Dicioná-
rio Ae la Musica. 

Infeliz nente em Portugal, ápaite 
certos estudos sobre o assunto, entre 
eles alguns do douto Sousa Viterbo, 
Moreira dc Sá, Ernesto Vieira e 
pouco mais, nada ha que se compare 
a este dicionário. 

Quando algum estudioso quer con-
sultar algum livro sobre o assunto 
tem de recorrer aos outros povos: 
espanhóis, franceses, italianos, ale-
mães, etc. 

O livro a que nos referimos pu-
blica uma terminologia musical, com 
correspondências em italiano, fran-
cês. alemão e inglês, retratos, bio-
g ' íif;as, autografos, argumentos de 
ópera, organografia, e ainda gravuras 
a côres fóra do tejíto. 

- i SR. governador civil mandou 
' entregar 5.000 escudos ás Co-

lonias Marítimas, e 287$80 á Socie-
dade Filantropico-Académica, quan-
tia esta que lhe foi entregue pelas 
senhoras que promoveram a venda 
da «Bandeira do Scouts». 

• O • 
T J E U N I R A M - S E os alunos das di-

ferentes Faculdades Universi-
tárias, que resolveram pedir ao sr. 
Ministro da Instrução uma nova época 
de exames em Outubro para os que 
ficaram excluídos na presente. 

D I A D A a anormalidade 
com que se tem ve-

rificado o decorrer do serviço 
de exames, não só na nossa, 
como nas restantes Universi-
dades portuguesas, teem che-
gado até nós clamores de vá-
rios alunos das faculdades e 
institutos superiores, pedindo 
que intercedamos pela cria-
ção duma nova época de exa-
mes de exames em Outubro. 

Nada ha de mais justo. 
Quem deseja uma época 

de exames sm Outubro são 
alunos que, ou ficaram repro-
vados na época normal, ou 
a ela não poderam compare-
cer por qualquer motivo de 
força maior. 

Mas o facto de haverem 
sofrido uma reprovação em 
Julho não implica, necessaria-
mente, ignorancia ou cabulice, 
pois que, nada ha de mais 
contingente, incerto e sugeito 
aos azares da sorte do que 
um exame. 

Qualquer má disposição 
do aluno, qualquer estado de 
nervosismo que saia da nor-
malidade é razão mais do que 
suficiente para causar uma 
confusão mental entre as ma-
térias sobre que é examinado 
e determinar a sua reprova-
ção. 

Nada ha que seja mais 
condicionado pela sorte do 
que um exame; e não poden-
do o professor conhecer com-
pletamente os seus alunos da-
do o nosso actual sistema de 
frequencia escolar, não lhe 
pode fazer a justiça a que to-
dos aspiram. 

Por isso se justificaria o 
exame em Outubro. 

Mas ha mais : 
Quem deseja esse exame 

são os alunos que se encon-
tram com forças de satisfazer 
as exigencias^Stío júri e dos 
inierrogatorios, alunos que co-
conhecem o programa e sa-
bem a matéria. 

Porque os cábulas e os 
ignorantes, esses não se atre-
vem a comparecer ante o juri, 
sem terem estudado o sufi-
ciente para contar com a apro-
vação. 

Nestas condições é de to-
da a justiça a concessão de 
uma época de exames em 
Outubro. 

E não se alegue que os 
alunos nessas condições não 
teem férias e prejudicam a 
sua saúde, senão física, pelo 
menos moral. 

Se ha épocas em Outubro 
para alunos em determinadas 
condições, a debilitação física 
ou moral também se faz sen-

tir neles e eles sofrem as suas 
consequências. 

E, de resto, é essa a si-
tuação dos alunos que, con-
cluindo cursos, concorrem ás 
escolas Militar, Naval, Nor-
mal Superior, institutos de 
Agronomia cu Superior de 
Comércio e ás faculdades uni-
versitárias. 

Para estes não ha, tam-
bém o famoso prejuízo físico 
ou moral? 

Está claro que ha, e o ar-
gumento não colhe; ainda se 
agrava com a circunstancia 
de que, os alunos que dese-
jam exames em Outubro vão 
fazer os seus actos perante 
um juri que conhecem, sobre 
matérias que estudaram, com 
os mesmos professores na Fa-
culdade que frequentaram, e 
aqueles candidatos desconhe-
cem os membros do juri, não 
estudaram es matérias dos 
interrogatorios com os mes-
mos professores, desconhe-
c^ndo-lhes, pois, o processus 
pedagógico, e não frequenta-
ram a eicola a que concorrem. 

Sendo assim, ha ainda a 
favor dos que desejam exames 
em Outubro o facto de, por 
terem estudado durante um 
ano, se encontrarem mais ou 
menos preparados, sem ne-
cessidade de sacrificarem, em 
absoluto, as suas férias. 

Por isso. se torna justo o 
exame em Outubro, extensivo 
todos os alunos que dele ha-
jam necessidade e não tão 
somente àqueles que se en-
contram em determinadas con-
dições de circunstancia. 

Mas ha mais ainda : todos 
se lembram de que ao minis-
tro que foi, sr. dr. Duarte Pa-
checo se fizeram várias recla-
mações nesse sentido, pug-
nando por anteriores direitos 
adquir idos; e que esse titular 
da pasta da Instrução, com o 
espirito recto que o caracteri-
sa, determinou conceder, ex-
traordinariamente, essa época 
de exames, enquanto fosse 
necessária, para aqueles que 
tinham direitos adquiridos. 

A necessidade do roule-
ment governamental fez cam-
biar o ministro, e, assim, mui-
tos dos rapazes que tinham 
direitos adquiridos e que con-
fiavam na palavra daquele 
antigo ministro, estão hoje 
numa situação um tanto ou 
quanto acabrunhada e melin-
drosa por não saberem a quem 
se ater. 

Hoje está no ministério 
da Instrução um homem de 
alto valor, o sr. Professor Sil-
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SEGUNDO julgamos, em iodos os 
países cultos existe uma insti-

tuição de altos resultados beneficen-
tes e salutares : a instituição da Cruz 
Vermelha Juvenil. 

Com esta instituição s; vai in-
cutindo no espirito dos jover.s o amor 
pelos seus semelhantes, afasiando-os 
do torpe egoismo que é, um dos ca-
racterísticos do nosso tempo. 

Portugal, infelizmente, não sc 
lembrou, ainda, de secundar a bela 
cruzada altruísta, que é uma realidade 
digna de ap-eço em todos os países 
cultos. 

Porque não in;ciará Coimbra esta 
cruzada : a organização dum núcleo 
da Cruz Vermelha Juvenil? 

Estamos em crér que grande nu-
mero de crianças acorreriam a alis-
tar-se nessa instituição digna do 
maior louvor-e da maior simpstia. 

© 6 9 
\ 7 A O reunir-se, na Inglaterra 

" tro de pouco teirpo, es:D 
de todo o mundo. Em Eirã.er 
vai realizar-se o V Congress 
Escotismo. 

No Tejo estiveram, h.a 
dias, os escoteiros brasileiros 
seguem para aquele congress: 
escoteiros portugueses também 
fazem representar. Deve ser 
bela manifestação de vitalids.le essa 
reunião magnifica. 

Q © © 
FIM de tomar parte no Cor.grcs-

so de Dermatologia e Sifili-
grafia, que vai realizar-se em Paria, 
partiu no domingo para aquela cida-
de, o sr. Dr. Rocha Brito, que foi 
como delegado da Faculdade de Me-
dicina. 

S. e>:.n irá também em missão dc 
estudo a Slrasbourg. 

S © & 
CHAMOS extravagante a ma-

neira corno o assunto Ja lota-
ção dos carros electricos é resolvido. 

No domingo, á noite, chegou á 
Praça 8 de Maio um carro, que devia 
seguir para Montes Claros. 

Havia muita gente aguardando-o ; 
mais pessoas do que a lotação do 
carro comportava. 

Parando o carro foi assaltado por 
essas pessoas. A lotação foi exce-
dida. E os zelosos funcionários, co-
mo a lotação estava excedida, anda-
ram em evoluções com o carro, sem 
o tirar da Praça, no intuito de arre-
liar algumas pessoas que quizessem 
abandoná-lo. Umas senhoras saíram 
e . . . mais ninguém. 

A lotação continuava ejteedida. 
E os funcionários, menos teimosos do 
que alguns passageiros, resolveram 
finalmente dar andamento ao carro. 

E se o caso se désse com algum 
carro, que estabelecesse ligação com 
qualquer comboio também o carro 
ficaria estacionando no iargo á espera 
que alguém saísse ? 

Parece-nos que, desde q j e as 
portas só estivessem abertas dum 
dos lados, o caso se teria eviíaj?. 

£stc nvirncro f o i vi-
s a d o p e l a C e n s u r o 
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